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RESUMO 
 

 

Esta pesquisa foi produzida no Programa de P�-Gradua��o em Educação – PPGEDU, da 
Universidade Federal do Rio Grande – FURG, na linha de pesquisa Espaços e Tempos 
Educativos. O trabalho tem como objetivo geral investigar a produção da criança trans em 
reportagens digitais, enfocando os espaços educativos família e escola. Para tanto, 
fundamentamos teoricamente este trabalho, a partir dos Estudos Culturais e dos Estudos de 
Gênero nas suas vertentes pós-estruturalistas. Realizamos a busca das reportagens nos seguintes 
sites: CLICRBS/ZH - Zero Hora, G1– Globo, BBC-Brasil, UOL/Folha de São Paulo e Estadão. 
Utilizamos como critério de seleção as reportagens que eram relacionadas às crianças trans. Nas 
análises, buscamos discutir como essas reportagens apresentam a temática as crianças trans e 
suas articulações com dois espaços educativos – família e escola – os quais são acionados nas 
mesmas para falar sobre essas crianças.  Entendemos família e escola como espaços educativos, 
por esses serem os primeiros locais onde as crianças transitam e constroem suas aprendizagens. 
Nas reportagens analisadas percebemos que a família é fortemente mencionada nas discussões 
a respeito do sujeito trans. As reportagens trazem esclarecimentos em relação ao que é 
transexualidade, além disso, procuram mostrar a importância dos/as familiares nesse processo 
de identificação e reconhecimento do gênero construído pelos/as transexuais, bem como 
apresentam dicas de como conviver com a pessoa trans e de que maneira as famílias foram 
aceitando seus/suas filhos/as nesse processo de produção da identidade de gênero.  Nas análises 
também percebemos que os saberes profissionais ��o apresentados como uma “ajuda” para 
criança trans e seus/suas familiares, designando legitimidade ao que está sendo publicado. Nas 
reportagens notamos o quanto a escola está diretamente interligada com o nosso tema de 
pesquisa, pois as crianças trans estão presentes dentro desse ambiente de convívio social. Ao 
analisarmos as reportagens podemos perceber o quanto a escola é para esses sujeitos um espaço 
que impõe limites e demarca onde, e de que forma, eles podem transitar. O uso do banheiro 
pela criança sendo masculino e/ou feminino, é um empecilho tão grande que faz com que as 
escolas excluam esse/a estudante. A partir das pedagogias presentes nas reportagens podemos 
perceber o quanto as mesmas ensinam os leitores e as leitoras e possibilitam que os/as 
mesmos/as produzam modos de pensar e percebem o que é ser uma criança trans. Nessa 
problematização, dialogamos sobre os modos como estão sendo construídos alguns significados 
sobre a transexualidade infantil, por estipularem algumas subjetividades e determinar algumas 
formas na construção social, bem como a maneira de lidar e perceber esse sujeito através dos 
espaços educativos – família e escola.  
 
Palavras-chave: Artefatos Culturais. Escola. Famílias. Crianças. Transexualidade.  
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ABSTRACT 
 
 
 

This research was produced in the Postgraduate Program in Education - PPGEDU, Federal 
University of Rio Grande - FURG, in the line of research Spaces and Educational Times. The 
general objective of the work is to investigate the production of the trans child in digital reports, 
focusing on the educational spaces family and school. For that, we base this work theoretically 
on the basis of Cultural Studies and Gender Studies in its poststructuralist aspects. We have 
searched the following websites: CLICRBS / ZH - Zero Hora (www.clicrbs.com), G1- Globo 
(www.g1.globo.com/noticias), BBC-Brasil (www.bbc.com/portuguese) , UOL / Folha de São 
Paulo (www.folha.uol.com.br) and Estadão (www.estadao.com.br). We used as a selection 
criterion the reports that were related to trans children. In the analysis we seek to discuss how 
these reports present to the theme trans children and their articulations with two educational 
spaces - family and school - that are activated in the same to talk about these children. We 
understand family and school as educational spaces, because these are the first places where 
children transit and build their learning. In the analyzed reports we noticed that the family is 
strongly mentioned in the discussions about the trans subject. The reports bring clarification 
regarding what transsexuality is, in addition, they try to show the importance of the relatives in 
this process of identification and recognition of the genre constructed by the transsexuals, as 
well as present tips on how to live with the trans person and that families were accepting their 
children in the process of producing gender identity. In the analyzes we also perceive that the 
professional knowledge is presented as a "help" for trans child and his / her relatives, assigning 
legitimacy to what is being published. In the articles we notice how the school is directly linked 
to our research theme, because trans children are present within this social environment. When 
analyzing the reports we can perceive how the school is for these subjects a space that imposes 
limits and demarcates where and in what way they can transit. The use of the bathroom by the 
child, whether it is male and / or female, is such a hindrance that schools exclude this student. 
From the pedagogies present in the reports we can understand how they teach readers and 
readers and enable them to produce ways of thinking and perceive what it is to be a trans child. 
In this problematization, we talk about the ways in which some meanings about transsexuality 
are being constructed, in which they end up stipulating some subjectivities and determining 
some forms in the social construction, as well as the way of dealing and perceiving this subject 
through the educational spaces - family and school 

 
Keywords: Cultural Artifacts. School. Families. Children. Transsexuality.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

10 

LISTA DE SIGLAS 
 
 
 
AP  Associated Press 

BBC   British Broadcasting Corporation 

CAPES  Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CBN   Central Brasileira de Notícias 

CID10  Classificação Internacional de Doenças 

DSM – IV  Manual de Diagnóstico e Estatística de Distúrbios Mentais 4º ed.  

DSM – V  Manual de Diagnóstico e Estatística de Distúrbios Mentais 5º ed. 

EC  Estudos Culturais 

EUA   Estados Unidos da América 

FURG   Universidade Federal do Rio Grande 

FLACSO  Faculdade Latino-americana de Ciências Sociais  

G1   Portal Globo 

LGBT   Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros 

NBC   National Broadcasting Company 

NHS   Sistema Nacional de Saúde do Reino Unido 

OESP   O Estado de São Paulo/ Grupo Estado 

PPGEDU  Programa de Pós-graduação em Educação 

PUC-SP  Pontifica Universidade Católica de São Paulo  

RBS   Rede Brasil Sul 

SI   Sites de Internet 

STP   Stop Trans Pathologization 

SUS   Sistema Único de Saúde 

TIG   Transtorno de Identidade de Gênero 

TV   Televisão 

UOL   Universo Online 

ZH  Zero-Hora  

 
 
 
 
 
 

 

 



 
 

11 

ÍNDICE DE TABELAS 
 

Tabela 1: Quantidade de Dissertações e Teses ......................................................................... 18 

Tabela 2: Números totais de reportagens sobre cada palavra-chave nos sites ......................... 39 

Tabela 3: Número de reportagens selecionadas nos sites a respeito da criança trans em cada 

palavra-chave. ........................................................................................................................... 40 

Tabela 4: Número de reportagens selecionadas de cada site para o corpus de análise ............ 41 

Tabela 5: Reportagens selecionadas a partir da instância família ............................................ 51 

Tabela 6: Reportagens selecionadas para dialogar com os espaços educativos através da 

presença da voz autorizada ....................................................................................................... 59 

Tabela 7: Reportagens selecionadas a partir da instância escola.............................................. 64 

Tabela 8: Descritores e dissertações de mestrado .................................................................... 83 

Tabela 9: Descritores e Teses de doutorado. .......................................................................... 100 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

12 

ÍNDICE DE APÊNDICES 

 

Apêndice 1: REPORTAGEM 1 - CLICRBS/ZH: Ser transgênero é um fato da natureza ..... 104 

Apêndice 2: REPORTAGEM (1) - BBC-Brasil: 'Há meninas com pênis e meninos com 

vaginas': a polêmica campanha sobre transexuais na Espanha .............................................. 107 

Apêndice 3: REPORTAGEM (2) BBC-BRASIL: 'Aos 3 anos meu filho queria ser menina'111 

Apêndice 4: REPORTAGEM (3) BBC-BRASIL: Na escola e na família, a difícil batalha de 

crianças transgênero por aceitação ......................................................................................... 114 

Apêndice 5: REPORTAGEM (4) BBC: Pais de crianças transgêneros usam redes sociais para 

combater preconceito .............................................................................................................. 119 

Apêndice 6: REPORTAGEM (5) BBC-BRASIL: O que fazer se seu filho quer se vestir de 

princesa? ................................................................................................................................. 122 

Apêndice 7: REPOTAGEM (6) BBC-BRASIL: Criança argentina ganha direito a modificar 

sexo em documentos ............................................................................................................... 127 

Apêndice 8: REPORTAGEM (7) BBC-BRASIL: Em blogs e livros, pais se abrem sobre 

crianças que desafiam padrões de gênero ............................................................................... 130 

Apêndice 9: REPORTAGEM (1) UOL/FOLHA DE SÃO PAULO: Danann Tyler, 10, nasceu 

menino, mas se expressa como menina .................................................................................. 134 

Apêndice 10: REPORTAGEM (2) UOL/FOLHA DE SÃO PAULO: Transtorno de identidade 

sexual na infância divide especialistas ................................................................................... 143 

Apêndice 11: REPORTAGEM (3) UOL/FOLHA DE SÃO PAULO: Transgênero de dez anos 

ganha nova identidade ............................................................................................................ 147 

Apêndice 12: REPORTAGEM (1) G1: Transexual pode se descobrir já na primeira infância, 

dizem especialistas ................................................................................................................. 148 

Apêndice 13: REPORTAGEM (2) G1: Pais de menino de 6 anos que se vê como menina 

denunciam escola .................................................................................................................... 154 

Apêndice 14: REPORTAGEM (3) G1: Menino que mudará de gênero e nome faz planos: 

'Quero ter marido e 3 filhas'.................................................................................................... 156 

Apêndice 15: REPORTAGEM (4) G1: 'Não aceitava vestir roupa de menino', diz mãe de 

criança que trocará nome ........................................................................................................ 158 

Apêndice 16: REPORTAGEM (5) G1: Escola em Londres quer adotar ‘uniformes neutros’ 

para meninos poderem usar saia ............................................................................................. 161 

 



 
 

13 

Apêndice 17: REPORTAGEM (6) G1: Crianças transgêneros desafiam leis e políticas 

escolares nos EUA .................................................................................................................. 162 

Apêndice 18: REPORTAGEM (7) G1: Mãe de menina trans pede veto para lei que proíbe 

discussão de gênero ................................................................................................................ 166 

Apêndice 19: REPORTAGEM (8) G1: 'Estou feliz que contei a todos', diz garoto transgênero 

nascido menina ....................................................................................................................... 169 

Apêndice 20: REPORTAGEM (9) G1: Em vídeo, casal narra transição de filho transgênero de 

cinco anos ............................................................................................................................... 171 

Apêndice 21: REPORTAGEM (1) ESTADÃO: Pediatras terão guia para orientar sobre 

gênero ..................................................................................................................................... 173 

Apêndice 22: REPORTAGEM (2) ESTADÃO: Garoto trans barra a puberdade na Justiça . 175 

Apêndice 23: REPORTAGEM (3) ESTADÃO: Escoteiros dos EUA suspendem veto a 

crianças transexuais ................................................................................................................ 179 

Apêndice 24: REPORTAGEM (4) ESTADÃO: Colégio Pedro II, no Rio, libera saia para 

meninos ................................................................................................................................... 181 

Apêndice 25: REPORTAGEM (5) ESTADÃO: Foto de garoto trans chorando na sede do 

governo do Texas viraliza....................................................................................................... 183 

Apêndice 26: REPORTAGEM (6) ESTADÃO: O que podemos aprender com uma mãe e sua 

filha transgênero ..................................................................................................................... 184 

Apêndice 27: REPORTAGEM (7) ESTADÃO: Os desafios de gênero na infância ............. 186 

Apêndice 28: REPORTAGEM (8) ESTADÃO: Obama tenta coibir discriminação de alunos 

transgêneros em banheiros de escolas .................................................................................... 191 

Apêndice 29: REPORTAGEM (9) ESTADÃO: Pais evangélicos contam como apoiaram a 

transição de gênero da filha .................................................................................................... 193 

Apêndice 30: REPORTAGEM (10) ESTADÃO: Isabela, de 5 anos, ganha o direito de ser 

menina .................................................................................................................................... 195 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

14 

SUMÁRIO 
 
 
APRESENTAÇÃO ................................................................................................................... 15 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................ 16 

1.1 Vínculo com a linha de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Educação .......... 18 

2. REFERENCIAL TEÓRICO: APRESENTANDO ALGUNS CONCEITOS .................. 20 

3. SITUANDO O MATERIAL DE ANÁLISE: ENTENDIMENTOS, CAMINHOS 

METODOLÓGICOS E OBJETOS DE ANÁLISE .................................................................. 37 

4. ESPAÇOS EDUCATIVOS: FAMÍLIA E ESCOLA ....................................................... 50 

4.1 Tecendo relações entre o espa�o educativo “família e a crian�a trans” ......................... 50 

4.2 Tecendo relações entre o espaço educativo escola e a criança trans ......................... 63 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................... 73 

6. REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO ............................................................................... 77 

ANEXOS .................................................................................................................................. 83 

APÊNDICE ............................................................................................................................ 104 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

15 

APRESENTAÇÃO 
 
 

Essa pesquisa de mestrado tem como objetivo geral investigar a produção da criança 

trans em reportagens digitais, enfocando os espaços educativos família e escola, por meio de 

análises de reportagens publicadas em sites. Para tanto, fundamentamos teórico-

metodologicamente, este trabalho, a partir dos Estudos Culturais, pós-estruturalistas.   

Logo abaixo apresentamos como está dissertação está organizada.  

No primeiro capítulo, procurei apresentar minha trajetória acadêmica e meu ingresso no 

mestrado em Educação da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Em seguida, busco 

expor como cheguei até o tema de pesquisa, as motivações e as inquietações que me levaram a 

esse trabalho.  

No segundo capítulo, apresentamos o referencial teórico que deram embasamento para 

a pesquisa. Permeamos por caminhos dos estudos pós-estruturalistas a partir dos estudos 

culturais, das concepções de criança, infâncias, gêneros, transexualidade, além de trazer o 

conceito de transgeneridade, que é utilizado como tema guarda-chuva para as questões ligadas 

a transgêneros/as, transexuais, travestis, entre outros/as. 

No terceiro capítulo, levamos até os leitores e leitoras os caminhos percorridos em 

relação à metodologia utilizada para pesquisa. Aqui apresentamos como foi realizada a busca 

dos materiais (reportagens de sites), que serviram de corpus de análise para este trabalho e um 

breve resumo de cada uma das trinta reportagens selecionadas. 

O quarto capítulo, destina-se a apresentar as categorias de análise espaços educativos: 

família e escola, analisando como as reportagens investigadas falam a respeito da criança trans 

e a sua relação com esses espaços educativos.  

O quinto capítulo, apresentamos aos leitores e leitoras as considerações finais, além das 

contribuições da pesquisa para o campo da educação e do programa de pesquisa PPGEDU.    
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

Inicio a escrita de meu projeto relatando um pouco de minha trajetória.  Formei-me em 

Licenciatura em Pedagogia no ano de 2014 pela Universidade Federal do Rio Grande – FURG, 

onde tive a oportunidade de participar da disciplina de Metodologia dos Estudos de Ciência, 

disciplina essa que ressaltava as questões de preconceito e bullying em relação a raça, etnia, ao 

gênero, entre outros. E em meio a essas discussões, fui me questionando a respeito das mesmas 

em relação ao gênero, as professoras da disciplina ressaltavam muito sobre essas questões em 

relação à homofobia que crianças e jovens sofriam nas escolas.  Mas, com o passar dos dias 

essas inquietações ficaram de lado, até porque, no momento tinham outras preocupações em 

relação ao andamento da graduação.  

Após esse período, resolvi fazer uma especialização em Psicopedagogia Clínica e 

Institucional, a qual conclui em 2015, e foi onde essas questões em relação aos preconceitos 

com os sujeitos voltaram a aparecer e me fizeram procurar saber mais a respeito do bullying 

que crianças e jovens vinham sofrendo em relação à homofobia – foi quando encontrei no site 

da FURG, o edital para a seleção de aluna especial em um programa de pós-graduação. Vendo 

as disciplinas disponíveis, me deparei com a Disciplina de Tópicos Especiais: Entendimentos e 

Pesquisas sobre a Teoria Queer.  

Então, resolvi me inscrever para seleção de aluna especial do Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências: Química Da vida e da saúde da FURG, ainda no primeiro 

semestre de 2015, além de já ter a oportunidade de conhecer um pouco sobre os programas de 

pós-graduação da FURG.  

Ao ser selecionada como aluna especial para a disciplina de Tópicos Especiais: 

Entendimentos e Pesquisas sobre Teoria Queer, tive a oportunidade de me aproximar com os 

temas ligados ao gênero e sexualidade. Fui me inquietando enquanto participante das discussões 

dialogadas dentro da disciplina, questionamentos que me instigaram a pensar mais sobre esses 

assuntos, em relação a homossexuais, transexuais, bissexuais... Foi uma disciplina que fez com 

que produzisse efeitos, problematizando mais sobre os assuntos relacionados aos gêneros e as 

sexualidades.  

Ao chegar ao fim da disciplina e sabendo que no próximo semestre seria aberta uma 

disciplina sobre Tópicos Especiais: (Re)inventando a história da sexualidade I, II e III de Michel 

Foucault, resolvi também me inscrever para vaga de aluna especial. Ao ser selecionada e 
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participar das discussões em sala de aula a partir do pensamento desse filósofo em relação às 

questões de sexualidade, me motivaram a prestar seleção para o Programa de Pós-Graduação 

em Educação, pela Universidade Federal do Rio Grande – FURG.  

Comecei a pesquisar e aprender um pouco mais sobre as relações de gênero, corpo e 

sexualidade – onde as disciplinas fizeram com que me interessasse sobre os sujeitos 

considerados socialmente como “abjetos”, como alguns/algumas autores/as vêm mencionando 

e trabalhando no sentindo de promover problematizações acerca desses sujeitos e na busca do 

reconhecimento dos mesmos.  

Meu interesse foi se intensificando ao longo do ano de 2015 sobre os estudos realizados 

nas disciplinas a respeito desses significados do que é ser homossexual, transexual e bissexual. 

Como disse anteriormente, minha formação é em Licenciatura em Pedagogia, procurei, então, 

relações em que a infância estivesse atrelada a essas questões.   

Ao pesquisar e me deparar com um grande número de reportagens a respeito de crianças 

e jovens transexuais fez com que eu me questionasse a respeito desses sujeitos, do que vinha 

sendo dito sobre eles nas mídias.  

Ao ingressar no mestrado (2016), logo iniciei a seleção dos artigos, reportagens, vídeos 

e documentários sobre a criança trans, e também com o apoio de minha orientadora, para que 

essa pesquisa de dissertação fosse adiante é que comecei a intensificar minhas escolhas de 

reportagens para a realização da mesma.  

Assim, nesta pesquisa vamos procurar investigar a produção da criança trans em 

reportagens digitais, focando os espaços educativos família e escola e o que vem sendo dito 

sobre esses sujeitos, entre outras questões que estão emergindo nos movimentos de análise 

realizados até o momento. 

Antes de darmos início ao nosso trabalho de pesquisa, achamos necessário realizamos 

uma busca no banco de teses e dissertações do portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), em relação ao nosso tema de pesquisa. Para a busca 

utilizamos alguns descritores como: criança AND transexual; criança AND trans; criança AND 

transgênero; criança AND transexualidade, transexualidade e transgeneridade.  

Na pesquisa encontramos 6 disserta�ões para o descritor “cria��a AND transexual”, 

“crian�a AND transgênero” encontramos 1 disserta��o, encontramos 33 disser��ões e 8 teses 

para o descritor “cria��a AND trans”, 3 disserta�ões para “crian�a AND transexualidade”, para 

o descritor “transexualidade” encontramos 100 disserta�ões e 25 teses e para “transgênero” 

foram encontradas 30 dissertações e 9 teses. Com todas as buscas realizadas e analisadas não 
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foram encontradas nenhuma tese ou dissertação que mencionasse a criança trans e/ou que 

encontrássemos alguma pesquisa em que se mencionasse a transexualidade ligada à criança, 

conforme podemos vislumbrar os dados explicitados acima na tabela 1. (Ver anexos - Tabelas 

8 e 9).  

Tabela 1: Quantidade de Dissertações e Teses 

TABELA DE DISSERTAÇÕES E TESES 

DESCRITOR UTILIZADO DISSERTAÇÃO TESE 

“Cria�� AND transexual” 6 - 

“Cria�� AND transgênero” 1 - 

“Cria�� AND trans” 33 8 

“Cria�� AND transexualidade” 3 - 

“Transexualidade” 100 25 

“Transgênero” 30 9 

FONTE: Tabela elabora pelas pesquisadoras. 

 

Após a busca no banco de teses e dissertações da CAPES e percebendo a carência de 

pesquisas que discutissem as crianças trans, damos início a nossa pesquisa, tendo a internet 

como fonte. Ao observarmos as reportagens divulgadas pelas mídias, optamos por pesquisar 

reportagens de sites jornalísticos em que aparecesse como tema principal a criança trans. Com 

isso, procuramos relacionar as mídias e sua dimensão pedagógica, tendo como fundamentação 

teórico-metodológica os Estudos Culturais e de Gênero, nas suas vertentes pós-estruturalistas.  

 

1.1 Vínculo com a linha de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Educação 

 

O Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEDU), na Linha de Pesquisa Espaços 

e Tempos educativos, tem por objetivo investigar a escola na busca por compreender as relações 

pedagógicas e formativas e seus vínculos com a escola e com os contextos educativos. Assim, 

esta pesquisa vincula-se à referida linha de pesquisa, uma vez que possui como proposta a 

investigação dos modos como as crianças transexuais vem sendo produzidas em reportagens 

digitais, enfocando os espaços educativos família e escola, por meio de análises de reportagens 

publicadas em sites.  
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Sendo este um assunto importante para se pensar nos processos de constituição e nas 

subjetividades desses sujeitos escolares, já que estes encontram-se presentes nos diferentes 

meios sociais. Além, da articulação que os artefatos culturais, enquanto espaços educativos vêm 

proporcionando para refletirmos sobre as crianças transexuais.  

Acreditamos que este seja um assunto que deva ser discutido e problematizado nos 

diferentes contextos escolares, por considerar que as crianças transexuais estão presentes nesses 

espaços, e também, por acreditarmos na importância de se discutir questões ligadas para 

promoção do reconhecimento destas crianças. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO: APRESENTANDO ALGUNS 

CONCEITOS 
 

 
Neste capítulo, procuramos entrelaçar as leituras acerca das reportagens que serão 

analisadas com o embasamento teórico necessário para esta pesquisa. Propomos realizar um 

diálogo com autores/as que fundamentarão este estudo, além de possibilitar ampliar os 

entendimentos acerca das crianças, as questões trans1 e dos Estudos Culturais. 

 Ao longo do tempo, percebemos o quanto as relações de poder têm sido exercidas sobre 

as infâncias, em processos sociais e culturais de produção de significados sobre o que é ser 

criança. Para Michel Foucault, o poder “funciona e se exerce em rede. Nas suas malhas os 

indivíduos não só circulam, mas estão sempre em posição de exercer este poder e de sofrer sua 

ação; nunca são alvo inerte ou consentido do poder, são sempre centros de transmissão”. 

(FOUCAULT, 2006, p. 183) 

Segundo Walter Kohan (2003), as crianças antigamente não eram percebidas nem 

estudadas, por essa razão mantinha-se um sentimento de indiferença frente a esses sujeitos. As 

preocupações com a infância começaram a ser notadas somente a partir do século XVI, em que 

começaram a aparecer algumas diferenciações e também quando a escola assumiu o papel de 

educar esses sujeitos. Para o autor Philippe Ariès: 

  
A família e a escola retiraram juntas a criança da sociedade dos adultos. A 
escola confinou uma infância outrora livre num regime disciplinar cada vez 
mais rigoroso, que nos séculos XVIII e XIX, resultou no enclausuramento 
total do internato. [...] Mas esse rigor traduzia um sentimento muito diferente 
da antiga indiferença: um amor obsessivo que deveria dominar a sociedade a 
partir do século XVIII. (ARIÈS, 1981, pp. 277-278). 

 
Nas análises de Maria Isabel Bujes (2002) em relação aos estudos de Ariès a autora vem 

trazendo que somente “a partir do século XVI, no Ocidente, que as crian�as come�aram a se 

tornar objetos de uma maior relevância social e política, onde começa instituir um novo modo 

de significar as crian�as, um novo regime discursivo sobre a infância”. (BUJES, 2002, p. 31). 

Em se tratando disso, Foucault que “o exercício do poder cria perpetuamente saber e, 

inversamente, o saber acarreta efeitos de poder. [...] Não é possível que o poder se exerça sem 

saber, não é possível que o saber não engendre poder” (FOUCAULT, 2005, p 149). Nesse 

                                                      
1 Vamos utilizar na escrita do texto a palavra trans como uma forma de mencionar todas as experiências nomeadas 
como trans: transexualidade, travestilidade, transgeneridade, entre outras. 
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sentido, as relações de poder-saber exercidas sobre as infâncias possibilitaram com que 

diferentes formas de perceber e entender a criança e seus comportamentos, modos de agir e 

pensar fossem sendo produzidas.  

De acordo com Joice Espera��a, “ao serem percebidas de forma diferenciada em re���o 

aos adultos, as crianças tornam-se foco de atenção do Estado e alvo do olhar, religioso e 

científico, tendo suas particularidades definidas” (ESPERANÇA, 2013, p. 42). Assim, podemos 

perceber o quanto os olhares para a infância e para o que é ser criança vão se modificando, se 

(re)produzindo e se (re)modelando, visto que, a criança começa a ter um outro significado aos 

olhos da família, da escola e do Estado. Esses novos modos de perceber as infâncias é que 

começam a modificar e perceber as diferenças entre elas.  

Jorge Larrosa, em seu livro Pedagogia Profana: dança, piruetas e mascaradas, 

apresenta as cria��as como “seres estranhos dos quais nada se sabe, esses seres selvagens que 

��o entendem nossa língua” (LARROSA, 2003, p.183). As palavras do autor nos levam a 

pensar nos sujeitos de nossa pesquisa, as crianças trans que ainda são olhadas em muitos casos 

com desconfiança e desconhecimento, tornam-se esses seres estranhos, seres recentes e que 

causam dúvidas e inquietações sobre o que é ser uma criança trans. Pensando nisso, percebemos 

que ao estudar sobre as infâncias e sobre os modos de ser criança temos que compreendê-las na 

sua pluralidade. Percebemos o quanto a infância ainda se faz entender e o pouco ou nada que 

sabemos sobre ela. Conforme esse autor, 

 
A infância, entendida como o outro, não é o que já sabemos, mas tampouco é 
o que ainda não sabemos. O que ainda é desconhecido justifica o poder do 
conhecimento e inquieta completamente a sua segurança. O que ainda não 
sabemos não é outra coisa senão o que se deixa medir e anunciar pelo que 
sabemos, aquilo que o que sabemos se dá como meta, como tarefa e como 
itinerário pré-fixado. (LARROSA, 2003 p.184). 

 
Quando somos provocados/as a pensar que não existe uma infância, mas uma 

multiplicidade de infâncias, isso nos leva a desacomodações, a inquietações e ao rompimento 

com as definições que ditam um único modo de compreender as crianças na sociedade. Larrosa 

(2003), nos possibilita pensar o quanto essas inquietações, acerca das infâncias, deixam a 

sociedade desorganizada sobre o entendimento da criança.  Para este autor, 

 
A infância é o outro: aquilo que, sempre além de qualquer tentativa de captura, 
inquieta a segurança de nossos saberes, questiona o poder de nossas práticas 
e abre um vazio em que se abisma o edifício bem construído de nossas 
instituições de acolhimento. [...] A infância como um outro não é objeto (ou o 
objeto) do saber, mas é algo que escapa a qualquer objetivação e que se desvia 
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de qualquer objetivo: não é o ponto de fixação do poder, mas aquilo que marca 
sua linha de declínio, seu limite exterior, sua absoluta impotência: não é o que 
está presente em nossas instituições, mas aquilo que permanece ausente e não 
abrangível, brilhando sempre fora de seus limites. (LARROSA, 2003, p. 184-
185). 
 

Nos dias de hoje, podemos perceber outros modos de viver as infâncias. Nas diferentes 

mídias e redes sociais, por exemplo, vemos crianças que apontam sua vontade, seu 

posicionamento e suas escolhas, apesar da supervisão dos/as responsáveis, elas expressam, de 

certa forma, o que pensam e o que desejam. Com toda essa heterogeneidade que as infâncias 

estão sendo produzidas e reproduzidas, encontramos a criança trans, que busca expressar o 

gênero que se identifica colocando em xeque a lógica binária de constituição de meninos e 

meninas. Assim, como a criança cisgênera2, a criança trans, desde muito cedo já reconhece seu 

gênero e com toda a visibilidade que as crianças possuem atualmente, podemos levar em 

consideração os desejos e anseios das crianças em relação a sua identidade de gênero.  

Atualmente a concepção de infâncias está sendo construída de forma heterogênea, pois 

em cada cultura são produzidas e vivenciadas diferentes modos de ser criança. Há muitos 

contrastes em relação às diferenças sociais existentes e tudo isso é traduzido na criança com 

certa especificidade, como a maneira que ela se socializa, sua cultura, sua etnia, seu gênero, sua 

sexualidade, entre outros. Marisa Costa (2010), aponta que, “as crian�as buscam 

infatigavelmente a fruição e o prazer e, nessa busca, aparecem borradas as fronteiras de classe, 

gênero e gera��o”. (COSTA, 2010, p. 140). 

As crianças são instituídas por delimitações a partir de uma vigilância em suas ações. 

Desse modo,  

[...] o delineamento de formas de interdição à ação das crianças, assim como 
a criação de políticas de proteção, de práticas sociais e institucionais voltadas 
especificamente para elas, tais como a escolarização, homogeneízam, 
reforçam e naturalizam significados particulares sobre as crianças, forjando 
suas experiências e construindo seus modos de ser (ESPERANÇA, 2013, p. 
46). 
 

Por esse viés, estamos entendendo as infâncias enquanto construções sócio históricas e 

culturais. Esse processo não é neutro e nem linear e vai se desenvolvendo a partir da convivência 

com a família, com o meio social, nas mídias, na escola, entre outros espaços que as educam. 

Para Larrosa, “a cria��a expõe-se completamente ao nosso olhar, se oferece absolutamente às 

nossas ideias, nossos sonhos e nossos delírios. Dir-se-ia que o recém-nascido não é outra coisa 

                                                      
2 Pessoas cujo sua identidade de gênero está em correspondência com seu sexo biológico. 
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se��o aquilo que ���colocamos nele”. (LARROSA, 2003, p. 140).  Esse autor nos possibilita 

pensar o quanto a criança está submetida ao nosso conceito e a nossa concepção sobre as coisas 

e sobre o mundo, o quanto à idealização da família sobre aquele sujeito é construída a partir do 

momento em que conhecemos, através de um exame de ecografia, a genitália dessa criança.  

Nesse processo de construção, as crianças são ensinadas a se reconhecer em um 

determinado gênero, sendo socialmente requerido, que ela se reconheça em correspondência ao 

seu sexo biológico. Contudo, ao entendermos os gêneros enquanto construções tal 

correspondência não é inata e natural.  

A autora Judith Butler (2016), vem nos possibilitando pensar sobre essas questões a 

partir da ideia de construção performativa do gênero, ou seja, as posições em que os sujeitos se 

enquadram ao assumirem uma determinada identidade, identificando-se a partir de conceitos 

imbricados nas relações binárias da sociedade.  

Temos observado a visibilidade dada – como, por exemplo, nas diversas mídias – a 

algumas crianças que têm manifestado sua afirmação de gênero com a não correspondência 

com seu sexo biológico. Logo, é importante pensarmos sobre essas questões. Não podemos 

afirmar que, um menino ou uma menina, se identificará com sua genitália, que sua 

materialidade biológica estará em conformidade com sua identidade de gênero. Butler (2016), 

problematiza em seu livro Problemas de gênero, que para alguns sujeitos a inteligibilidade entre 

sexo, gênero e desejo possa não existir.  

 
Tanto no caso de “homens” como no de “mulheres”, tal afirm����tende a 
subordinar a noção de gênero àquela de identidade, e a levar à conclusão de 
que uma pessoa é um gênero e o é em virtude do seu sexo, de seu sentimento 
psíquico do eu, e das diferentes expressões desse eu psíquico, a mais notável 
delas sendo a do desejo sexual.   (BUTLER, 2016, p.51). 
 

Esse corpo marcado por um pênis ou uma vulva, onde as vestimentas identificam na 

maioria das vezes o seu sexo biológico, os brinquedos e brincadeiras também são permeados 

de construções socialmente históricas na qual identificam e caracterizam o gênero determinado 

socialmente no nascimento. Berenice Bento (2011), diz que o gênero é criado a partir de como 

criamos nossos modos de ser e agir. A autora afirma que 
 
[...] o gênero adquire vida através das roupas que compõem o corpo, dos 
gestos, dos olhares, ou seja, de uma estilística definida como apropriada. São 
esses sinais exteriores, postos em ação, que estabilizam e dão visibilidade ao 
corpo. Essas infindáveis repetições funcionam como citações, e cada ato é 
uma citação daquelas verdades estabelecidas para os gêneros, tendo como 
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fundamento para sua existência a crença de que são determinados pela 
natureza. (BENTO, 2011, p. 553).  
  

A autora Xavier Filha (2015), diz que a criança constrói seu gênero e sua sexualidade 

desde o nascimento. Para autora, 
 

A criança se expressa sexualmente com seu corpo: sente prazer, desprazer, 
pergunta sobre suas teorias e dúvidas, toca seu corpo e o de outrem, busca 
responder às suas questões. Assim, vai construindo as identidades de gênero: 
aprendendo e interagindo com as pedagogias de gênero e sexualidade num 
ambiente em que está constantemente se relacionando, não como sujeito 
passivo, mas ativo na construção da sua subjetividade (XAVIER FILHA, 
2015, p. 18). 
  

Observamos que um dos focos da discussão de gênero nas infâncias está relacionado às 

crianças trans, pois além de ser um movimento que adquira mais visibilidade, atualmente, faz 

diferentes campos do saber e instâncias sociais pensarem e discutirem o que é ser uma criança 

trans. As preocupações com esses sujeitos vão além do que até então se tinha como ponto de 

discussão, ou seja, a sexualidade das crianças, pois a sexualidade era/é vista como perversa, 

como algo que não podemos tratar juntamente com o ser criança, visto que, por ser criança 

ainda permanece a ideia da inocência e do pudor.  

Nessa vontade de produção de saberes sobre esses sujeitos, o Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª Edição, DSM – V (2014), a Classificação Internacional 

de Doenças (CID10) e a Associação Americana de Pediatria já reconhecem a criança trans e a 

define com disforia de gênero. Em meados de 2017, a Sociedade Brasileira de Pediatria lançou 

um guia prático para que os/as profissionais da área da saúde pudessem acompanhar o 

desenvolvimento das crianças que apresentavam as características ditas de uma criança trans. 

Segundo o Guia Prático de Atualização da Sociedade Brasileira de Pediatria (2017), as 

identidades de gênero são percebidas e reconhecidas pelas crianças por volta 2-3 anos de idade 

e entre 6 -7 anos, fase na qual a criança tem consciência de que seu gênero permanecerá o 

mesmo. Conforme, o guia, a criança quando apresenta a incongruência entre o sexo biológico 

e a identidade de gênero, apresentando estresse, sofrimento e desconforto causados por essa 

discrepância é denominado de disforia de gênero. Conforme o guia prático:  

   
[...] a Classificação Internacional de Doenças (CID10) caracteriza o 
transexualismo como uma entidade nosológica pertencente ao transtorno de 
identidade de gênero DSM-IV (F64, F64.2 quando trata-se de crianças) e o 
DSM-V e a Associação Americana de Pediatria, reconhecendo as 
controvérsias relacionadas à sexualidade, criou uma categoria própria 
denominada disforia de gênero. Ainda é explicado no guia prático que os 
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manuais definem a condição disforia de gênero como um desconforto ou 
sofrimento causados pela incongruência entre gênero atribuído ao nascimento 
e gênero experimentado pelo individuo. No DSM-V a identidade de gênero é 
reconhecida como um conceito fluido que engloba sentimentos sobre o corpo, 
sobre os papéis sociais relacionados, identificação de gênero e sexualidade, 
abrindo espaço para identidades alternativas que não se restringem ao 
estereótipo binário homem-mulher (GUIA PRÁTICO DE ATUALIZAÇÃO 
– SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2017, p. 2-3). 
 

 
Algumas crianças trans evidenciam e expressam sua não correspondência ao gênero 

dado ao nascimento e, assim, começam a se apresentar a suas famílias e no meio social, 

causando muitas vezes desconforto e insegurança para ambas as partes.   

 Esses conflitos desacomodam a sociedade, os sujeitos, colocando em xeque a 

construção do que é ser criança. São movimentos plurais da sociedade, pois a criança começa 

a ser ouvida a partir de suas identificações, de suas percepções, do seu entendimento e 

reconhecimento de sua identidade.  
 
As experiências de trânsito entre os gêneros demonstram que não somos 
predestinados a cumprir os desejos de nossas estruturas corpóreas. O sistema 
não consegue a unidade desejada. Há corpos que escapam ao processo de 
produção dos gêneros inteligíveis e, ao fazê-lo, se põem em risco porque 
desobedeceram às normas de gênero, ao mesmo tempo revelam as 
possibilidades de transformação dessas mesmas normas (BENTO, 2011 p. 
551). 
 

Bento, ainda afirma que “Nascemos e somos apresentados a uma única possibilidade de 

construirmos sentidos identitários para nossas sexualidades e gêneros. Há um controle 

minucioso na produ��o da heterossexualidade” (BENTO, 2011, p. 552). Quando ela está em 

desacordo com a norma heteronormativa, a família procura a busca pela normalidade, através 

de um diagnóstico, de um acompanhamento médico e psicológico para dar uma explicação para 

tal desacordo. A criança trans ainda é vista com receios, com preconceitos, pois as informações 

e o aparecimento dessa vivência de gênero ainda são recentes. Nos valendo das palavras de 

Larossa (2003, p.183) podemos pensar o quanto a criança trans é apontada socialmente como 

“um ser estranho” – é esse ser que ainda não conseguimos classificar e nem rotular, uma vez 

que, estão a todo momento se transformando, se reinventando e se identificando de novas 

maneiras, experienciando seu gênero.  

De acordo com Deise Longaray (2013), não existe uma única forma de ver e entender 

essas subjetividades. Desse modo,  
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[...] as formas como são entendidas e definidas são construídas socialmente, 
evidenciando múltiplas e plurais formas de vivenciar tais subjetividades, que 
são produzidas a partir de práticas, estratégias, mecanismos disponíveis na 
cultura e na sociedade, sendo (re)modelados e (re)significados constantemente 
(LONGARAY, 2013, p. 35). 
 

Percebemos isso, quando vemos o quanto à família, a escola, criam estratégias de 

controle, de monitoramento sobre esse “ser estranho”, proibindo muitas vezes as crianças de se 

expressarem e vivenciarem seu gênero.  

Como salienta Claudia Ribeiro (2011), as crianças muitas vezes são proibidas de falar 

sobre seu corpo, suas dúvidas e seus desejos em relação ao gênero e a sexualidade. A autora 

ainda reforça dizendo que: 
 
[..] muitas vezes a liberdade para a criança expressar suas curiosidades, sua 
abertura para a vida e para outras dimensões do ser humano, além da razão, é 
tolhida desde a tenra idade. Não só na infância, mas em qualquer idade, a 
educação como uma ação pela contradição e pela resistência navega em 
direção à reelaboração de padrões culturais que muitas vezes proíbem as 
expressões da sexualidade e as desconstruções dos estereótipos de gênero 
(RIBEIRO, 2011, p. 606).  
 

Ainda notamos o quanto o adulto exerce uma relação de poder sobre as crianças, em 

cima dos modos de vivenciar as infâncias, pois quando não se reconhece essa criança, é melhor 

excluí-la do que dar voz a ela. Ribeiro (2011), vem mostrando, esse poder do adulto em relação 

às infâncias em seu artigo sobre infâncias e sexualidade:  

 
O adulto ainda exercita a violência de um poderoso olhar diante do desejo 
erótico da criança – do qual não pode se apropriar –, mas tenta normatizar o 
que ela fala e sobre o que deve silenciar, o que mostrar e o que esconder. Dessa 
forma, a criança é apropriada sem enigma algum, objeto da vontade de 
dominação do adulto. O contrário exigiria renúncia da vontade de saber e 
poder; de toda vontade de domínio: um encontro com o enigma que se 
constitui a criança, o qual não pode ser apropriado nem decifrado. Constitui-
se o segredo das crianças – um saber oculto que pode gerar poder sobre o 
adulto. E as crianças experimentam a vida driblando o poder do adulto 
(RIBEIRO, 2011, p. 607).  
 

Assim, as crianças também querem poder vivenciar suas experiências de gênero, visto 

que, os sujeitos que vivenciam a experiência trans vão (re)modelando e (re)construindo novos 

modos de ser e agir, ou seja, criam como diz Butler “sua cons����o performativa de gênero” 

(BUTLER, 2016, p. 56).  

Os sujeitos trans, ao vivenciar suas experiências de gênero, estão infringindo as regras 

e leis da sociedade binária, pois como sabemos as normas giram em torno do que é ser homem 
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ou mulher, masculino ou feminino dentro de determinado padrão considerado como normal e 

quando os sujeitos se distanciam dessa construção binária de gênero, torna-se desviante, ele 

transgride as normas de gênero. Letícia Lanz diz que:  
 
Quando o indivíduo, por algum motivo, apresenta algum tipo de 
desconformidade com as normas de conduta que lhe são impostas pelo 
dispositivo binário de gênero, independentemente da profundidade, extensão 
ou gravidade ‘do seu delito’ ou ‘viol����, torna-se um indivíduo transgênero, 
ou seja, comete uma transgressão de gênero. (LANZ, 2014, P.66). 
 

Ainda para a autora, ela traz em sua dissertação que todo sujeito que transgride as 

normas binárias de gênero é taxado de desviante, de anormal, pois é transgressor. A autora 

ainda afirma que:  
 
[...] a pessoa transgênera é, antes de tudo, alguém que viola as normas, que se 
desvia do que é considerado normal, que viola a normalidade, que subverte e 
transgride a ordem social e política. Por isso representa uma clara e evidente 
ameaça à conduta de gênero estabelecida pela sociedade. Assim, por mais que 
a pessoa apresente atestados de sanidade mental, inteligência e lucidez, será 
considerada anormal por não atender os requisitos de normalidade ditados pela 
ordem instituída. (LANZ, 2014, p. 68). 
  

Com isso, notamos o quanto as normas e as regras impostas pela sociedade causam 

conflitos em relação a pessoa transgênera, pois o ser diferente é algo que não se pode considerar, 

pois esses sujeitos ��o “seres estranhos”, considerados socialmente como anormais, pois não 

estão em conformidade com as condutas heteronormativas da sociedade.  

Assim, precisamos pensar sobre os entendimentos acerca da transgeneridade que estão 

sendo produzidos ao longo do tempo. Pensar sobre tal conceito é perceber a rede discursiva 

tramada por diferentes campos de saber.  Lanz (2014), ainda afirma que a transgeneridade tem 

sido focada no campo de saber médico, campo esse que vem classificando os sujeitos trans 

como anormais.  
 
Desde meados do século XIX a transgeneridade tem sido focada muito mais 
dentro do campo dos saberes médicos, onde foi classificada – e é tratada como 
perversão e doença mental – do que como fenômeno sociológico. Um macho 
biológico, classificado no gênero masculino ao nascer, que transgride a norma 
de gênero relativa a vestuário ao apresentar-se socialmente usando roupas de 
mulher, é visto muito mais como perverso ou portador de distúrbio de 
personalidade do que como desviante da norma social de conduta de gênero 
que, na realidade, é o que origina todos os seus tormentos (LANZ, 2014, p. 
68).  
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O termo transgeneridade é utilizado como um termo guarda-chuva, que engloba todos 

sujeitos que possuem uma identidade de gênero diferente de seu sexo biológico, como 

transexuais, travestis, dragqueen, entre outros/as – ou seja, o sujeito que não se identifica com 

seu gênero biológico homem/mulher. Como diz Lanz (2014), a transgeneridade é um fenômeno 

extremamente amplo, podendo apresentar uma imensa variedade de manifestações. A autora 

ainda denomina a transgeneridade dizendo que: 

 
Transgeneridade nada mais é, portanto, do que pura e simples transgressão de 
condutas normatizadas (e estereotipadas) que configuram o dispositivo 
binário de gênero. A questão é que, tomada como conjunto e a dinâmica dos 
processos associados a esses comportamentos desviados do dispositivo 
binário de gênero, transgeneridade traduz um fenômeno que caracteriza 
exatamente por uma incrível multiplicidade de expressões, identidades, 
comportamentos e aspirações. Ou seja, não existe somente uma e apenas uma 
manifest���� sociocultural que possa ser chamada de “express��
transgênera”, mas um número praticamente infinito de manifestações que 
podem ser classificadas dessa forma. Desse modo que jamais uma pessoa 
poderá ser incluída ou excluída do grupo transgênero com base em algum 
“comportamento transgênero padr��, pois isso é algo que simplesmente não 
existe. (LANZ, 2014 p. 76). 
 

Ao discorrer sobre os diferentes campos de saberes que estão presentes nessa discussão 

sobre o sujeito trans, reiteramos que um desses saberes está à classificação da criança trans em 

relação ao DSM-V (2014), que vem trazendo determinados entendimentos sobre o assunto.  

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª Edição, DSM – V 

(2014), a criança, que estamos nomeando nesta pesquisa como criança trans, é denominada com 

uma criança que apresenta uma patologia denominada Disforia de Gênero. Anteriormente, no 

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 4ª Edição – DSV- IV (1995), crianças 

que apresentavam essa patologia eram diagnosticadas com tendo Transtorno de Identidade de 

Gênero. Esse termo, Transtorno de Identidade de Gênero – TIG, foi substituído, segundo o 

DSM-V (2014, p. 452), porque o termo atual Disforia de Gênero é mais condizente a 

classifica��o, visto que, foca a “disforia como um problema clínico, e ��o como identidade por 

si ���ia”.  

O DSM-V (2014) vem denominando Disforia de Gênero como: 

 
[...] um termo descritivo geral, refere-se ao descontentamento 
afetivo/cognitivo de um indivíduo com o gênero designado3, embora seja 

                                                      
3 Gênero designado – segundo DSM-V (2014, p.451) refere-se à designação inicial como homem ou mulher. 
Geralmente isso ocorre ao nascimento e, por conseguinte, cria o “gênero de nascimento”.  
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definida, mais especificamente quando utilizada como categoria diagnóstica. 
[...] refere-se ao sofrimento que pode acompanhar a incongruência entre o 
gênero experimentado ou expresso e o gênero designado de uma pessoa. 
Embora essa incongruência não cause desconforto em todos os indivíduos, 
muitos acabam sofrendo se as intervenções físicas desejadas por meio de 
hormônios e/ou de cirurgia não estão disponíveis.  (DSM-V 2014, p. 451-452). 
 

Além disso, a 5ª edição do Manual também vem trazendo os conceitos de transgênero e 

transexual, no qual denomina como: 
 
Transgênero – refere-se ao amplo espectro de indivíduos que de forma 
transitória ou persistente, se identificam com um gênero diferente do de 
nascimento e Transexual – indica um individuo que busca ou que passa por 
uma transição social de masculino para feminino ou de feminino para 
masculino, o que, em muitos casos (mas não em todos), envolve também uma 
transição somatória por tratamento hormonal e cirurgia genital (cirurgia de 
redesignação sexual). (DSM – V, 2014, p. 451).  

 

No DSM – IV (1995) e no DSM – V (2014), a transexualidade é reconhecida como 

patologia, como uma doença, sendo um transtorno para DSM – IV e uma disforia para DSM –

V. Para os/as estudiosos/as de gênero, as pessoas trans são reconhecidas de outra maneira, que 

segundo Bento:  

 
[...] definir a pessoa transexual como doente é aprisiona-lo, fixa-lo em uma 
posição existencial que encontra no próprio indivíduo a fonte explicativa para 
seus conflitos, perspectivas daqueles que a interpretam como uma experiência 
identitárias. A transexualidade é um desdobramento inevitável de uma ordem 
de gênero que estabelece a inteligibilidade dos gêneros no corpo. (BENTO 
2008, p. 18-19). 
 

A autora ainda afirma que “a transexualidade, a travestilidade, transgênero ��o 

expressões identitárias que revelam divergências com as normas de gênero uma vez que estas 

��o fundadas no dimorfismo, na heterossexualidade e nas idealiza�ões” (BENTO, 2008, p. 20).  

Além disso, o DSM – V estabelece Critérios Diagnósticos para identificar uma criança 

com Disforia de Gênero. Conforme o documento, os critérios são:  
 

I.  Incongruência acentuada entre gênero experimentado/expresso e o gênero 
designado de uma pessoa, com duração de pelo menos seis meses, 
manifestada por no mínimo seis dos seguintes (um deles deve ser o 
Critério A1):  

1. Forte desejo de permanecer ao outro gênero ou insistência de que um 
gênero é o outro (ou algum gênero alternativo diferente do designado). 
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2. Em meninos (gênero designado), uma forte preferência por cross-dressing 
(travestismo) ou simulação de trajes femininos; em meninas (gênero 
designado), uma forte preferência por vestir somente roupas masculinas 
típicas e uma forte resistência a vestir roupas femininas típicas. 

3. Forte preferência por papéis transgêneros em brincadeiras de faz de conta 
ou de fantasias. 

4. Forte preferência por brinquedos, jogos ou atividades tipicamente usados 
ou preferidos pelo outro gênero. 

5. Forte preferência por brincar com pares do outro gênero. 
6. Em meninos (gênero designado), forte rejeição de brinquedos, jogos e 

atividades tipicamente masculinos e forte evitação de brincadeiras 
agressivas e competitivas; em meninas (gênero designado), forte rejeição 
de brinquedos, jogos e atividades tipicamente femininas. 

7. Forte desgosto com anatomia sexual. 
8. Desejo intenso por características sexuais primárias e/ou secundárias 

compatíveis com o gênero experimentado.  
9. A condição está associada a sofrimento clinicamente significativo ou a 

prejuízo no funcionamento social, acadêmico ou em outras áreas 
importantes da vida do indivíduo.   

Especificar-se: Com um transtorno do desenvolvimento sexual (p. ex: 
distúrbio adrenogenital congênito, com 255.2 [E25.0] hiperplasia adrenal 
congênita ou 259.50 [E34.50] síndrome de insensibilidade androgênica).  
Nota para codificação: Codificar tanto o transtorno do desenvolvimento 
sexual como a disforia de gênero. (DSM – V, 2014, p.452). 
 

Para dar um diagnóstico a pessoas com Disforia de Gênero, o DSM-V (2014, p.453-

454), aponta que a mesma deve apresentar incongruência acentuada entre o gênero que lhe foi 

designado (de nascimento) e o gênero experimentado/expresso. Sendo que, essa discrepância e 

componente central do diagnóstico. Deve haver evidencias de sofrimento causado por essa 

incongruência.  

Cabe destacar que esse diagnóstico dado pelo DSM – V depende da idade do sujeito. 

Para crianças utiliza-se o código 302.6 e as referências utilizadas para o diagnóstico estão 

listadas acima. Já em adolescentes e adultos utiliza-se o código 302.85, para identificação do/a 

adolescente ou adulto com disforia de gênero, onde o DSM – V (2014) possuí outros critérios 

para o diagnóstico. 

Entendemos que ao denominar o sujeito trans, segundo o DSM, existe uma gama de 

critérios para que esse seja classificado com disforia de gênero, logo, percebemos o quanto 

essas denomina�ões ref��am que esses sujeitos e���“fora dos padrões normativos” da 

sociedade. Butler (2014), diz que a partir das normas de regulação que se constroem os gêneros 

dos sujeitos. Nas análises de Guacira Louro, “as normas regulatórias do sexo têm, portanto, 

caráter performativo, isto é, têm poder continuado e repetido de produzir aquilo que nomeiam 
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e, sendo assim elas repetem e reiteram, constantemente, as normas dos gêneros na ótica 

heterossexual” (LOURO, 2013, p. 45).  

Conforme Butler, há uma “norma que governa inteligibilidades, permitindo que 

determinadas práticas e ações sejam reconhecidas como tais, impondo uma grelha de 

legibilidade sobre o social e definindo os parâmetros do que será e do que não será reconhecido 

como domínio do social” (BUTLER, 2014, p. 253).  

Judith Butler, afirma isso quando traz a discussão sobre identidade, na qual ela 

questiona: “Se seria errado supor que a disc����sobre a ‘identidade’ deva ser anterior à 

�����o sobre a ‘identidade de gênero’, pela simples raz�o de que as ‘pessoas’ ��se tornam 

inteligíveis ao adquirir seu gênero em conformidade com padrões reconhecíveis de 

inteligibilidade do gênero”. (BUTLER, 2016, p. 42).   

Butler (2016), ainda afirma que para o sujeito ser reconhecido pela sociedade 

legitimamente, ele deve estar em conformidade com sua genitália de nascimento e seu gênero.  

Pensando nisso, vêm as lutas dos movimentos sociais ligados às pessoas transgêneras para que 

esses indivíduos denominados com disforia de gênero deixem de serem tratados como doentes. 

Essa luta tem dois lados distintos, porque no Brasil, as cirurgias de resignação sexual são 

realizadas pelo Sistema Único de Saúde – SUS, por ser caracterizado como uma doença, a 

disforia de gênero, mas se a mesma deixa de ser uma patologia, como ficaria garantido o direito 

às cirurgias de transgenitalização aos sujeitos que esperam anos por elas? No livro A reinvenção 

do corpo, Berenice Bento (2006), mostra o quanto o processo transexualizador é demorado e 

esperado por vários sujeitos que estão ali à espera de tratamento e acompanhamento ao longo 

de dois anos para que possam realizar a cirurgia.  Questões políticas também estão imbricadas 

nesse assunto tão polêmico e que geram conflitos em relação à despatologização da 

transexualidade. Podemos perceber isso, através do movimento Stop Trans Pathologizatin 

(STP), criado no ano de 2009, que luta pela despatologização das identidades trans e travestis 

em diferentes partes do mundo. Segundo o site do STP (STP, [SI], 2012), o movimento luta 

pela 

 
[...] a retirada da classificação dos processos de transição entre gêneros como 
transtorno mental nos catálogos diagnósticos (o DSM, da Associação 
Psiquiátrica Estadunidense, e o CID, da Organização Mundial de Saúde), o 
acesso a uma atenção sanitária trans-específica que seja pública e gratuita, a 
mudança do paradigma de atenção sanitária trans-específica de um modelo de 
avaliação a um enfoque de consentimento informado, o reconhecimento legal 
de gênero sem requisitos médicos, a despatologização da diversidade de 
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gênero na infância, assim como a proteção contra a transfobia. (STP, 2012, 
s/p). 
 

Para os/as estudiosos/as, como Berenice Bento (2006, p. 11), os gêneros são entendidos 

como “performances que os sujeitos atualizam suas práticas cotidianas para serem reconhecidos 

como membros legítimos do gênero com o qual se identificam”. Assim, a transexualidade ��o 

é reconhecida como uma patologia e sim uma forma de se reconhecer e de se identificar. A 

autora ainda diz que,  
 
A transexualidade é uma das múltiplas expressões identitárias que emergiram 
como resposta inevitável a um sistema que organiza a vida social 
fundamentada na pr����� de sujeitos “normais/anormais” e que localiza a 
verdade das identidades em estruturas corporais. (BENTO, 2008, p. 25).  
 

A transexualidade vai além das questões binárias em que nossa sociedade está 

acostumada a vivenciar, de certa forma, ela rompe com essas barreiras de homem/mulher, 

masculino/feminino, ela se produz e se reinventa a partir de diferentes possibilidades de 

construir e viver os gêneros.  

Ao tecer algumas discussões em relação a transexualidade e a disforia de gênero, 

segundo o DSM-V (2014), percebemos o quanto nossa sociedade está imbricada dentro das 

normas binárias, e o sujeito trans, muitas vezes vem sendo relacionado a partir de identificações 

que o apontam como anormal, ou seja, ele não está dentro das normas de conduta que a 

sociedade espera. Ao se identificar como trans, ele já começa a ser julgado com outros olhares 

pela sociedade e ao se falar do sujeito trans na área médica, ele é classificado com um sujeito 

que possui uma patologia. Ao ser denominado como trans, o sujeito começa a ser denominado 

como um sujeito anormal nessa visão da sociedade.  

Edgardo Castro (2016), em seus escritos traz algumas considerações de Foucault com 

relação aos anormais, onde o escritor relaciona que o sujeito anormal está ligado a algumas 

condutas patológicas que constituem a doença mental. O anormal seria o monstro, o incorrigível 

e o masturbador.  

Foucault (2001 p. 155), diz que o sujeito anormal na psiquiatria do século XIX mostra 

a noção da natureza sexual do instinto proveniente dos fenômenos da herança e a degeneração. 

Foucault também relaciona que a sexualidade é um dos princípios de toda anomalia, partindo 

da prática cristã da confinação, surgimento do corpo do prazer e do desejo nas práticas 

penitenciais até chegar à medicalização.  
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O sujeito trans, é visto como desviante da norma, que busca o enquadramento desses 

sujeitos através dos procedimentos de correção, de tratamento ou de exclusão. O padrão 

considerado normal, ou seja, o homem e a mulher que tem seu gênero em correspondência com 

a genitália levam os sujeitos trans a serem vistos como anormais, ou seja, fora dos padrões 

binários da sociedade, causando exclusão desses sujeitos na sociedade. Assim, atualmente ainda 

presenciamos a discriminação do sujeito trans em diferentes instâncias sociais, como a família, 

a escola, o trabalho, entre outros.   

Foucault em sua obra traça uma discussão sobre o sujeito anormal, porque a sociedade 

em que vivemos é permeada por normas e condutas que agem como regimes de verdades. 

Castro (2016, p. 309), conceitua normalização se referindo ao processo de regulação da vida 

dos indivíduos e da população. Vera Portocarrero diz que: 

 
[...] a normalização torna-se um dos grandes instrumentos de poder, ela 
substitui ou acrescenta graus de normalidade, que são signos de pertença a um 
corpo social homogêneo, mas que se divide por meio de uma distribuição em 
classes. [...] As normas visam integrar todos os aspectos de nossas práticas 
num todo coerente, para que diversas experiências sejam isoladas e anexadas 
como domínios apropriados de estudo teórico e de intervenção. No interior 
desses domínios, as normas não são estáticas, mas ramificam a fim de 
colonizar, nos seus mínimos detalhes, as micropráticas, de modo que nenhuma 
ação considerada importante delas escape. (PORTOCARRERO, 2004, p.175). 
 

Os sujeitos trans ao se distanciarem da normalidade, tornam-se sujeitos medicalizados 

e patologizados, onde seus corpos começam a sofrer alterações para se enquadrarem nas normas 

sociais.  

As regulações compreendem do orgânico ao biológico, do corpo à população, pelo 

duplo jogo das tecnologias de disciplina e de regulação. Onde as sociedades modernas não são 

simplesmente de disciplinarização, mas de normalização, diz Castro (2016). Compreendemos 

que, a partir das regras e condutas que a sociedade está imbricada, vemos o quanto às normas 

são aplicadas sobre os sujeitos, em especial o sujeito trans, no qual estamos pesquisando, que 

vêm sofrendo com essas implicações a partir das normas e normalizações da sociedade. Normas 

essas que rodeiam a partir de uma sociedade binária e heteronormativa.  

Butler (2016), vem mostrando a relação de uma heterossexualidade compulsória e 

naturalizada a partir das relações binárias. 
 
O ato de diferenciar os dois momentos oposicionais da estrutura binária resulta 
numa consolidação de cada um de seus termos da coerência interna respectiva 
do sexo, do gênero e do desejo. O deslocamento estratégico dessa relação 
binária e da metafísica da substância em que ela se baseia pressupõe das 
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categorias de feminino e masculino, mulher e homem, ocorra igualmente no 
interior da estrutura binária (BUTLER, 2016, p. 53).  
  

Pensando nas práticas de uma sociedade binária em que vivemos, é muito difícil que 

esses sujeitos consigam se desvencilhar das imposições demarcadas pela sociedade para 

vivenciar seus gêneros.  

Para essa autora, que caracteriza o gênero como sendo uma categoria performativamente 

construída através dos sujeitos, de sua identifica��o e de sua perce���o, “o gênero ��o é um 

substantivo, mas tampouco é um conjunto de atributos flutuantes, pois vimos que seu efeito 

substantivo é performativamente produzido e imposto pelas práticas reguladoras da coerência 

do gênero”. (BUTLER, 2016, p. 56).  

Neste sentido, apesar do sujeito ser biologicamente homem (possuir pênis) ou mulher 

(possuir vulva), não quer dizer que seu gênero seja correspondente.  Butler traz o conceito de 

gêneros inteligíveis para discutir sobre as identidades dos sujeitos, onde caracteriza como, 
 
“Gêneros inteligíveis” s��aqueles que, em certo sentido, instituem e mantêm 
relações de coerência e continuidade entre sexo, gênero, prática sexual e 
desejo. Em outras palavras, os espectros de descontinuidade e incoerência, 
eles próprios só concebíveis em relação a normas existentes de continuidade 
coerência, são constantemente proibidos e produzidos pelas próprias leis que 
buscam estabelecer linhas casuais ou expressivas entre o sexo biológico, o 
gênero culturalmente constituído e a expressão ou efeito de ambos na 
manifestação do desejo sexual por meio da prática sexual. (BUTLER, 2016, 
p. 43-44). 
 

São essas relações estabelecidas pela sociedade que determinam os sujeitos, ou seja, são 

as classificações sobre os sujeitos que vão identificando se estão em conformidade com as 

normas ou estão fora delas. Assim, em nossa sociedade podemos dizer que os sujeitos são 

julgados, classificados, medicalizados sobre as hierarquias do poder, visto que, é nas hierarquias 

de poder que se constroem as verdades sobre os sujeitos.  

No caso do sujeito trans, eles só tornam-se inteligíveis a partir do momento em que se 

engendram nessa rede discursiva do que é considerado e expresso pelo sexo biológico.  

Além disso, Butler (2016), ainda afirma que “a matriz cultural por meio da qual a 

identidade de gênero se torna inteligível exige que certos tipos de identidade não possam 

existir”. (BUTLER, 2016, p. 44).  

Por esse viés, podemos perceber o quanto a transexualidade coloca em xeque o sistema 

binário e heteronormativo posto em nossa sociedade. Com isso, percebemos o quanto diferentes 

mídias estão apresentando a temática da transexualidade nos mais variados meios de 
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comunica��o. Como exemplo, a novela “A for�a do querer” das vinte horas, que estava no ar 

até setembro de 2017, um horário nobre da televisão na Rede Globo, que abrange um grande 

público trouxe essa temática - a novela trazia a história de uma jovem que apresentava sua 

insegurança e seu medo por não se reconhecer no corpo de mulher, com o passar do tempo ela 

começou a se reconhecer como transexual, pois se identificava com o gênero masculino, e logo 

após, ela começou a lutar pela aceitação da família sobre nova condição - e tudo isso começou 

a inquietar e a despertar o interesse do público com as questões trans. Assim, os programas 

televisivos e a mídia, no geral, começaram a dar mais visibilidade às questões trans, mas com 

toda essa exposição que as mídias estão proporcionando, ainda assim, esperam as questões de 

correspondência entre sexo-gênero-prazer. Fazendo com que os sujeitos que não se encaixam 

com tal correspondência sintam-se fora dos padrões socialmente normais, colocando em xeque 

esses movimentos de gênero e entrando em conflito com seu corpo. 

Pensando nisso, ao analisarmos reportagens, as quais compõem o material de análise 

desta pesquisa, buscamos ampliar o debate acerca das questões trans, tendo como foco: pensar 

sobre esse tema nas infâncias e como isso vem sendo veiculado nessas mídias.  

Observando como as pedagogias culturais presentes nas reportagens digitais estão 

apresentando a criança trans e suas relações com a família e a escola, buscamos olhar para as 

reportagens a fim de perceber como as mesmas vão apresentando modos de olharmos para a 

criança trans, sobre seu diagnóstico, as relações desses sujeitos com a família e a escola. As 

pedagogias culturais interferem diretamente na “constit���o dos sujeitos, na compos���o de 

identidades, na disseminação de práticas e condutas, enfim, no delineamento de formas de ser 

e viver na contemporaneidade”. (COSTA, 2010, p. 137). Por esse viés, podemos evidenciar o 

quanto tais reportagens vão ensinando determinados modos de ser, agir e pensar sobre as 

crianças trans.  

Por entendermos as reportagens como uma construção cultural, utilizaremos desse 

artefato, que é permeado de intencionalidades e com produções de significados e valores onde 

os sujeitos vão sendo interpelados, como material de análise em nossa pesquisa. Para Douglas 

Kellner (2001), a cultura contemporânea é designada pelas mídias, pois: 
 
Numa cultura contemporânea denominada pela mídia, os meios dominantes 
de informação e entretenimento são uma fonte profunda e muitas vezes não 
percebidas de pedagogia cultural, contribuem para nos ensinar como nos 
comportar, e o que pensar e sentir, em que acreditar, o que temer e desejar e o 
que não. (KELLNER, 2001, p. 10). 
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Logo abaixo apresentaremos como realizamos a seleção das reportagens das quais 

utilizaremos como objeto de análise em nossa pesquisa, além de esclarecem os critérios de 

escolha que foram utilizados. 
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3. SITUANDO O MATERIAL DE ANÁLISE: ENTENDIMENTOS, 
CAMINHOS METODOLÓGICOS E OBJETOS DE ANÁLISE 

 
 

A presente pesquisa tem como objetivo investigar a produção da criança trans em 

reportagens digitais, enfocando os espaços educativos família e escola, por meio de análises de 

reportagens publicadas em sites. Nesse processo, vamos focar nas pedagogias presentes na 

mídia digital ao tratar desse assunto, dando ênfase aos espaços educativos – família e escola – 

presentes nos materiais analisados.  

Como percebemos, o tema da transexualidade nas infâncias está tendo visibilidade nas 

diferentes mídias. Nesse processo, percebemos o aumento do número de reportagens em 

jornais, sites, documentários, programas de televisão entre outros, com discussões a respeito 

das crianças trans.  

Diante disso, iniciamos nosso trabalho com uma seleção de sites jornalísticos que 

apresentam grande circulação/visualização no país e que abrangesse o maior número de leitores 

e leitoras. Assim, realizamos a busca das reportagens nos seguintes sites: CLICRBS/ZH - Zero 

Hora (www.clicrbs.com), G1 – Globo (www.g1.globo.com/noticias), BBC-Brasil 

(www.bbc.com/portuguese), UOL/Folha de São Paulo (www.folha.uol.com.br) e Estadão 

(www.estadao.com.br). Estes sites também foram escolhidos para busca, pois os mesmos 

divulgam notícias do país e do mundo e por serem sites jornalísticos de grande 

conhecimento/acesso da população.  

O jornal CLICRBS/ZH – Zero Hora, foi criado primeiramente na versão impressa em 

1964 e distribuído pelo estado do Rio Grande do Sul, sendo um dos maiores jornais do Estado 

contando com 201.178 exemplares por trimestre. No ano de 2000 foi lançado o portal do 

ClicRBS que aborda notícias dos principais jornais e rádios do grupo RBS com conteúdo dos 

estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. A busca das reportagens para essa pesquisa foi 

realizada neste portal.  

O portal G1 foi fundado em setembro de 2006, conta com grande visualização e atua 

sob o comando da Central Globo de Jornalismo, o mesmo traz conteúdos jornalísticos de 

diversas empresas do Grupo Globo além de afiliadas. Tendo versões em inglês e espanhol, 

possui aproximadamente 510.4 milhões de páginas visitadas ao mês.  

O site UOL/Folha de São Paulo inicia suas atividades em 1995, com o nome Folha 

Online e sendo o primeiro jornal em tempo real em língua portuguesa, com a produção e o 

 

http://www.estadao.com.br/
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desenvolvimento de conteúdos jornalísticos on-line e áreas de interatividade. Publica hoje cerca 

de 500 notícias por dia e conta com 19 editorias de conteúdos com acesso livre na internet e 

sua audiência de 17 milhões de visitantes únicos e 173 milhões de páginas visitadas por mês.   

A BBC Brasil está no ar nas rádios desde 1938, e o site de internet iniciou suas 

atividades somente no ano de 1999 e atualmente conta com 30 funcionários, sendo 25 

jornalistas, divididos entre sua sede, em Londres, um escritório em São Paulo e correspondentes 

em Brasília e Washington (EUA).  A produção jornalística da BBC Brasil concentra-se hoje no 

site bbcbrasil.com, mas inclui também boletins de notícias transmitidos pelas rádios CBN e 

Globo e conta ainda com vídeos veiculados na TV pela Band.  

O Jornal Estadão é um jornal de grande circulação no estado de São Paulo, fundado em 

1875 e sendo o mais antigo jornal da cidade de São Paulo ainda em circulação e com jornal on-

line desde 1995, com uma média de 234 mil exemplares no Brasil. No ano de 2000 o Grupo 

Estado lançou o portal estadão.com.br, onde reuni todo conteúdo produzido pelo grupo Estado 

– jornais como: Estado de São Paulo e Jornal da Tarde, Agência Estado, Rádio Eldorado e 

Listas Oesp Estadão, somando 5 milhões de usuários/AS.   

Para realização da busca das reportagens nos sites, acima mencionados, utilizamos as 

seguintes palavras-chave: transexualidade, transgeneridade, criança trans, criança transexual, 

criança transgênero ou transgênera.  

O período de buscas nos sites ocorreu de 26/09/2017 até o dia 01/11/2017. Nesse 

movimento, conseguimos obter um total de 4.841 reportagens.  

A partir das buscas, encontramos no site do CLICRBS/ZH 118 reportagens relacionadas 

à palavra-chave “criança trans”, 47 reportagens relacionadas à palavra-chave “criança 

transexual”, 86 reportagens relacionadas a palavra-chave “criança transgênero”, 354 

reportagens relacionadas a palavra-chave “transexualidade” e 16 reportagens relacionadas a 

palavra-chave “transgeneridade”; no site G1 foram encontradas 400 reportagens relacionadas 

a palavra-chave “criança trans”, 400 reportagens relacionadas a palavra-chave “criança 

transexual”, 359 reportagens relacionadas a palavra-chave “criança transgênero”, 258 

reportagens relacionadas a palavra-chave “transexualidade”, 135 reportagens relacionadas a 

palavra-chave “transgeneridade”; no site do UOL/ Folha de São Paulo encontramos 122 

reportagens relacionadas a palavra-chave “criança trans”, 105 reportagens relacionadas a 

palavra-chave “criança transexual” , 59  reportagens relacionadas a palavra-chave “criança 

transgênero”, 194  reportagens relacionadas a palavra-chave “transexualidade” e 14 para 

reportagens relacionadas a palavra-chave “transgeneridade”; no site da BBC-Brasil 
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encontramos 2 reportagens relacionadas a palavra-chave “criança trans”, 6 reportagens 

relacionadas a palavra-chave “criança transexual” , 14 reportagens relacionadas a palavra-

chave “criança transgênero”, 16  reportagens relacionadas a palavra-chave “transexualidade” 

e para a palavra-chave “transgeneridade” não foram encontradas nenhuma reportagem; e por 

fim, no site do ESTADÃO, encontramos 420 reportagens relacionadas a palavra-chave 

“criança trans”, 106 reportagens relacionadas a palavra-chave “criança transexual” , 117  

reportagens relacionadas a palavra-chave “criança transgênero”, 772 reportagens relacionadas 

a palavra-chave “transexualidade” e 721 para reportagens relacionadas a palavra-chave 

“transgeneridade” (Tabela 2).  

 

Tabela 2: Números totais de reportagens sobre cada palavra-chave nos sites 

 
                      SITES 
 
PALAVRAS- 
CHAVE 

 
CLICRBS/ 

ZERO-
HORA 

 
G1 - 

GLOBO 

 
UOL/FOL

HA DE 
SÃO 

PAULO 

 
BBC – 

BRASIL 

 
ESTADÃO 

CRIANÇA TRANS 118 400 122 2 420 

CRIANÇA 
TRANSEXUAL 

47 400 105 6 106 

CRIANÇA 
TRANSGÊNERO 

86 359 59 14 117 

TRANSEXUALIDADE 354 258 194 16 772 

TRANSGENERIDADE 16 135 14 0 721 
FONTE: Tabela elaborada pelas pesquisadoras. 

 

Num primeiro movimento de seleção do material empírico, consideramos somente as 

reportagens que tivessem uma ligação direta com nosso tema de pesquisa – crianças trans, 

somando um total de 66 reportagens. 

Assim, no site do CLICRBS/ZH ficou 1 reportagem relacionada a palavra-chave 

“criança trans”, 1 reportagem relacionada a palavra-chave “criança transexual” , 0 (nenhuma)  

reportagem relacionada a palavra-chave “criança transgênero”, 2 reportagens relacionadas a 

palavra-chave “transexualidade” e 0 (nenhuma) reportagem relacionada a palavra-chave 

“transgeneridade”; no site do G1 ficaram 4 reportagens relacionadas a palavra-chave “criança 

trans”, 4 reportagens relacionadas a palavra-chave “criança transexual” , 7  reportagens 

relacionadas a palavra-chave “criança transgênero”, 6  reportagens relacionadas a palavra-
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chave “transexualidade” e 0 (nenhuma) reportagem relacionada a palavra-chave 

“transgeneridade”; o site do UOL/Folha de São Paulo ficaram 3 reportagens relacionadas a 

palavra-chave “criança trans”, 4 reportagens relacionadas a palavra-chave “criança 

transexual” , 6  reportagens relacionadas a palavra-chave “criança transgênero”, 4  

reportagens relacionadas a palavra-chave “transexualidade” e 0 (nenhuma) reportagem 

relacionada a palavra-chave “transgeneridade”; no site da BBC-Brasil ficaram 1 reportagem 

relacionada a palavra-chave “criança trans”, 1 reportagem relacionada a palavra-chave 

“criança transexual” , 2 reportagens relacionadas a palavra-chave “criança transgênero”, 3 

reportagens relacionadas a palavra-chave “transexualidade” e 0 (nenhuma) reportagem 

relacionada a palavra-chave “transgeneridade”; e por último, no site do ESTADÃO foram 

selecionadas 1 reportagem relacionada a palavra-chave “criança trans”, 1 reportagem 

relacionada a palavra-chave “criança transexual” , 1 reportagem relacionada a palavra-chave 

“criança transgênero”, 6 reportagens relacionadas a palavra-chave “transexualidade” e 8 

reportagens relacionadas a palavra-chave “transgeneridade” (Tabela 3).  

 

Tabela 3: Número de reportagens selecionadas nos sites a respeito da criança trans em 
cada palavra-chave. 

          
                     SITES 

 
PALAVRAS- 
CHAVE 

CLICRBS/ 
ZERO-
HORA 

G1 - 
GLOBO 

UOL/FOLHA 
DE SÃO 
PAULO 

BBC – 
BRASIL ESTADÃO 

CRIANÇA TRANS 1 4 3 1 1 

CRIANÇA 
TRANSEXUAL 

1 4 4 1 1 

CRIANÇA 
TRANSGÊNERO 

0 7 6 2 1 

TRANSEXUALIDADE 2 6 4 3 6 

TRANSGENERIDADE 0 0 0 0 8 

FONTE: Tabela elaborada pelas pesquisadoras. 

 

Em nosso segundo movimento de seleção, realizamos a leitura de cada uma das 66 

reportagens. Nos sites encontramos muitas reportagens em duplicidade, porque mudavam a 

fonte de publicação, ou seja, o site em que ela foi publicada, então optamos por selecionar a 

reportagem que tivesse o maior número de informações e as que contemplassem melhor a nossa 

investigação.  
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Ao final, foram selecionadas para as análises 30 reportagens4 (Tabela 5) das quais 1 

reportagem era do site ClicRBS/ZH (www.clicrbs.com); 9 reportagens foram do 

G1(www.g1.globo.com/noticias), outras 3 reportagens do site da UOL/Folha de São Paulo 

(www.folha.uol.com.br), 7 reportagens do site BBC-Brasil (www.bbc.com/portuguese) e mais 

10 do site do Estadão (www.estadao.com.br).  Conforme podemos perceber na tabela 4. 

 

Tabela 4: Número de reportagens selecionadas de cada site para o corpus de análise 

SITES NÚMEROS DE CADA SITE 
CLICRBS/ZERO-HORA 1 
G1 – GLOBO 9 
UOL/FOLHA DE SÃO PAULO 3 
BBC – BRASIL 7 
ESTADÃO  10 
TOTAL  30 

FONTE: Tabela elaborada pelas pesquisadoras 

 

Verificamos que as primeiras reportagens começaram a aparecer somente no ano de 

2010, mas com pouca frequência, por esse motivo não estabelecemos um período inicial para 

realização da pesquisa.  

Abaixo apresentaremos, brevemente, cada reportagem escolhida para análise. 

No site Zero Hora/Clicrbs selecionamos uma reportagem com o título: “Ser transgênero 

é um fato da natureza – Estudos mostram que esta condição simplesmente acontece, 

possivelmente no útero”. (Apêndice 1)  

Na reportagem do dia 28 de junho de 2016 do site Zero Hora/ClicRBS, produzida pelo 

The New York Times, vem reforçando a ideia de que ser transgênero acontece possivelmente 

no útero. Traz a persistência do preconceito e da desinformação sobre a natureza e o 

comportamento das pessoas que se identificam dessa forma, na mesma, aparecem os 

comentários de um endocrinologista em um artigo chamado Cuidado com pessoas trans, onde 

o médico fala a respeito desses sujeitos. O médico ainda explica o processo de transição.  

No site da Uol/Folha de São Paulo, selecionamos três reportagens:  

(1) “Danan Tyler, 10, nasceu menino, mas se expressa como menina” (Apêndice 9) 

A reportagem, do dia 16 de março de 2013, conta a história de Danann, através de sua 

terapeuta, a psicóloga Cindy Paxton – que diz que Danann é feminino, e ligado a tudo que a 

                                                      
4 As reportagens selecionadas encontram-se na íntegra no tópico Apêndices. 

http://www.estadao.com.br/
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sociedade identifica como feminino. Aparecem ainda a fala de Danann e de seus pais em relação 

à aceitação e da tentativa de mutilação aos quatro anos, além de alguns estudos nos Estados 

Unidos a respeito da(s) criança(s) trans.  

(2) “Transtorno de identidade sexual na infância divide especialista” (Apêndice 10) 

Na matéria do dia 20 de novembro de 2012, produzida por Carolina de Andrade em 

colaboração para a Folha começa a partir da história de um menino ao dizer para a mãe que se 

virasse homem, se mataria. Para introduzir a reportagem com o psiquiatra Alexandre Saad, 

professor da PUC-SP e coordenador do Ambulatório de Transtornos de Identidade de Gênero 

e Orientação sexual do Hospital das Clínicas de São Paulo, em relação às últimas pesquisas e 

sobre a criança trans.  

(3) “Transgênero de dez anos ganha nova identidade” (Apêndice 11) 

A reportagem do dia 29 de outubro de 2014, produzida por Felipe Gutierrez de Buenos 

Aires para o Uol, fala sobre Mauro, um menino de 10 anos que mudou seu registro e recebeu a 

identidade e documentos masculinos. Sendo ele o garoto mais jovem a trocar de gênero 

oficialmente na Argentina, além de mostrar que os pais receberam apoio da Federação de 

Associação LGBT.  

No site do G1-globo as nove reportagens são:  

(1) “Transexual pode se descobrir já na primeira infância, dizem especialistas” 

(Apêndice 12) 

Na reportagem do dia 03 de março de 2013, produzida por Luma Andrade do G1-São 

Paulo, traz a fala de médico, psicólogos, psicanalista, trans adultos, família e técnica de 

ambulatório para explicar como é ser um sujeito trans, mostrando as dificuldades encontradas 

em relação ao preconceito na escola, ao tratamento hormonal e cirúrgico. Para falar desse 

assunto, trazem como exemplo a história de um menino de 6 anos para falar sobre o transexual 

infantil.  

(2) “Pais de menino de 6 anos que se vê como menina denunciam escola” (Apêndice 13) 

Na matéria do dia 28 de fevereiro de 2013, trazida pelo site G1-globo, mostra o que os 

pais de um menino de 6 anos de idade tiveram que entrar com queixa na agência de direitos 

civis do Colorado, EUA para que seu filho tivesse o direito de utilizar o banheiro feminino em 

sua escola e ainda traz as fotos da criança para mostrar sua aparência.  

 

(3) “Menino que mudará de gênero e nome faz planos: Quero ter marido e 3 filhas” 

(Apêndice 14) 
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Essa notícia do site G1-globo, do dia 13 de fevereiro de 2016 apresenta uma menina de 

9 anos de idade que conseguiu na justiça o direito de alterar seu nome em documentos e a 

mudança de gênero. Além de trazer seus relatos, onde a criança prefere manter-se sem divulgar 

sua identidade, pois teme o preconceito das amigas e também a fala da psicóloga que 

acompanha em seu tratamento. Também é relatado que seu processo de mudança está sendo 

acompanhado por psicólogos/as e especialistas. A mãe ainda conta que a criança tentou cortar 

o pênis com uma tesoura.  

(4) “Não aceitava vestir roupa de menino, diz mãe de criança que trocará nome” 

(Apêndice 15) 

A reportagem do dia 04 de fevereiro de 2016, produzida por Pollyana Araujo do G1-

globo relata como os pais de uma criança de 9 anos conseguiu na justiça a mudança de sexo e 

gênero, em Mato Grosso, começando a trata-la como menina. E ainda mostra as dificuldades 

da família em aceitar o processo, além de trazer as questões ligadas à escola e a decisão judicial.  

(5) “Escola em Londres quer adotar uniformes neutros para meninos poderem usar saia” 

(Apêndice 16) 

Na reportagem produzida pelo The Times e publicada no G1, do dia 15 de maio de 2017, 

vem trazendo uma matéria sobre uma escola em Londres que planeja acabar com a divisão dos 

uniformes com a intenção de acolher todos/as estudantes que questionam sua identidade de 

gênero, além de abordar essas medidas ainda planeja adotar os banheiros neutros e esportes 

abertos a todos/as. Essas são algumas medidas da nova política da escola, que também faz 

eventos abertos para discutir como professores/as devem lidar com as questões de gênero.  

(6) “Crianças transgênero desafiam leis e políticas escolares nos EUA” (Apêndice 17) 

A reportagem da Associated Press (AP), publicada no G1 em 29 de maio de 2013 com 

os principais trechos do (AP), mostra que as escolas devem estar prontas pra incluir e tratar 

igualmente todos/as os alunos e as alunas independente de sua identidade e gênero, essas 

medidas foram tomadas a partir de uma pesquisa realizada no distrito escolar de São Francisco 

por gerente de programas de saúde. Ainda traz relatos de pais, sobre o bullying sofrido na escola 

e na família ressaltando que o número de tentativas de suicídios de pessoas transgêneras é alto, 

e também relatos de pessoas trans sobre o sofrimento passado na escola. Mostra também que 

nem sempre a escola tem uma aceitação e que algumas vezes é necessário recorrer à justiça para 

os/as estudantes terem seu direito garantido.  

(7) “Mãe de menina trans pede veto para lei que proíbe discussão de gênero” (Apêndice 

18) 
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Esta matéria com data do dia 07 de abril de 2016 produzida por Pedro Santiago do G1-

globo, exibe o relato de uma mãe que luta pelos direitos da filha, além de mostrar o quanto a 

menina foi discriminada por diversas escolas por sua identidade de gênero até a mãe conseguir 

através da justiça que ela fosse matriculada em uma escola da rede pública municipal da cidade 

onde reside. A família também teme caso, o projeto de lei municipal no 20/2016 seja sancionado, 

pois preocupa-se com a integridade da filha. Além do relato da mãe sobre a descoberta de ter 

uma filha transexual.  

(8) “Estou feliz que contei a todos, diz garoto transgênero nascido menina” (Apêndice 

19) 

Na reportagem do G1 de 07 de abril de 201, produzida por Associated Press (AP), garoto 

afirma estar feliz por contar a todos/as que é transgênero e na matéria ainda traz relatos de 

familiares sobre a relação com o menino.  

(9) “Em vídeo, casal narra transição de filho transgênero de cinco anos” (Apêndice 20) 

Na reportagem do dia 24 de abril de 2015 do G1-SP traz a matéria sobre um vídeo que 

um casal fez sobre a transição de seu filho transgênero de apena 5 anos, trazendo o depoimento 

dos pais, esse vídeo faz parte de uma série de reportagens do programa “Nightly News”, do 

canal   National Broadcasting Company – NBC.   

 E as sete reportagens escolhidas do site da BBC-Brasil são:  

(1) “Há meninas com pênis e meninos com vaginas: a polêmica campanha sobre 

transexuais na Espanha” (Apêndice 2) 

Na matéria do dia 17 de janeiro de 2017, o site da BBC traz a reportagem sobre a 

campanha realizada no norte da Espanha onde uma associação de familiares de menores 

transexuais buscam dar visibilidade à situação das crianças trans e combater o preconceito 

sofrido por elas. Além disso, mostra a polêmica que a campanha causou no país.  

(2) “Aos 3 anos meu filho queria ser menina” (Apêndice 3) 

A matéria do dia 20 de janeiro de 2016 produzida por Stephanie Hirst para a BBC mostra 

o relato de familiares sobre uma menina como genitália masculina, aparece também a fala da 

menina e a aceitação da família, além de algumas questões sobre a terminologia de gênero 

segundo o Sistema Nacional de Saúde do Reino Unido – NHS.  

(3) “Na escola e na família, a difícil batalha de crianças transgênero por aceitação” 

(Apêndice 4) 

A reportagem publicada dia 08 de abril de 2015 produzida por Victoria Derbyshire da 

BBC, apresenta alguns dias da vida de 2 crianças transgêneras mais novas na Grã-Bretanha, 
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vem mostrando como elas estão superando o preconceito na escola, o papel dos pais em relação 

as filhas e o relato da família, trazendo poucas falas das meninas.  

(4) “Pais de crianças transgênero usam redes sociais para combater preconceito” 

(Apêndice 5) 

A reportagem produzida pela BBC Wold do dia 10 de março de 2015, vem falando 

sobre a opinião de pais sobre mostrar vídeos para que outros pais se identifiquem com os 

mesmos problemas deles em relação à família e escola dos/as filhos/as.   

(5) “O que fazer se seu filho quer se vestir de princesa?” (Apêndice 6) 

Na reportagem de Margarita Rodriguez para a BBC Mundo no dia 08 de julho de 2015, 

traz a matéria sobre pais de crianças trans, relatando suas histórias e a fala de uma psicóloga 

que orienta pais a lidar com seus/suas filhos/as e a diretora de escola na Espanha que fala sobre 

as crianças brincarem independente do brinquedo e da brincadeira, além de falar sobre 

preconceito e liberdade para essas crianças.  

(6) “Criança argentina ganha direito a modificar sexo em documentos” (Apêndice 7) 

A reportagem do dia 28 de setembro de 2013 produzida por Marcia Carmo de Buenos 

Aires para o BBC Brasil, fala sobre uma criança de 6 anos que conseguiu ganhar o direito de 

modificar o sexo em seus documentos, além de trazer a fala de uma psicóloga que trabalha com 

crianças trans e da aceitação da família e a luta para a nova documentação.  

(7) “Em blogs e livros, pais se abrem sobre crianças que desafiam padrões de gênero” 

(Apêndice 8) 

A reportagem produzida por Paula Adamo Idoeta da BBC Brasil/SP do dia 20 de 

outubro de 2011 relata o caso de familiares de crianças trans que levam a público o que está 

acontecendo com seus/suas filhos/as através de blogs e livros, explicando as questões da 

diferenciação entre transgênero x homossexual, o apoio da família na transição de gênero e 

explica também como se realiza o tratamento hormonal.   

 E por último as dez reportagens do site Estadão são: 

(1) “Pediatras terão guia para orientar sobre gênero” (Apêndice 21) 

A reportagem de Ligia Formenti do O Estado de São Paulo do dia 20 de setembro de 

2017, traz o lançamento de um manual que aborda casos de crianças com disforia de gênero – 

descompasso entre gênero biológico e a identidade de gênero -  pela Sociedade Brasileira de 

Pediatria. Buscando levar informações aos profissionais que têm dúvidas de como lidar com o 

assunto.  

(2) “Garoto trans barra a puberdade na Justiça” (Apêndice 22) 
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A reportagem do dia 07 de agosto de 2017, produzida por Juliana Diógenes e René 

Moreira, para o Estado em Uberlândia vem contando a história de um menino transgênero de 

12 anos que conseguiu na justiça o direito de interromper a puberdade através de ação ingressa 

no Ministério Público e também traz a explicação do médico Alexandre Saadeh sobre o tema.   

(3) “Escoteiros dos EUA suspendem veto a crianças transexuais” (Apêndice 23) 

Reportagem do dia 31 de janeiro de 2017 do O Estado de São Paulo traz uma reportagem 

sobre a decisão que é anunciada pela associação de escoteiros do EUA, que veta a decisão de 

expulsarem o garoto transexual de 8 anos de idade, pois a certidão de nascimento como 

referencia não é legal.  

(4) “Colégio Pedro II, no Rio, libera saia para meninos” (Apêndice 24) 

 A reportagem de Clarissa Thomé para O Estado de São Paulo do dia 19 de setembro de 

2016, traz a matéria de um colégio tradicional do Rio de Janeiro que aboliu a distinção entre 

uniformes e já adota nome social escolhido por alunos e alunas transexuais na chamada e ainda 

mostra a fala do reitor, de professores/as, pais e alunos/as.  

(5) “O Estado norte-americano está perto de adotar leis anti-LGBT no uso de banheiros” 

(Apêndice 25) 

A matéria produzida para redação do O Estado de São Paulo do dia 27 de julho de 2017, 

mostra o projeto de lei que obrigaria as pessoas a usar os banheiros de acordo com seu sexo 

biológico e não com o gênero com o qual ela se identifica, mostrando ainda a foto de um menino 

chorando na sede do governo do Texas, e traz a mãe do menino falando sobre o assunto.   

(6) “O que podemos aprender com uma mãe e sua filha transgênero” (Apêndice 26) 

 A reportagem do dia 05 de maio de 2017 do O Estado de São Paulo através do 

Huffington Post, traz a matéria de uma mãe que enfrenta o preconceito e ajuda na convivência 

da filha trans, além de lutar pelos direitos da criança em usar o banheiro feminino.  

  

(7) “Os desafios de gênero na infância” (Apêndice 27) 

Na reportagem de Lúcia Guimarães do O Estado de São Paulo no dia 11 de junho de 

2016, fala sobre um psicólogo e uma diretora de escola no Brooklyn, em Nova York que lutam 

para preparar a escola para receber crianças em transição de gênero e para criar um ambiente 

de aceitação e proteção para todos/as.  

(8) “Obama tenta coibir discriminação de alunos transgênerso em banheiros de escolas” 

(Apêndice 28) 
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O Estado de São Paulo do dia 13 de maio de 2016, traz a reportagem que relata que o 

Governo do presidente dos EUA Barack Obama – orienta todas as escolas públicas do país a 

permitirem que alunos/as transgêneros/as usem os banheiros conforme sua identidade de gênero 

– sendo esse um documento assinado pelo departamento de Educação – pode a escola com o 

não cumprimento, ser processada ou perder a ajuda do governo.  

(9) “Pais evangélicos contam como apoiaram a transição de gênero da filha” (Apêndice 

29) 

A redação do O Estado de São Paulo do dia 11 de agosto de 2017 através do Daily Mail, 

conta a história da família de uma menina trans de 10 anos que tentou se matar quando era mais 

nova. A matéria traz relatos das falas dos pais e da menina, além de mostrar que o pai possui 

um blog sobre as experiências vividas com a menina.  

(10) “Isabela, de 5 anos, ganha o direito de ser menina” (Apêndice 30) 

A reportagem acima do jornal Estadão com data do dia 13 de fevereiro de 2016 e 

produzida por Isabela Palhares - vem trazendo à história de Isabela e de sua família que lutou 

para que sua filha transexual ganhasse o direito de ser tratada na escola pelo gênero feminino. 

Ainda ressalta que somente agora ela poderá utilizar a mochila cor de rosa e o banheiro 

feminino. Além de esclarecer aos/as leitores/as que Isabela foi a primeira criança do país a 

conquistar o direito de ser reconhecida por outro gênero, esclarecendo que ela tem disforia de 

gênero. Na mesma matéria é apresentada a fala de um psiquiatra que realiza atendimentos às 

crianças com as mesmas características de Isabela.  

Em cada reportagem selecionada para análise conseguimos identificar algumas questões 

tais como: a nomenclatura utilizada em cada reportagem para se referir à criança trans, como 

exemplo citamos: crianças transgêneros, criança transexual e criança trans, também 

percebemos, a questão da criança trans ser vista como doente; em algumas reportagens são 

apresentados meios para ajudar uma criança trans, como também são ensinadas formas para a 

identificação da transgeneridade na infância. Em poucas reportagens identificamos a fala das 

crianças trans, e também fotos de algumas delas. Além disso, notamos que em algumas 

reportagens foi mencionada a fala de um/a profissional, ou seja, uma voz autorizada a falar 

sobre as crianças trans ou as questões de gênero.   

Dentre as trinta reportagens selecionadas, 21 delas apresentaram ou relataram 

indiretamente a importância da família para com as crianças transexuais ou transgêneras5, em 

                                                      
5 Termo utilizado nas reportagens analisadas.  



 
 

48 

12 delas estavam presentes a importância da escola para com essas crianças e as relações sociais 

dentro do ambiente escolar. A partir disso, vamos tecer nossas análises buscando discutir como 

essas reportagens apresentam à temática das crianças trans e suas articulações com esses dois 

espaços educativos – família e escola– os quais são acionados nas reportagens para falar sobre 

essas crianças.   

Estamos entendendo por espaços educativos todos aqueles locais que possuem uma 

pedagogia, que ensinam determinados modos de agir, de pensar sobre si, sobre o outro e sobre 

o mundo, ou seja, espaços sociais implicados na produção e no intercâmbio de significados. 

Assim como a educação, as mídias, famílias, religiões, entre outros espaços também têm uma 

pedagogia, ensinam conhecimentos, valores e habilidades. Para Henry Giroux e Maclaren 

(1995), existe pedagogia em qualquer lugar onde o conhecimento é produzido, em qualquer 

lugar em que existe a possibilidade de traduzir a experiência e construir “verdades”, mesmo 

que essas “verdades” pareçam irremediavelmente redundantes, superficiais e próximas ao lugar 

comum. 

Assim, nossas análises estão fundamentadas teórico-metodologicamente a partir dos 

Estudos Culturais, pós-estruturalistas.   

Ao perceber as diferentes discussões sobre a criança trans presentes nas mídias digitais 

focamos, nossos olhares, em como essa temática vem sendo apresentada nesses artefatos, quais 

são os endereçamentos veiculados nas mídias e que instâncias sociais estão sendo evidenciadas 

nos materiais analisados. Cabe ressaltar que é através das mídias que somos informados/as e 

interpelados/as diariamente, esse é um espaço onde atravessam diferentes concepções de 

infâncias, de gêneros, de sexualidades, de culturas, de etnias, entre outros aspectos.  

O campo dos Estudos Culturais permite-nos perceber que através das diferentes 

linguagens, dos diferentes significados e das subjetividades é que são construídos os processos 

culturais. Entendemos por cultura os modos de vida de cada pessoa, de cada grupo social, 

mostrando-se como modos de agir, modos de ser e estar na e em sociedade.  Para Tadeu Silva, 

“a cultura é um jogo de poder, é um campo onde se define n�o apenas a forma que o mundo 

deve ter, mas também a forma como as pessoas e os grupos devem ser.”. (SILVA, 1999, p. 

134). 

Silva (1999), aponta que as primeiras pesquisas desenvolvidas tinham também como 

preocupação o papel das mídias, principalmente a televisão, com relação à formação de 

opiniões e possível conformismo político na época. Para Costa, Silveira e Sommer (2003, p. 

40): 
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Os Estudos Culturais não pretendem ser uma disciplina acadêmica no sentido 
tradicional, com contornos nitidamente delineados, um campo de produção de 
discursos com fronteiras balizadas. Ao contrário, o que os tem caracterizado 
é serem um conjunto de abordagens, problematizações e reflexões situadas na 
confluência de vários campos já estabelecidos, é buscarem inspiração em 
diferentes teorias, é romperem certas lógicas cristalizadas e hibridizarem 
concepções consagradas. Suas pesquisas utilizam-se da etnografia, da análise 
textual e do discurso, da psicanalise e de tantos outros caminhos investigativos 
que são inventados para poder compor seus objetivos e corresponder a seus 
propósitos. Eles percorrem disciplinas e metodologias para dar conta de suas 
preocupações, motivações e interesses teóricos e políticos (COSTA, 
SILVEIRA & SOMMER, 2003, p. 40). 

 

Em nossa pesquisa, nos preocupamos com os modos como as mídias digitais, neste caso 

reportagens, vêm apresentando a criança trans a partir dos espaços educativos família e escola. 

Rosa Maria Fisher, diz que a mídia é entendida n�o somente “como veiculadora, mas também 

como produtora de saberes e formas especializadas de comunicar e de produzir sujeitos, 

assumindo nesse sentido uma f���o nitidamente pedag�gica” (FISHER, 1997, p. 61). 

Pensar nos discursos que estão sendo produzidos, como, o que é ser uma criança trans 

nos leva a pensar em quais os procedimentos que estão sendo criados para tratar sobre esse 

assunto. Tendo, ainda, pouca visibilidade, somente de uns anos para cá que começaram a pensar 

sobre a possibilidade da criança trans.  

Estão presentes nas reportagens diversos campos discursivos, em quais aparecem à 

presença do campo pedagógico, médico, social (família e escola), e com isso abrem-se 

diferentes possibilidades para se pensar a criança trans. 

Fischer vem trazendo que, 
 
[...] para Foucault, interessa esse jogo, essa luta constante em que as coisas 
ditas se mostram nessa condi��o de desejo e poder: desejo de “ter” a verdade, 
poder de afirma-la num movimento permanente pela circulação e pela 
imposi��o de sentidos “verdadeiros”. (Fischer, 2013, p. 132). 
 

Nesse sentido, estamos compreendendo as práticas sociais e culturais como produtoras 

de significados a partir de construções sociais em relação aos corpos, gêneros e sexualidades. 
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4. ESPAÇOS EDUCATIVOS: FAMÍLIA E ESCOLA 
 

O título deste capítulo se refere aos espaços educativos – famílias e escola – porque nas 

reportagens analisadas encontramos, nesses espaços, preocupações para lidar com a criança 

trans, visto que, são esses espaços educativos que as crianças transitam desde muito cedo. 

Compreendemos espaços educativos: famílias e escola, porque são eles os primeiros locais em 

que as crianças transitam e constroem suas aprendizagens. E para analisarmos esses espaços, 

notamos o quanto a voz autorizada estava presente nesse meio, meio esse que procurava 

compreender a criança trans e acompanhar seu desenvolvimento.  

Assim, num primeiro momento, vamos focar nossas análises nas reportagens que 

mencionam as famílias das crianças trans e no segundo o espaço da escola. 

4.1 Tecendo relações entre o espaço educativo “família e a criança trans” 

 

A partir da investigação e análise das reportagens produzidas pelos sites ClicRBS/ZH, 

G1, UOL/Folha de São Paulo, BBC-Brasil e Estadão, procuramos perceber a quem essas 

reportagens são endereçadas e de que forma elas vêm veiculando saberes e entendimentos 

acerca da criança trans. Dentre as 30 reportagens selecionadas para compor nosso material de 

análise, notamos que em 21 delas apareciam questões relacionadas às famílias. Com isso, 

procuramos analisar qual a relação estabelecida nessas reportagens das famílias com a criança 

trans.  

Nas reportagens analisadas percebemos que a família é fortemente mencionada nas 

discussões a respeito do sujeito trans. As reportagens trazem esclarecimentos em relação ao que 

é transexualidade, além disso, procuram mostrar a importância dos/as familiares nesse processo 

de identificação e reconhecimento do gênero construído pelos/as transexuais, bem como 

apresentam dicas de como conviver com a pessoa trans, além de mostrar de que maneira as 

famílias foram aceitando seus/suas filhos/as nesse processo de produção da identidade de 

gênero.   

Para a realização das análises traremos alguns excertos das reportagens selecionadas 

que foram publicadas nos sites acima mencionados, das quais compõem nosso material as 

reportagens presentes nos sites: UOL/Folha de São Paulo, BBC-Brasil, ESTADÃO e o G1, 

conforme tabela 5.  
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Tabela 5: Reportagens selecionadas a partir da instância família 

SITE REPORTAGENS ANALISADAS 

UOL 
“Danann Tyler, 10, nasceu menino, mas se expressa como menina” (16/06/2013). 

“Transgênero de dez anos ganha nova identidade” (29/10/2014). 

BBC-Brasil 

“Há meninas com pênis e meninos com vaginas: a polêmica campanha sobre 
transexuais na Espanha” (17/01/2017). 

“Aos 3 anos meu filho queria ser menina” (20/01/2016). 

“Na escola e na família a difícil batalha de cri��as transgêneros por aceit����” 
(08/04/2015). 

“Pais de cri��as transgêneros usam redes sociais para combater preconceito” 
(10/03/2015). 

“O que fazer se seu filho quer se vestir de princesa?” (08/07/2015). 

“Cria�� argentina ganha direito a modificar sexo em documentos” (28/09/2013). 

“Em blogs e livros, pais se abrem sobre cri��as que desafiam padrões de gênero”. 
(20/10/2011). 

ESTADÃO 

“Garoto trans barra a puberdade na Justi��” (07/08/2017). 

“O Estado norte-americano está perto de adotar leis anti-LGBT no uso de 
banheiros” (26/07/2017). 

“O que podemos aprender com uma m� e sua filha transgênero” (05/052017). 

“Pais evangélicos contam como apoiaram a transi��o de gênero da filha” 
(11/08/2017). 

“Isabela, de 5 anos, ganha o direito de ser menina” (13/02/2016). 

G1 

“Pais de menino de 6 anos que se vê como menina denunciam escola” 03/03/2013 

“Menino que mudará de gênero e nome faz planos: Quero ter marido e 3 filhas” 
(13/02/2016). 

���aceitava vestir roupas de menino, diz m� de crian�� que trocará nome” 
(04/02/2016). 

“Cria��s transgêneros desafiam leis e políticas escolares nos EUA” (29/05/2013). 

“M� de menina trans pede veto para lei que proíbe discuss��de gênero” 
(07/04/2016). 

“Estou feliz que contei a todos, diz garoto transgênero nascido menina” 
(03/09/2013). 

“Em vídeo, casal narra transi��o de filho transgênero de cinco anos”. (24/04/2015). 

FONTE: Tabela elaborada pelas pesquisadoras. 

 

Procuramos selecionar alguns excertos do material que mencionamos acima. Tais 

recortes apresentam como essas reportagens evidenciam a importância da família para as 

pessoas trans.  
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Após ser pressionado pelo pai, em razão da orientação sexual e com a ajuda 
da mãe ele acionou o Ministério Público, que ingressou na Justiça e obteve 
decisão favorável da Vara da Infância e da Juventude. O juiz de Minas 
autorizou o adolescente a fazer um tratamento que impede o desenvolvimento 
de suas características sexuais. (ESTADÃO, [SI], 11/08/2017).  
 
Quando você é mãe de uma criança transgênero, não é só ela que sai do 
armário. Toda família é obrigada a sair junto. (ESTADÃO, [SI], 
05/05/2017).  
 
Jamie e o marido, o pastor evangélico Christopher Bruesehoff, disseram que 
eles têm apoiado Rebekah desde que ela tinha dois anos. (ESTADÃO, [SI], 
11/08/2017).  
 

 Nos fragmentos acima, notamos que as reportagens evidenciam o quanto a família 

estando presente e aceitando seu/sua filho/a trans, é importante para a criança. Bento (2012, p. 

277), apresenta o quanto à família é colocada “como lugar fundante da nossa c����o de 

humanos, o lugar dos primeiros vínculos, de aprendizagem das normas sociais, da promessa de 

prote��o e cuidado”.  

A família é o primeiro espaço de socialização das crianças, pois é um local onde as 

relações são produzidas e reproduzidas, onde as crenças e valores aparecem e os discursos 

heteronormativos são reforçados. (LONGARAY; RIBEIRO, 2015).  

A família atua de forma relevante nos processos de constituição dos sujeitos, ainda mais 

quando são crianças pequenas, que na maioria das vezes não conseguem se impor, explicando 

o que desejam. Assim, fica difícil para as crianças trans se deslocarem desse meio familiar 

composto de regras, normas e valores arreigados durante anos, visto que, as crianças vivem 

sobre os cuidados dos/as familiares e sobre discursos heteronormativos presentes na sociedade.  

Destacamos abaixo, a reportagem intitulada “Aos 3 anos meu filho queria ser menina” 

(BBC-Brasil, [SI], 01/2016), traz a fala da mãe que ressalta como é importante obter 

informações sobre as questões de gênero, para lidar com a criança trans. A mãe ainda relata que 

resolveu expor o caso da filha, para que todos/as pudessem ter consciência da situação em que 

a família se encontrava. E na reportagem “Danann Tyler, 10, nasceu menino, mas se expressa 

como menina”, do site UOL, à fala da mãe também traz as mesmas preocupações e angústias 

vivenciadas pelas famílias. Conforme destacamos abaixo: 

 

Não tinha ideia de que isso existia. [...] seria importante existirem mais 
informações para educar a sociedade sobre essas questões. (BBC-Brasil, 
[SI], 20/01/2016).  
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Tornei pública a história da minha filha para ajudar a criar consciência sobre 
outros filhos transgêneros que podem estar sofrendo em silêncio. (BBC-
Brasil, [SI], 20/01/2016).  
 
Naquela época, não tinha nada sobre o assunto na internet. Nunca tive amigos 
transgênero. Tenho amigos gays, mais gays do que lésbicas. Mas não 
transgênero. Muito menos crianças. [...] foi quando ela viu Danann tentar se 
mutilar aos quatro anos. Tentando resolver sozinho o problema. Tirei a 
tesoura, ele não relutou. Liguei para emergência. Não sabia o que fazer. 
(UOL/Folha de São Paulo, [SI], 16/06/2013).  

 
As falas, acima citadas, nos levam a pensar no sofrimento que os/as familiares passam 

em muitos casos por desconhecerem as questões de gênero que ainda são pouco tratadas e 

debatidas nos diferentes espaços educativos, principalmente quando são crianças trans. Essa 

falta de conhecimento sobre o tema, muitas vezes faz com que as relações familiares se 

desgastem por falta de informação e preconceito com as questões de gênero.  

Observamos nas reportagens o quanto às famílias mencionadas lutam para que seus/suas 

filhos/filhas trans sejam reconhecidos/as pela sociedade. Nas reportagens essa luta aparece 

através da exposição e divulgação dessas crianças pelos/as familiares no sentido de buscar 

esclarecer o que é ser uma criança trans. Os pais, mães e/ou responsáveis estão engajados/as 

em projetos sociais, através de blogs, campanhas, páginas no Facebook, vídeos, entre outros e 

tudo isso é feito com o intuito de visibilizar a população que existem crianças trans espalhadas 

por todos os cantos do mundo e também como forma de diminuir o preconceito que as crianças 

e suas famílias vêm sofrendo. Abaixo trazemos alguns excertos: 
 

Queremos transmitir a mensagem de que a natureza não é uma máquina de 
xerox, que a natureza é diversidade.” Fala do grupo Chrysallis – associação 
de famílias de menores transexuais. (BBC-Brasil, [SI], 17/01/2017).  
 
Meu nome é Milla, não é fácil ser eu. Tenho disforia de gênero. Sinto como 
se estivesse no corpo errado. Está muito difícil na escola agora. As crianças 
me provocam o tempo todo... Ninguém me entende. Só quero que as pessoas 
me aceitem pelo que sou. Vídeo divulgado pela mãe da menina no Facebook. 
(BBC-Brasil, [SI], 10/03/2015).  
 
Não acredito que nós tenhamos que nos esconder. A qualidade de vida dos 
transgêneros pode melhorar se soubermos mais a respeito – mãe que contou 
a história da filha na tv. (BBC-Brasil, [SI], 20/10/2011). 

 
Esses excertos mostram a questão da natureza sendo colocada em xeque, ou seja, a 

questão biológica do que é ser menino ou menina enquanto correspondência linear com seu 

sexo de nascimento. Percebemos também o quanto a questão do se colocar dentro do que o 

discurso nomeia enquanto transexualidade, ou seja, como disforia de gênero, passa a fazer parte 
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da narrativa das crianças trans e das famílias desses sujeitos. Quando a criança é exposta e 

começa a falar sobre si, ela começa a ser interpelada, a se identificar com o que está sendo dito. 

Entendemos que a partir dessas identificações do modo de ser, agir e pensar em relação a sua 

identidade de gênero vão sendo produzidos.  

Bento diz que: 

 
[...] ao trabalhar com a noção de sexo/gênero, devemos saber que a 
materialidade do sexo é anteriormente definida pelo gênero. Não existe nível 
pré-discurso ao sexo; os corpos já nascem “maculados” pela cultura. Nesse 
sistema, o sexo (matéria)/gênero/sexualidade não se deslocam. Só há 
coerência e sentido nos corpos homens e corpos mulheres. E essa diferença 
natural dos corpos encontrará toda coerência e justificativa na ideia da 
complementariedade dos sexos. (BENTO, 2012, p. 278). 

 
Os excertos apresentados nos possibilitam pensar nas dificuldades encontradas por 

familiares e crianças trans, mostrando a luta por um mundo com menos preconceito. E são essas 

formas de divulgação e visualização nas mídias que começam a dar maior reconhecimento e 

suporte para as famílias e as crianças trans.  

Hoje podemos perceber o quanto a transexualidade na infância vêm atravessando e se 

entrelaçando entre as normas da sociedade. Pensando nisso, observamos em nosso material de 

análise o quanto a família é uma instância recorrente as reportagens. É importante pensarmos 

que a família por ser um dos primeiros espaços educativos em que as crianças transitam, é um 

local onde as relações sociais começam a serem percebidas e dialogadas e por isso é tão presente 

nas reportagens.  

É na família que as crianças exploram as primeiras vivências afetivas, onde aprendem 

os primeiros valores éticos, morais, as representações de juízos e valores. A família tem um 

papel importante na constituição dos sujeitos, pois os pais e/ou responsáveis atuam como 

“referências” para as cria��as.  

Para Deisy Longaray, “a dificuldade enfrentada pelos/as familiares em aceitar as 

subjetividades que diferem da heterossexualidade não se atribui somente ao fato de esta ser 

determinada como a norma, mas também em relação ao desprezo que sofrem nas diferentes 

instâncias sociais”. (LONGARAY, 2014, p. 730). A autora traz ainda que “a família, é um dos 

instrumentos utilizados para o governamento da vida dos sujeitos em sociedade. Ela, a partir de 

suas diferentes estratégias ou práticas normativas, busca conduzir a vida dos sujeitos, regulando 

seus modos de ser”. (LONGARAY, 2014, p. 731).  
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Entretanto, é importante pensarmos o quanto às infâncias vão se modificando e se 

multiplicando na contemporaneidade, desse modo, Esperança (2013), afirma que:  

 
[...] modos de ser criança que se produzem no cenário contemporâneo 
assumem contornos singulares, uma vez que delineiam-se no contexto de 
formas de sociabilidade e de produção cultural específicas, as quais se 
distanciam, em muitos aspectos, das práticas e dos sentidos que moldaram a 
infância em sua face moderna. A dinâmica sociocultural contemporânea 
desestabiliza os significados tradicionais de infância, enfim, produz “outras” 
infâncias, que continuamente escapam ao controle dos adultos e de sua 
compreensão. (ESPERANÇA, 2013, p. 46). 
 

Os discursos presentes nessas reportagens vão nos ensinando determinados modos de 

agir e se portar perante as crianças trans para, que elas não sintam-se excluída e incomodada 

pela sua condição, ou seja,  vão sendo criados discursos de verdades para o que é ser criança 

trans. Foucault, em seu livro A Ordem do discurso, diz que “o discurso ��o é simplesmente 

aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o 

poder do qual nos queremos apoderar” (FOUCAUL, 199, p.10). 

Abaixo selecionamos fragmentos que contém relatos de crianças trans em relação ao 

modo de como elas se identificam. Para isso, selecionamos alguns excertos que apresentam 

falas de uma menina trans de 9 anos de idade6, uma menina de 8 anos e uma de 6 anos.  
 
A menina mora com a família em Sorriso, a 420 km de Cuiabá, revela que tem 
medo que as amigas não aceitem sua condição. [...] A família leva a menina 
para acompanhamento com especialistas. Ela conta que não se sentia bem 
quando era tratada como menino. Eu não gostava. Não me sentia bem. Ficava 
muito triste. Ainda diz que quer ter esposo e três filhas meninas. Os nomes 
delas serão Sofia, Camile e Priscila. (G1, [S.I], 04/02/2016).  
 
Quando era um menino, era muito frustrante para mim. Eu sentia como se 
não me encaixasse. (BBC-Brasil, [SI], 08/04/2015).  
 
Se eu tivesse que viver como um menino, ficaria muito triste. Muito triste 
mesmo. Mas agora, vivo como uma menina e me sinto muito melhor. (BBC-
Brasil, [SI], 08/04/2015).  
  

Percebemos nesses excertos o quanto essas crianças apresentam em suas falas 

sofrimentos e frustrações ao serem negadas as suas identidades de gênero. Quando a família 

começa a aceitar seu modo de vivenciar sua identidade de gênero, elas começam a sentirem-se 

melhor. É importante que compreendemos que somente eles/as podem se (re)conhecer e se 

                                                      
6 Reportagem Menino que mudará de gênero e nome faz planos: “Quero ter marido e 3 filhas”. Reportagem “Na 
escola e na família, a difícil batalha de crian��s transgênero por ac�����”.  
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identificar com seu gênero. Mas a aceitação da família e do meio social é muito importante para 

que o sujeito trans consiga vivenciar suas experiências.  

Em outro excerto presenciamos a preocupação de uma mãe em relação à exposição da 

criança trans. 

 
Acho que vídeos como estes tem um efeito positivo e negativo. É maravilhoso 
para famílias que estão procurando por outras famílias na mesma situação. 
Por outro lado, me preocupa um pouco, principalmente quando colocam 
vídeos e fotos de criança para o público. (BBC-Brasil, [SI], 10/03/2015). 

 

As reportagens intituladas: “Isabela, de 5 anos, ganha o direito de ser menina” 

(ESTADÃO, 2016). E “��e de menina trans pede veto para lei que proíbe �����o de gênero” 

(G1, 2016), trazem os relatos de familiares dialogando sobre esse processo de transição, a 

procura do/a especialista e o suporte da família para que seus/suas filhos/as sejam “aceitos/as”. 

Como podemos ver em alguns excertos presentes nas reportagens: 

 
Me partia o coração ver sua angústia querendo explorar o universo feminino 
e nós não deixávamos, não da forma que ela gostaria. Em casa, sempre usava 
roupas femininas, sapatos, mas se fossemos sair, tinha de tirar tudo e eu via 
a tristeza nos olhinhos dela. Foi quando Patrícia começou a pesquisar para 
entender o incômodo da filha e procurou a ajuda de um psicólogo. 
(ESTADÃO, [S.I], 13/02/2016).  
 
A gente já tinha acompanhamento psicológico desde os quatro anos. Quando 
percebi que era irreversível, que meu filho era uma menina, precisava que um 
profissional me desse sua chancela, que me ajudasse a observar, lidar, 
acompanhar, entender tudo isso e conduzir a situação da melhor forma 
possível. Aceitei que minha filha fosse menina pra que ela pudesse ser feliz. 
(G1, [S.I], 07/04/2016).  

 

Os excertos acima apresentados nos possibilitam pensar em relação à procura de um/a 

profissional pra compreender o que se passa com seu/sua filho/a, para saber lidar com essa 

criança que traz tantas incertezas e inseguranças para seus/suas familiares. As reportagens ainda 

evidenciam a importância da participação e entendimento da família para o desenvolvimento 

da criança trans, no sentido de procurar garantir que seus/suas filhos/as tenham o respeito de 

todos/as.  

Nas reportagens analisadas percebemos o quanto a família coloca a necessidade de uma 

voz autorizada para falar sobre a transexualidade infantil, entretanto percebemos que a procura 

por um/a profissional para emissão/confirmação de um diagnóstico sobre seu/sua filho/a seja 

necessário para a aceitação dos modos de viver e agir da criança trans. Para tanto, Foucault: 
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Uma engrenagem médico-familiar organiza um campo ao mesmo tempo ético 
e patológico, em que as condutas sexuais são dadas como objeto de controle, 
de coerção, de exame, de julgamento, de intervenção. [...] A família é que vai 
ser o princípio de determinação, de descriminação da sexualidade, e também 
o princípio de correção do anormal. (FOUCAULT, 2001, p. 323).  
 

Contudo, sabemos que socialmente o campo de saber autorizado a falar sobre a 

transexualidade, vem denominando como Disforia de Gênero. Conforme o DSM – V (2014), 

tais sujeitos apresentam sinais para caracterização da transexualidade na infância.  

Ao realizarmos a leitura das diferentes características que uma criança trans (rejeição de 

brinquedos e atividades ditas como típicas para o gênero dado ao nascimento, desgosto com a 

anatomia sexual, preferência por papéis transgêneros nas brincadeiras, dentre outras) deve 

possuir para ser diagnosticada com disforia de gênero para o DSM-V (2014), nos leva a pensar 

o quanto é difícil realizar esse diagnóstico, visto que, ele só é confirmado a partir de 

características físicas e das questões emocionais que são levadas em consideração durante um 

período de acompanhamento. Preciado (2011), manifesta-se sobre isso quando relata a respeito 

da: 

[...] proliferação das tecnologias do corpo sexual do século XX: medicalização 
e tratamentos das crianças intersexos, gestão cirúrgica da transexualidade, 
reconstr����e “aumento” da masculinidade e da feminilidade normativas, 
regulação do trabalho sexual pelo Estado, boom das indústrias pornográficas. 
[...] Anteriormente, e em continuidade com o século XIX, as disciplinas 
biopolíticas funcionaram como uma máquina de naturalizar o sexo. Mas essa 
máquina não era legitimada pela consciência. Ela o será por médicos como 
John Money, que com��a a utilizar a ����de “gênero” para dar conta da 
possibilidade de modificar cirúrgica e hormonalmente a morfologia sexual das 
crianças intersexo e das pessoas transexuais. (PRECIANO, 2011, p.13). 
 

Nessa rede de produção de saberes científicos sobre os corpos dos sujeitos transexuais 

– a qual ensina modos de diagnosticar e intervir sobre esses corpos – os pais, as mães ou 

responsáveis procuram se ancorar para conseguir compreender e agir com relação à criança 

trans. Nesse processo, diferentes mecanismos vão sendo utilizados para que essa criança possa 

se adequar a algum gênero. 

As reportagens nos atravessam por ensinamentos, nos constituindo e nos interpelam a 

todo instante. Percebemos o quanto esses discursos produzidos sobre a criança trans nos educam 

e nos ensinam maneiras de nos relacionarmos com as pessoas transexuais, além de identificar 

sinais nas crian�as e conviver com esses sujeitos através de “dicas”. Outra rela��o importante 

que destacamos é a importância da família para esses sujeitos. Essas e outras explicações vão 
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fazendo com que muitas vezes os/as leitores/as sejam interpelados/as por esses discursos e 

formas de governamento dos sujeitos.  

Como sabemos, os campos de saberes trazem a voz autorizada, ou seja, os regimes de 

verdade se dão com mais veemência e veracidade para sociedade quando se tem a voz 

autorizada a falar.  A exemplo disso, podemos dizer que quando um/a médico/a fala sobre 

algumas questões ligadas a área médica, as pessoas costumam não por em dúvida as palavras 

ditas por ele/a, ou quando se trata de algo ligado a educação, muitas vezes o/a pedagogo/a é 

quem vem falando sobre o assunto e assim, da mesma forma, não se é questionado/a. Na obra 

de Foucault (1999), o autor vem abordando o quanto a voz autorizada é reconhecida por 

todos/as, e o saber dos/as médicos/as, psicólogos/as, educadores/as, entre outros/as 

profissionais são considerados/as autorizados/as a produzir esse discurso de verdade.  

Foucault ao discutir a questão do direito privilegiado de quem fala, nos possibilita 

pensar o quanto os discursos são produzidos a partir das relações de poder que uns exercem 

sobre os outros.   
 
Suponho que em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo 
controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de 
procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar 
seu acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade 
(FOUCAULT, 1996, p. 8-9). 
 

Desse modo, percebemos o quanto socialmente, para produção de verdades, há sujeitos 

que são legitimados a falar, exercendo nesse processo, relações de saber-poder. Foucault, diz 

que “sabe-se bem que não se tem o direito de dizer tudo, que não se pode falar de tudo em 

qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, não pode falar de qualquer coisa. Tabu do 

objeto, ritual da circunstância, direito privilegiado ou exclusivo do sujeito que fala” 

(FOUCALT, 1996, p. 9).  

Em nossas análises é assídua à procura do/a profissional a falar sobre as questões de 

gênero e sobre a criança trans. Das 30 reportagens selecionadas como corpus de análise, 16 

delas trazem algum/a profissional e/ou a fala dos pais, responsáveis e familiares relatando que 

recorreram a médicos/as, psicólogos/as e educadores/as para esclarecer o problema de seu/sua 

filho/a. As matérias selecionadas são dos sites ClicRBS/ZH, G1, UOL/Folha de São Paulo, 

BBC-Brasil e Estadão. Abaixo trouxemos as reportagens da qual selecionamos para discutir 

juntamente com os campos de saberes são estão presentes na tabela 6.  
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Tabela 6: Reportagens selecionadas para dialogar com os espaços educativos através da 
presença da voz autorizada 

SITE REPORTAGEM VEICULADA 
CLICRBS/ZH “Ser transgênero é um fato da natureza”. (28/06/2016). 

G1 

“Transexual pode se descobrir já na primeira infância, dizem especialistas”. 
(03/03/2013). 
 “Menino que mudará de gênero e nome faz planos: ‘Quero ter marido e 3 filhas’”. 
(13/02/2016). 
“Cria��s transgêneros desafiam leis e políticas escolares nos EUA”. (29/05/2013). 

UOL/ Folha 
de São Paulo 

“Danann Tyler, 10, nasceu menino, mas se expressa como menina”. (16/06/2013). 
“Transtorno de identidade sexual na infância divide especialistas”. (20/112012) . 

 
BBC-Brasil 

“Aos 3 anos meu filho queria ser menina”. (20/01/2016). 
“Na escola e na família, a difícil batalha de cri��as transgênero por aceita��o”. 
(08/04/2015). 
“O que fazer se seu filho quer se vestir de princesa?”. (08/07/2015). 
“Cria�� argentina ganha direito a modificar sexo em documentos”. (28/09/2013). 
“Em blogs e livros, pais se abrem sobre cria��s que desafiam padrões de gênero”. 
(20/10/2011). 

ESTADÃO 

“Pediatras ter���uia para orientar sobre gênero”. (20/09/2017). 
“Garoto trans barra a puberdade na justi��”. (07/08/2017). 
“Os desafios de gênero na infância”. (11/06/2016). 
“Pais evangélicos contam como apoiaram a transi��o de gênero da filha” 
(11/08/2018). 
“Isabela, de 5 anos, ganha direito de ser menina” (13/02/2016). 

FONTE: Tabela elaborada pelas pesquisadora. 

 

Para análise, destacamos alguns excertos presentes nessas reportagens que mostram a 

fala de familiares sobre a procura por um diagnóstico preciso e de veracidade para seu/sua 

filho/a.  

 
Os pais de Luis decidiram procurar ajuda porque receavam que ele tivesse 
inclinações sexuais diferentes das consideradas normais para o gênero. 
(BBC-Brasil, [SI], 08/07/2015).  
 
Quando Lulu completou quatro anos, os pais passaram a procurar psicólogos 
que orientassem na educação da criança até que foram aconselhados a 
procurar a equipe de saúde da ONG. (BBC-Brasil, [SI], 28/09/2013). 
 
A mãe se alarmou e procurou ajuda especializada, mas decidiu não reprimir 
o comportamento de CJ, nem esconder a preferência do filho. (BBC-Brasil, 
[SI], 20/10/2011). 
 
A romaria por psicólogos e psiquiatras se tornou intensa. Transtorno de 
déficit de atenção e hiperatividade, bipolaridade – diagnósticos eram tão 
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variados quanto imprecisos. Até que, no Hospital Infantil de Orange County, 
um painel de psiquiatria, pediatras e endocrinologistas levantou a hipótese 
de Danann ser transgênero. Meu marido queria saber o que diabos isso 
significava, diz Sarah, que, de sua parte, sentiu-se aliviada por descartar 
outros diagnósticos aventados, o de esquizofrenia. (UOL/ Folha de São Paulo, 
[SI], 16/06/2013). 
 
Antes de ingressar na justiça, a família levou a menina para acompanhamento 
com especialistas do Ambulatório de Transtornos de Identidade de Gênero e 
Orientação Sexual do Núcleo de Psiquiatria e Psicologia Forense do Instituto 
de Psiquiatria do Hospital de clínicas da Faculdade de Medicina de São 
Paulo (USP). (G1, [SI], 13/02/2016).  
 
Foi quando Patrícia começou a pesquisar para entender o incômodo da filha 
e procurou um psicólogo.(ESTADÃO, [SI], 13/02/2016).    
 
Segundo a orientação do médico e conselheiro da família, os pais de Rebekah 
puderam ajuda-la. Com o auxílio de uma especialista em gênero, a menina 
conseguiu se desvencilhar das camadas que a cobriam, e a família soube que 
ela não era um menino que gostava de rosa – ela era uma menina. 
(ESTADÃO, [SI], 07/08/2017). 
 

Os excertos acima destacados nos possibilitam perceber o quão importante é para a 

família um diagnóstico do problema que seu/sua filho/filha está passando. O quanto ter 

conhecimento do problema traz uma maior aceitação para familiares e para a própria criança. 

Nesses excertos vimos o quanto à voz autorizada é valorizada e significativa para as famílias. 

Como diz Fischer, “o sujeito do discurso ��o é uma pessoa, alguém que diz alguma coisa; trata-

se antes de uma posi��o que alguém assume, diante de um certo discurso.” (FISCHER, 2013, 

p. 134). 

O discurso médico é muito valorizado por todos/as, sendo ele que delimita as ações dos 

sujeitos entre o normal e o anormal, os comportamentos e seu modo de agir passam por um 

olhar do discurso médico, psicológico, tudo isso porque os sujeitos necessitam de uma voz 

autorizada para dar veracidade ao que está sendo dito, e também, é através desses discursos que 

a sociedade delimita as normas de condutas estabelecidas entre o normal e o anormal. Butler 

(2016), nos possibilita pensar sobre esses sujeitos considerados como abjetos, ou seja, sujeitos 

que estão fora dos padrões que a sociedade denomina como normal. Pensando assim, a criança 

trans é vista como anormal, como um ser abjeto, pois ela vem apresentando outras maneiras de 

vivenciar a sua infância. Não apresentando uma conduta dita “normal” pela sociedade.   
 
O “abjeto” designa aquilo que foi expelido do corpo, descartado como 
excremento, tornado literalmente “Outro”. Parece uma expul��o dos 
elementos estranhos, mas é precisamente através dessa expulsão que o 
estranho se estabelece. A constr���o do ��o eu” como abjeto estabelece as 
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fronteiras do corpo, que são também os primeiros contornos do sujeito 
(BUTLER, 2016, p. 190 - 191).  
 

Então, ao se ter um parecer médico ou psicológico, o sujeito começa a se enquadrar nas 

normas sociais através de terapias, tratamento e muitas vezes da medicalização, que fazem com 

que esse sujeito se alinhe as regras heteronormativas da sociedade. Nesse processo, a criança 

trans ainda desperta olhares de preconceito e ela estando medicalizada e/ou em tratamento, 

estará sendo colocada dentro das regras da sociedade para poderem obter aceitação dos demais 

sujeitos.  

 
Pelos pais que chegam aqui, vemos que o preconceito diminuiu bastante nos 
últimos anos. Mas muitos ainda chegam se sentindo culpados, nosso papel é 
mostrar que não está nas mãos da família decidir isso. É o que a criança é. 
(ESTADÃO, [SI], 13/02/2016).  
 
Temos que trabalhar com os pais para que eles se livrem de seus preconceitos. 
Antes de tudo, é preciso vir o amor e a capacidade de lidar com as situações 
que se apresentam na vida de nossos filhos, afirma Revelo psicóloga. (BBC-
Brasil, [SI], 08/07/2015). 
 
Uma vez que explicamos a família que não se trata de patologia, quanto mais 
a criança for aceita, ela será melhor ajustada e bem sucedida na idade adulta, 
a tendência é os pais reagirem com amor e não rejeição. (ESTADÃO, [SI], 
11/06/2016).  
 
Pilar Roldán, diretora de uma escola infantil, defende que é preciso deixar 
que as crianças usem as roupas e os brinquedos que desejam sem classifica-
los. (BBC-Brasil, [SI], 08/07/2015).  

 

Como podemos ver a voz autorizada é apresentada nas reportagens através de um 

discurso médico, de um discurso psicológico, de um discurso pedagógico, que vem 

demonstrando as relações que a criança trans tem com essas instâncias sociais. Assim como 

Foucault vem descrevendo em seu livro Arqueologia do Saber (2004), que dependendo da 

posição que o sujeito se encontra, o seu discurso sobre algo será de acordo com o seu campo de 

saber.  

Instâncias de delimitação: medicina (como instituição regulamentada como 
conjunto de indivíduos que constituem o corpo médico, como saber e prática, 
como competência reconhecida pela opinião pública, a justiça e a 
administração) tornou-se, no século XIX, a instância superior que, na 
sociedade distingue, designa, nomeia e instaura a loucura como objeto; mas 
não foi a única a representar esse papel: a justiça, e particularmente a justiça 
penal, autoridade religiosa, a critica literária e artística (FOUCAULT, 2004, 
p.47).   
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Esses discursos de uma maneira ou outra vão construindo modos de identificar, de ser 

de uma criança trans, pois vão estabelecendo verdades a partir do que é dito como verdadeiro. 

Através deles, identificamos como deve ser o tratamento da criança trans, quais os 

procedimentos que ela vai se utilizar para se tornar ou não um trans adulto, se vai optar por 

cirurgia ou não, quais os caminhos que ela deve seguir para conseguir utilizar os bloqueadores 

hormonais e assim por diante.  

Através desses discursos, encontramos o discurso pedagógico em muitas falas de nossas 

reportagens, diretores/as, professores/as e alguns/algumas profissionais ligados/as à área da 

educação, que também estabelecem maneiras para as crianças trans dentro das escolas. A 

conversa, o diálogo com os/as colegas, professores/as e funcionários/as é apontado como sendo 

a melhor forma de conseguir o acolhimento desse/a aluno/a dentro dos espaços escolares.  

 
Ela passou o verão de 2015 preparando o processo de transição. Começou 
pelo topo, com a administração e contatou um pequeno grupo de pais cujos 
filhos eram próximos à criança. Depois foi incluindo outros e, na véspera do 
primeiro dia da aula, todos os funcionários, de guardas de segurança a 
cozinheiros, fizeram um workshop. (ESTADÃO, [SI], 11/06/2016).  
 

Nas reportagens analisadas, os saberes profissionais são apresentados como uma ajuda 

para criança trans juntamente com seus/suas familiares e com as relações sociais, fazendo com 

que ela tenha um caminho menos doloroso e com maior aceitação de sua condição. Como 

podemos ver nos fragmentos a seguir: 

 
Quando o desconforto com sexo designado acontece antes da puberdade, 
explica Malpas, não existe, é claro, a intervenção médica. A única alternativa 
é dar apoio à criança e a família para que ela possa ser aceita socialmente. 
(ESTADÃO, [SI], 11/06/2016).  
 
Uma série de fatores sociais, incluindo exclusão social, assédio e 
experiências negativas na escola e no trabalho, podem, em grande parte, ter 
contribuído para os problemas de saúde dos pacientes. As conclusões 
destacam a importância de um suporte melhor no pós-operatório e mais 
atenção a fatores como tabagismo e abuso de álcool. (CLICRBS/ZH, [SI], 
28/06/2016). 

  
Também destacamos a reportagem sobre o Guia da Sociedade Brasileira de Pediatria 

publicada pelo site ESTADÃO (09/2017), que vem mostrando como os/as médicos/as devem 

abordar e reconhecer uma criança trans.  

Percebemos o quanto a criança trans está desafiando diferentes campos de saberes, entre 

eles, o campo médico, que começa a pensar sobre essa criança, buscando “novas descobertas” 
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e construindo saberes sobre esse sujeito. No Brasil, segundo O Guia da Sociedade Brasileira de 

Pediatria (2017, p. 12), ainda não há posicionamento específico e objetivo do Conselho Federal 

de Medicina em relação ao acompanhamento de crianças e adolescentes com incongruência de 

gênero, além do Parecer no 8/2013 que tem como Ementa: 

 
O adolescente com TIG deve ser assistido em centro especializado, de 
excelência e multiprofissional. A hormonioterapia, de preferência, iniciada 
quando dos primeiros sinais de puberdade (bloqueio da puberdade do gênero 
de nascimento). Aos 16 anos, caso persista o TIG, a hormonioterapia do 
gênero desejado deve ser iniciada gradativamente (PARECER Nº 8 – CFM, 
2013, p. 01). 
 

Em relação ao campo médico no Brasil, ainda é recente a identificação dessas crianças 

em relação a sua identidade de gênero, podemos perceber isso através da criação do Guia 

Prático de Atualização da Sociedade Brasileira de Pediatria que somente no ano de 2017 é que 

foi produzido, como material de auxílio aos/às pediatras para informar e assegurar o tratamento 

adequado para as crianças trans.  

Percebemos em nossas reportagens o quanto a visibilidade da criança trans está 

produzindo efeitos em diferentes campos de saberes e atualmente notamos uma maior 

preocupação em olhar para essa criança.  Percebemos o quanto a visibilização é importante para 

que a sociedade comece a perceber essa criança trans e se conscientizar em relação a suas 

experiências.  

 

4.2 Tecendo relações entre o espaço educativo escola e a criança trans 

 
 

A escola constitui-se, para a maioria das pessoas, como um local de interação e 

aprendizado, onde a criança começa a dar seus primeiros passos fora do âmbito familiar, sem o 

intermédio dos pais e/ou responsáveis. Sendo assim, procuramos relacionar essa instância social 

com a criança trans, por ela estar presente nesse ambiente.  

Nas reportagens analisadas notamos o quanto a escola está diretamente interligada com 

o nosso tema de pesquisa, pois as crianças trans estão presentes dentro desse ambiente de 

convívio social. Tanto que, das 30 reportagens selecionadas para compor nosso material de 

análise, em 12 delas aparecem relatos da escola direta ou indiretamente em relação à criança 

trans.  
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Sendo a escola um espaço de socialização da criança, procuramos investigar como as 

reportagens analisadas vêm apresentando as escolas e suas maneiras de lidar com as crianças 

trans e como elas estão sendo acolhidas e inseridas na escola.   

As reportagens selecionadas estão presentes nos seguintes sites: G1, UOL/Folha de São 

Paulo, BBC-Brasil e Estadão. Para a realização de nossa análise trouxemos alguns excertos das 

reportagens que trazem a escola e a sua relação com a criança trans. Abaixo, na tabela 7 

trouxemos as reportagens selecionadas.  

 

Tabela 7: Reportagens selecionadas a partir da instância escola. 

SITE REPORTAGEM VEICULADA 

 

ESTADÃO 

“Colégio Pedro II, no Rio, libera saia para meninos”. (19/09/2016). 

“Os desafios de gênero na infância” (11/06/2016). 

“Obama tenta coibir discriminação de alunos transgêneros em banheiros de 
escolas”. (13/05/2016). 

 “Isabela, de 5 anos, ganha o direito de ser menina”. (13/02/2016). 

BBC-Brasil 
“Na escola e na família, a difícil batalha de cri��as de crianças transgêneros por 
aceita��o”. (08/04/2015). 

“O que fazer se seu filho quer se vestir de princesa”. (08/07/2015). 

UOL/Folha de 

São Paulo 
“Danann Tyler, 10, nasceu menino, mas se expressa com menina”. (16/06/2013). 

G1 

“Pais de menino de 6 anos que se vê como menina denunciam escola”. 
(03/03/2013).  

����eitava vestir roupas de menino, diz m� de cria�� que trocará nome”. 
(04/02/2016).  

“Escola em Londres quer adotar ‘uniformes neutros’ para meninos poderem usar 
saias”. (15/05/2017). 

“Cria�� transgênero desafiam leis e politicas escolares nos EUA”. 
(29/05/2013). 

“M� de menina trans pede veto para lei que proíbe discus��o de gênero”. 
(07/04/2016). 

FONTE: Tabela elaborada pela pesquisadora. 

 

A escola está presente em diversas reportagens, abaixo destacamos alguns excertos em 

que apontam o quanto à escola que não está preparada para receber crianças trans, de algum 
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modo intensificam que essas crianças estão sendo invisibilizadas e excluídas, sendo negada a 

diversidade e pluralidades de sujeitos que transitam nesta instituição.  

 
Desde que entrou na Escola Eagle na cidade de Fountain Colorado, Coy se 
apresentou como menina e foi tratada dessa forma por professores e colegas, 
inclusive usando o banheiro feminino. Em dezembro, no entanto, a 
administração da escola informou os pais de que Coy não poderia mais usar 
o banheiro das colegas, recomendando que a criança recorra ao banheiro 
masculino ou ao da enfermaria. (G1, [SI], 03/2013). 03/03/2013. 

 
Entre as perguntas mais comuns estão a definição de qual banheiro a criança 
vai usar, onde ela vai se trocar para a aula de educação física e que pronome 
os professores e colegas devem usar para chamar a criança transgêneros. 
(G1, [SI], 05/2013). 29/05/2013. 
 
Houve um tempo em que Jessica não era aceita nem no banheiro da escola, 
os meninos pensaram que ela era uma menina mas ela também não podia 
usar o banheiro das meninas. Jessica chegou ao ponto de quase não beber 
água na escola para precisar usar o banheiro apenas quando chegasse em 
casa. (BBC-Brasil, [SI], 04/2015) 08/04/2015. 
 

Ao analisarmos essas reportagens, podemos perceber o quanto a escola é para esses 

sujeitos um espaço que impõe limites e demarca onde e de que forma as crianças trans podem 

transitar. O uso do banheiro que a criança vai utilizar se é masculino e/ou feminino, é um 

empecilho tão grande que fazem com que as escolas excluam esse/a estudante. Costa (2002), 

vem dizendo que na escola ainda se tem uma visão de divisão, ou seja, cada um no seu lugar, 

no seu espaço.  
 
Nosso binário modo de funcionar dividiu os meninos- pênis para um banheiro 
e as meninas vaginas para outros. Quando no cotidiano da escola (e das 
sociedades) surgem aqueles que fogem ao processo classificatório 
estabelecido a confusão se estabelece. Não há banheiro para uma Joana com 
pênis. Porque a Joana com pênis��� é familiar é “estranha” (CRUZ, 2008, p. 
2-3). 
 

Outra discussão que é muito mencionada nas reportagens é o uso dos banheiros, ou seja, 

qual banheiro a criança vai utilizar.  

 
No momento ela luta pelo direito de Kai de usar o banheiro feminino. 
(ESTADÃO, [SI], 08/07/2017)  
 
Menino americano Coy Mathis, de 6 anos, que se identifica como menina e é 
aceito pelos pais, mas tem tido problemas na escola ao querer usar o banheiro 
feminino. (G1, [SI], 03/03/2013).  
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Os fragmentos acima mostram o quanto o banheiro divide e classifica os sujeitos em 

masculino ou feminino, excluindo qualquer outra identidade existente, ou seja, o banheiro é um 

identificador binário, não reconhecendo outras possibilidades de se identificar com o gênero. 

Fazendo com que a criança trans tenha que utilizar banheiros de professores e funcionários 

como uma forma de não se apresentar para a escola.  

Algumas escolas ainda tem o receio de que os/as familiares ou responsáveis de seus/suas 

alunos/as não aceitarão que seus/suas filhos/filhas convivam com uma criança trans, fazendo 

com que muitos excluam a criança de sua convivência.  

Para as crianças essa questão da transexualidade não gera muitos conflitos, percebemos 

isso ao evidenciar nas reportagens analisadas, que mostram o quanto o preconceito está ligado 

ao mundo adulto.  

 
A mãe conta que a transição começou na escola onde entrou ainda menino, 
que as crianças entenderam e assimilaram Paty, mas o mesmo não aconteceu 
com os adultos. Paty foi matriculada na escola ainda um menino, quando 
começamos a fazer a transição foi difícil para os adultos entenderem, 
enquanto as crianças aceitaram a novidade normalmente. (G1, [SI], 
07/04/2016). 
 
A aceitação é muito mais fácil entre as crianças? Ela sorri ‘sim’, os colegas 
diziam, e daí? Ou já achávamos que ela era um pouco menino, diz Rebecca. 
(ESTADÃO, [SI], 11/06/2016).  
  

Percebemos nessas reportagens o quanto as crianças não se incomodam em ter um/uma 

colega trans, lidando com a multiplicidade de gênero de forma mais tranquila que os adultos. 

Que por eles/as passam despercebidos os incômodos que os adultos acreditam que uma criança 

trans possa causar para as demais.  

Isso acontece porque a sociedade vive em um regime normalizador, onde a 

heteronormatividade ainda age como sendo o parâmetro adequado de conduta entre o que é ser 

homem e o que é ser mulher na sociedade. As divisões binárias estão presentes nas mais 

variadas instâncias sociais, e os adultos têm uma maior dificuldade de se livrarem de certas 

normas e condutas.  

A escola ainda é um local de vigilância, onde tudo e todos/as estão sempre sendo 

vigiados/as e monitorados/as a todo instante. A organização das escolas é determinada por 

regras e normas de conduta que fazem com que os corpos se uniformizem, ou seja, leva os 

sujeitos a possuírem condutas uniformes, homogêneas.  
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No entanto, avalia-se e explica-se de formas diferentes as adaptações ou 
transgressões dos sujeitos a esse processo de normalização. [...] Por esse olhar 
dividido, interpretam-se e justificam-se de modos desiguais comportamentos 
semelhantes; e, em consequência, pode-se chegar a recompensar um menino 
e corrigir uma menina pela mesma ação (COSTA, 2002, p. 127).  
 

Esse enquadramento de regras e vigilância em que algumas escolas atuam, fazem com 

que as crianças trans e seus/suas responsáveis busquem seus direitos através de medidas 

judiciais para obterem o mínimo de respeito e inclusão de seus/suas filho/filhas.  Selecionamos 

alguns excertos presentes nas reportagens que trazem a luta de pais e responsáveis para 

inserirem seus/suas filhos/filhas nas escolas.  

 
A mãe tentou matricular o filho, já vestido como menina, em outra escola, 
mas não deu certo. Então, ela procurou o Ministério Público Estadual (MPE) 
e um promotor, que atua no município, o ajudou. Eles foram até a escola e 
fizeram uma reunião com a direção e os professores para definir algumas 
questões. Na nova escola, o menino é tratado como menina. Também ficou 
estabelecido que seriam colocadas fechaduras nas portas dos banheiros para 
evitar que alguma criança descobrisse que ela tem órgãos genitais 
masculinos. (G1, [SI], 04/02/2016).  
 
Decidida a mudar de escola, a mãe encontrou mais um empecilho, nenhuma 
das seis escolas particulares procuradas se disponibilizou a acolher o caso 
de Paty. Nenhuma das escolas que visitou (e podia pagar) me acolheu. Uma 
chegou a me pedir um laudo psiquiátrico alegando a doença da minha filha; 
em outras as vagas desapareceram ou eram marcadas reuniões que nunca 
aconteciam. Estava claro que ninguém sabia lidar com o assunto. Com a 
ajuda do Ministério Público do Piauí, a família foi procurar uma escola 
pública que tem obrigação de ter políticas inclusivas. Foi a melhor atitude 
que tomei. (G1, [SI], 07/04/2016).  

 
Notamos, nas reportagens, o quanto é difícil para algumas instituições escolares 

acolherem e integrarem uma criança trans, por suas regras e normas ainda pertencerem a uma 

conduta disciplinadora e heteronormativa. Onde as ações de normalização são as condutas 

impostas por certas instituições aonde se tem uma regra, ou norma para todos/as.  

 
O poder disciplinar age através da sanção normalizadora, que é o caráter da 
disciplina analisado por Foucault para mostrar como as instituições 
constituem seus próprios mecanismos de julgamento, pequenos julgamentos. 
A escola, por exemplo, funciona como um pequeno tribunal, com leis e 
infrações próprias para organizar as diferenças entre os indivíduos atribuindo 
pequenas penalidades, bem como prêmios por merecimento 
(PORTOCARRERO, 2004, p. 174).  
 

São essas condutas restritas de algumas escolas que fazem com que os sujeitos trans 

tenham tanta evasão escolar, visto que, a exclusão por meio da escola e da comunidade faz com 
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que o sujeito se afaste e se restrinja a outros lugares. Em uma das reportagens selecionadas, 

trouxemos um fragmento importante para pensarmos a respeito, 

 
[...] uma pesquisa nacional, feita em 2010, nos Estado Unidos em conjunto 
entre o Centro Nacional pela Igualdade Transgênero e pela Força Gay e 
Lésbica Nacional mostrou que (41%) das pessoas transgêneros entrevistadas 
no país admitiram que já tentaram cometer suicídios, mais da metade (51%) 
delas afirmou sofrer bullying, assédio, agressão ou expulsão da escola por 
serem transgêneros. (G1, [SI], 29/05/2013).  
 

 Bento em seu livro “O que é transexualidade” traz alguns depoimentos que confirmam 

a exclusão escolar pelo sofrimento e pelo bullying que esses sujeitos sofrem, trazendo exemplos 

de sujeitos trans no Brasil.  
 
Kátia: Na escola, quando me chamavam de veado ou macho-fêmea, eu 
chorava, me afastava de todo mundo, não saía para o recreio. Eu só tenho a 3a 

série completa. Eu parei em 96... Eu parei de estudar no meio da 4a série. Notas 
boas... por causa desse preconceito de me chamarem de macho-fêmea, de 
veado, de travesti, essas coisas todas. Pedro: Agora eu estou tentando voltar a 
estudar. Quando eu era pequeno, todo dia eu voltava para casa todo 
machucado. Me chamavam de macho-fêmea, sapatão. Eu não aceitava. A 
diretora chamava minha mãe. Era uma confusão. Até que um dia, eu parei de 
ir. (BENTO, 2008, p.167).   
 

A autora afirma ainda que  
 
Estas falas revelam os limites da escola em lidar com as diferenças. Para se 
compreender os motivos que fazem a escola um espaço destinado, 
fundamentalmente, a reproduzir os valores hegemônicos, é necessário sair 
desse espaço, ampliar nosso olhar para a própria forma como a sociedade 
produz as verdades sobre o que deve se reproduzido, quais os comportamentos 
de gênero sancionados e porque outros são salientados e invisibilizados, qual 
a sexualidade construída como “normal” e como gênero e sexualidade se 
articulam na reprodução social. (BENTO, 2008, p. 168). 
 

Segundo o site da Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (Flacso) – 

flacso.org.br –, apresenta uma reportagem que traz dados sobre uma pesquisa realizada sobre a 

evasão escolar entre travestis e transexuais.  

 
O Brasil concentra 82% da evasão escolar de travestis e transgêneros. A 
informação é do defensor público João Paulo Carvalho Dias que é presidente 
da Comissão de Diversidade sexual da Ordem dos Advogados do Brasil e 
membro conselheiro do conselho Municipal de LGBT em Cuiabá. (FLACSO, 
[SI], 05/2016).  
 

Pensando nisso, percebemos o quanto a evasão escolar dos sujeitos trans prejudica na 

sua formação, fazendo com que muitos procurem outros meios para seguir em frente. A 
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violência sofrida por esses sujeitos vai deixando marcas significativas, fazendo com que muitos 

não consigam voltar ao ambiente escolar, por medo ou receio. Nas reportagens, percebemos o 

medo de familiares e responsáveis de crianças trans, justamente pelo receio de que sofram ou 

de que venham a sofrer com o preconceito.  

E por outro lado, vimos o quanto à inclusão das crianças trans nos espaços escolares é 

importante para essas crianças e suas famílias. As reportagens apresentam comentários das 

crianças trans, onde percebemos o quão é significativo para elas estarem na escola.  
 
Jessica conta suas matérias prediletas na escola são matemática, leitura, 
artes e história. (BBC-Brasil, [SI], 08/04/2015).  
 
Na escola nova, um colégio público da região, ela se apresenta como menina 
sob consentimento da direção. Ali, ela tem amigos e, se lhe perguntamos se 
está feliz, consente com a cabeça, sorrindo antes de desconversar. (UOL/ 
Folha de São Paulo, [SI], 16/06/2013).    
 

Os fragmentos acima reiteram nossa fala da importância da inclusão para essas crianças, 

do apoio da escola, dos/as colegas para serem reconhecidas e pertencentes dentro do espaço 

escolar. Ainda percebemos nas reportagens que algumas crianças ainda apresentam receios em 

se apresentar aos/as colegas por serem crianças trans, não conseguindo se reconhecerem dentro 

desse espaço.  O medo do preconceito ainda está presente no contexto da sala de aula.  

Abaixo apresentamos alguns excertos em que as famílias falam sobre a escola:  

 
Apesar de já frequentar a escola há três anos, foi só nesta semana que a 
professora a chamou por seu nome feminino e ela pôde usar mochila cor-de-
rosa e o banheiro das meninas. (ESTADÃO, [SI], 13/02/2016).  
 
Após um ano conturbado de “transformação’, Paty entrou em 2016 em uma 
escola nova, dessa vez com o nome social e sem desconfiança daqueles que já 
a viram como um menino. (G1, [SI], 07/04/2016). 
 
No primeiro dia da mudança, a mãe dela, Sabrina, foi a sala de aula explicar 
aos coleguinhas que Ryan gostava de se vestir como menina e fazer coisas de 
menina. Algumas crianças contaram suas próprias histórias que quando 
vestiram roupas indicadas a outro gênero por motivos variados, e o grupo 
superou a notícia. As crianças do ensino fundamental, porém, começaram a 
perseguir Ryan na hora do recreio. Para evitar aborrecimentos, a diretora da 
escola garantiu a aplicação da política de intolerância ao bullying. (G1, [SI], 
03/03/2013). 
 

Em algumas reportagens, notamos que algumas escolas estão criando novas 

perspectivas em relação à criança trans, trazendo meios para que esse/a aluno/a seja inserido/a 
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e acolhido/a por todos/as dentro da escola, fazendo com que essas crianças sejam reconhecidas 

socialmente, sem distinções por sua identidade ser diferente de seu sexo biológico.  

 
Para incluir e tratar igualmente todos os alunos e alunas, inclusive os que se 
identificam com gênero diferente aos seus biológicos, escolas dos Estados 
Unidos estão aprendendo empiricamente a se adaptar a uma realidade longe 
do branco e preto que definem que roupas, brinquedos e atitudes são de 
meninos ou de meninas.(G1, [SI], 29/05/2013). 
 
Por uma margem grande, a maioria dos educadores quer fazer a coisa certa 
e quer saber como tratar todas as suas crianças igualmente. (G1, [SI], 
29/05/2013). 
  
Não há espaço para discriminação de nenhum tipo em nossas escolas, 
incluindo discriminação de estudantes transgêneros com base em seu sexo, 
disse a procuradora-geral dos EUA, Loretta Lynch, em comunicado. Esta 
diretriz dá aos administradores, professores e pais as ferramentas que 
precisam para proteger os estudantes transgêneros de assédio de seus colegas 
e para identificar e lidar com políticas escolares injustas, afirmou. 
(ESTADÃO, [SI], 13/05/2016). 
 
Nenhum estudante deveria passar jamais pela experiência de não se sentir 
bem-vindo em uma escola ou campus universitário, disse secretário de 
Educação, John King Jr, em comunicado. (ESTADÃO, [SI], 13/05/2016).  
 
Desde maio deste ano, o Pedro II adota na lista de chamada o nome social 
escolhido por alunos e alunas transexuais – escola no Rio de Janeiro. 
(ESTADÃO, [SI], 19/09/2016). 
 
A partir da nova política da escola, ‘menos binária’, haveria banheiros 
neutros e esporte aberto a todos – sem divisão de modalidades para meninos 
e para meninas. (G1, [SI], 15/05/2017). 
 
Atualmente, apesar de ainda haver divisão nos uniformes, jovens transexuais 
podem ser tratados pelo nome que desejam, caso peçam. Até o momento, seis 
estudantes já requisitaram ser chamados pelo nome social e um menino 
ganhou o direito de usar vestido para ir ao colégio. (G1, [SI], 15/05/2017). 
 
Não é porque um menino brinca com bonecas e de cozinha que vamos nos 
preocupar ou dizer alguma coisa. Claro que impomos limites e ensinamos 
valores, mas nossa filosofia é que a criança esteja feliz e aprenda brincando, 
seja qual for sua identidade sexual. (BBC-Brasil, [SI], 08/07/2015).  

 

Com os excertos acima, podemos perceber que algumas escolas estão se adaptando para 

receber o/a aluno/a trans, as modificações estão acontecendo aos poucos, conforme a política 

interna de cada instituição. Esta notícia, exposta nas reportagens, nos faz pensar em como estão 

às escolas em nosso país, pois através das reportagens, notamos que somente uma reportagem 



 
 

71 

foi realizada com uma instituição no Brasil. Visto que as crianças trans estão presentes nesses 

espaços e muitas ainda sofrem com o preconceito e a exclusão.  

Não podemos esquecer que atualmente já existem ações de políticas públicas e 

educacionais sendo utilizadas para que as escolas incluam a criança trans, O Governo Federal 

emitiu juntamente com a Secretaria de Direitos Humanos, Conselho Nacional de Combate à 

discriminação e promoção dos direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 

a Resolução no 12, de 16 de janeiro de 2015 que: 
 
Estabelece parâmetros para a garantia das condições de acesso e permanência 
de pessoas travestis e transexuais – e todas aquelas que tenham sua identidade 
de gênero não reconhecida em diferentes espaços sociais – nos sistemas e 
instituições de ensino, formulando orientações quanto ao reconhecimento 
institucional da identidade de gênero e sua operacionalização. (BRASIL, 
2015, s/p). 
 

 Santos aborda a resolução ainda apresenta,  

 
[...] posicionamentos e orientações explícitas sobre questões importantes, 
direcionadas a todos os níveis e modalidades de ensino. Tais como: a 
ampliação do público ao qual está relacionada; o uso do banheiro escolar de 
acordo com a “identidade de gênero”; a forma de utilização do nome social 
nas escolas e o reconhecimento da “identidade de gênero” de pessoas trans 
menores de 18 anos. (SANTOS, 2015, p. 663). 
 

 Na reportagem “Colégio Pedro II, no Rio, libera sai para meninos”, o reitor ainda afirma 

que: 
Não se trata de fazer ou não distinção de gênero. Trata-se de cumprir 
resolução do Conselho Nacional de Combate à Discriminação LGBT (órgão 
ligado ao Ministério da Justiça). Eu apenas descrevo as opções de uniformes; 
deixo propositalmente em aberto, para o uso de acordo com a identidade de 
gênero, afirmou o reitor Oscar Halac. (ESTADÃO, [SI], 19/09/2016). 
 

A escola deve ser um espaço de pluralidades, de multiplicidades e de diversidades, por 

ser um espaço social na qual a criança está inserida desde pequenas. Assim sendo, é importante 

que a escola acolha as subjetividades e as singularidades de cada criança.  

 
É preciso compreender as dimensões do ser criança e viver a infância neste 
momento histórico e neste país; conhecer as novas estruturas familiares e suas 
culturas que estão sendo cotidianamente vividas e praticadas pelas crianças, 
como também repensar a legitimidade dos conhecimentos escolares e dos 
modos convencionais de socialização da escola, numa sociedade onde a 
multiplicidade de socializações pressupõe o confronto e o entrelaçamento 
entre as culturas (BARBOSA, 2007, p. 1062).  
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A escola deve estar preparada para receber qualquer criança seja ela cis ou transgênero, 

porque estas crianças atualmente estão podendo vivenciar e expressar seu gênero e com isso a 

escola como sendo um local em que a criança transita, ela deve procurar meios de igualdade e 

equidade entre todos/as alunos e alunas. Barbosa diz que: 

 
A continuidade da existência da escola somente será possível se ela conseguir 
incorporar a ideia de ser um espaço de aceitação e afirmação das diferenças, 
mas ao mesmo tempo de criação de novas formas de convívio comum. [...] É 
preciso defender a interlocução com a diversidade social e cultural, das 
crianças e adultos, das culturas familiares e suas formas de socialização, das 
culturas consideradas legitimas e ilegítimas promovidas pela escola 
(BARBOSA, 2007, p. 1076).  

 
As escolas de hoje devem compreender a importância das diferenças, das diversidades, 

da pluralidade e das múltiplas infâncias, visto que, os modos de ser criança vêm diversificando 

e se modificando ao longo dos tempos, assim como as crianças estão se modificando a escola 

também deve se preparar para receber essas crianças. Os olhares para as crianças se 

modificaram e entender os modos de pensar, agir e sentir de cada uma delas faz com que 

compreendemos os modos de pensar nas infâncias da contemporaneidade.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Tendo em vista as problematizações esboçadas nesta pesquisa, procuramos contribuir 

com algumas discussões acerca das crianças trans, os espaços educativos – famílias e escola – 

a fim de pensarmos como alguns artefatos culturais, como as reportagens presentes nos sites 

analisados, estão veiculando saberes sobre a transexualidade. 

Iniciamos as considerações dessa pesquisa pensando no seguinte trecho de Larrosa 

(2003, p. 183): “a crian�a é esse ser estranho que ninguém sabe dizer nada”. Essa questão que 

Larrosa coloca nos instiga a pensar sobre as infâncias na contemporaneidade, no caso as 

crianças trans, tema de análise desta dissertação. Assim, nos questionamos: Quem fala sobre 

essa criança trans, esse ser estranho que ninguém sabe nada? Nas reportagens essa criança tem 

voz? Falam sobre si e suas experiências? Notamos em nossas análises o quanto a criança não é 

o sujeito da fala e sim os demais sujeitos – família, profissionais da saúde, profissionais da 

educação. Através disso, percebemos o quanto as reportagens procuram focar a família, a escola 

e a voz autorizada para falar em relação à criança trans. Sendo esses os sujeitos que falam – 

com relação às cria��as trans (diag��ico, comportamento, “aceita��o”, etc.) e também em 

como esses sujeitos estão vivenciando suas experiências trans (convívio social, marcas de 

gênero, etc.). As análises das reportagens tecidas nessa pesquisa nos possibilitaram pensar sobre 

as diferentes formas de produzir efeitos, de interpelar os sujeitos e com isso conceber verdades.   

Justificamos a escolha do artefato cultural – a mídia digital – no sentido de pensarmos 

como um material, uma ferramenta de ensino, no qual o seu conteúdo produz uma gama de 

significações para os sujeitos. No caso das reportagens escolhidas para análise, essas se utilizam 

de diferentes artifícios para atingir seu público. Tais reportagens são produzidas e estão 

disponibilizadas em sites jornalísticos reconhecidos, apresentando diversos posicionamentos, 

que trazem diferentes estratégias para garantirem a credibilidade do que está sendo apresentado 

para os/as leitores/as. Dentre essas estratégias, observamos nas análises o quanto nas 

reportagens, profissionais e/ou especialistas são convocados/as a falar para dar credibilidade e 

veracidade ao que está sendo dito.   

 Ao problematizar a transexualidade como uma construção dentro da uma rede 

complexa de saberes e significados, buscamos questionar as formas pelas quais vão sendo 

produzidos alguns ensinamentos, significados e valores sobre a criança trans em nossa cultura, 
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os quais estão sendo veiculados nas mídias. Fischer (2000), vem relatando sobre as formas de 

poder impressas nas mídias em relação ao modo de identificação dos sujeitos. Desse modo: 

 
[...] analisar os produtos da mídia nessa perspectiva acaba implicando uma 
descrição das formas de o poder se manifestar e se exercer, bem como numa 
descrição dos modos de identificação desses públicos com os produtos a eles 
destinados, especialmente quando se trata de ver esses grupos em suas 
diferenças. (FISCHER, 2000, p.80).  

 

Com isso, através da análise dessas reportagens podemos perceber o quanto as 

pedagogias presentes nestes artefatos nos educam e nos ensinam modos de pensar, de agir e de 

ser e estar no mundo. Além de evidenciarmos os modos de endereçamento presentes em relação 

à família e a escola. 

A partir das pedagogias presentes nas reportagens podemos perceber o quanto as 

mesmas ensinam os/as leitores e leitoras e possibilitam que os/as mesmos/as produzam modos 

de pensar e perceber o que é ser uma criança trans. Nessa problematização, dialogamos sobre 

os modos como vão sendo construídos alguns significados sobre a transexualidade, no qual 

acabam por estipular algumas subjetividades e determinar algumas formas na construção social, 

bem como a maneira de lidar e perceber esse sujeito através dos espaços educativos – família e 

escola.  

Escolhemos, enquanto categorias de análises, os espaços educativos famílias e escola 

ao perceber o quanto eles são mencionados nas reportagens analisadas. Esses são espaços em 

que as crianças começam seus trânsitos, experiências, aprendizagens, constroem seus primeiros 

modos de ver e perceber a si e ao mundo. Conforme Bento, diz:  
 
Não se pode negar que os valores herdados da família compõem uma variável 
explicativa das ações dos indivíduos, mas há um cruzamento multidirecional 
de valores que são apreendidos na socialização secundária, fazendo com que 
a dimensão do conflito, devido à interiorização desses diversos mapas, esteja 
colocada. (BENTO, 2012, p. 279). 
 

Esses aspectos nos possibilitam pensar na relevância social das famílias e da escola no 

debate sobre as questões trans, a fim de que as crianças trans possam ser reconhecidas e 

respeitadas nestes espaços.  

Além disso, nas análises percebemos o quanto a família e a escola recorrem ao/a 

especialista para obterem um diagnóstico de seu filho ou sua filha ou também em muitos casos 

para saber como lidar, conduzir e apoiar seu/sua filho/a. 
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Em nossas análises percebemos o quanto as reportagens apresentam esse sujeito como 

a voz autorizada a falar sobre a transexualidade das crianças, garantindo a legitimidade ao que 

está sendo publicado. O discurso que está sendo dito sobre o que é ser criança trans, está sendo 

levado a leitores e leitoras através de maneiras e modos de reconhecer, agir e lidar com a criança 

trans por meio das características apresentadas por especialistas em diferentes campos de 

saberes, por seus/suas familiares e também pela escola. 

Em alguns excertos presentes nas reportagens, presenciamos o quanto as famílias e as 

escolas procuram maneiras de conduzir essa criança, pois é muito recorrente o modo como 

eles/elas estão percebendo essa criança trans, e estão de alguma forma, buscando minimizar os 

preconceitos que esses sujeitos estão ou irão sofrer. Como exemplo, podemos citar o quanto 

algumas reportagens apresentam relatos de familiares e suas lutas para que seu/sua filho/a seja 

tratado/a sem preconceitos, sem o olhar desconfiado dos demais.  

Essas lutas diárias que os sujeitos trans passam, esse desconforto ao sair na rua, a estar 

numa escola, ou até mesmo estar com os demais membros da família, com os/as amigos/as 

causam preocupações a seus familiares e também a própria criança.  Entendemos que toda essa 

preocupação deva ocorrer porque sabemos o quanto a sociedade ainda é preconceituosa. Alguns 

familiares de sujeitos trans, como notamos em nossas reportagens, ainda relutam sobre sua 

identidade de gênero. Berenice Bento (2012), relata o quanto falar sobre a família para alguns 

sujeitos trans causa desconforto, a autora ainda diz que: 

 
Nas conversas com as travestis e transexuais para realização de minha tese de 
doutorado (Bento, 2006), uma cena era recorrente: inevitavelmente choravam 
quando se lembravam de suas famílias. Uma delas contou que a vergonha de 
sua mãe em ter um filho com um jeito “afeminado” era tamanha que, ao 
receber visitas em sua casa, trancava-a no quarto e a proibia de falar. (BENTO, 
2012, p. 280).  
 

Acreditamos que as lutas, os movimentos sociais e toda essa visibilidade nas mídias da 

temática trans, possam amenizar o sofrimento e as angústias das pessoas trans, independente 

do marcador geracional e de seus/suas familiares. Que o debate nas famílias e na escola, entre 

tantos outros espaços educativos em que esses sujeitos estão presentes, sejam para promoção 

do respeito e reconhecimento das pessoas trans.  

Acreditamos que as interlocuções que a pesquisa tem proporcionado nos possibilite 

pensar sobre as questões em que encontramos a criança trans em relação aos espaços escolares 

em nosso país, pois percebemos nas reportagens o quanto os/as familiares dessas crianças têm 

lutado para conseguir proporcionar a elas o direito de estar e permanecer na escola. Ao encerrar, 
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neste momento, essa dissertação ainda ficamos inquietas e desafiadas a dar continuidade ao 

debate com outras pesquisas em relação à criança trans e o ambiente escolar. Em saber quais 

escolas estão procurando acolher esses sujeitos e como esse reconhecimento tem sido pensado.  
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ANEXOS 
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Rosalia 
Daniela 
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2015 
Universidade 

Federal de 
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Federal de 
Sergipe 
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Coelho 
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2014 Universidade de 
São Paulo 

 
Armando dos 

Santos 
Trettene 

Alimentação da criança em pós-
operatório imediato de 
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as técnicas utilizando copo e 
colher 

2011 Universidade de 
São Paulo 

 
Marcelle 

Cristine de 
Souza 

O silêncio da menina-mãe: Uma 
leitura crítica da cobertura sobre 
o aborto em caso de abuso sexual 
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Chile' 

2017 Universidade de 
São Paulo 

 Fábio Falcão 
Oliveira 

Alexandre de Gusmão: arte de 
educar meninos nos bons 
costumes 
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Universidade 
Metodista de 

Piracicaba 

 
Ana Maria 
Menezes 
Caetano 

Comparação entre anestesia 
peridural sacral, bloqueio dos 
nervos ilioinguinal / 
iliohipogástrico e infiltração da 
ferida operatória uitilizando a 
ropivacaína na analgesia pós-
operatória em herniorrafias 
inguinais de pacientes 
pediátricos, ensaio clínico 
randomizado 

2004 

Instituto de 
Medicina Integral 

Professor 
Fernando Figueira 
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Fernanda 
Cristina de 

Oliveira 
Santos Aoki 

A construção da parentalidade na 
interação com filhos com 
Síndrome de Down 

2016 Universidade de 
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Marcia 
Juliane 
Patricia 
Hertel 

Rovaris 

Recém-nascido submetido ao 
cateter central de inserção 
periférica (ccip): a experiência da 
família e as contribuições da 
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2010 
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina 

 
Elaine 

Fernandes 
Viellas 
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instrumentos CAGE, T-ACE e 
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mulheres grávidas 

2003 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 

Maria 
Adriana 

Silva 
Monchinhatt

o 

A palavra como processo 
reflexivo: a poesia da 
invencionice de Manoel de 
Barros 

2009 

Pontifícia 
Universidade 

Católica de são 
Paulo 

 
Paulo Silas 

Ribeiro 
Nunes 

Segurança do Paciente Cirúrgico 
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instrumento de avaliação de 
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2016 
Universidade 

Federal 
Fluminense 

 
Rafael 

Gabardo 
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O uso da máscara laríngea como 
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2002 
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Grande do Sul 

 
Bruno 

Mendes 
Tavares 
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matriculadas em creches 
públicas e privadas do município 
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Federal do Rio de 
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Angela 
Adriane 
Schmidt 
Bersch 
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Universidade 

Federal do Rio 
Grande – FURG  

 
Simone 
Barreto 

Magalhaes 

A docência nas concepções de 
estudantes do curso de pedagogia 2015 Universidade 

Estácio de Sá 

 
Grace Kelly 

Novais 
Botelho 

A regulamentação publicitária 
para o mercado de alimentos não 
saudáveis para crianças no brasil: 
um estudo baseado nas teorias de 
mercado 

2013 
Universidade 
Estadual de 

Maringá 
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Rosaria 
Fernanda 
Magrin 
Saullo 

A amamentação e o mito da 
maternidade perfeita: dialogia e 
transformações no encontro com 
o bebê 

2016 Universidade de 
São Paulo 

 Anderson 
Anisio 

Conhecimento e atitude dos 
obstetras na assistência ao 
trabalho de parto em relação à 
prevenção da transmissão 
vertical do HIV no município do 
Rio de Janeiro 

2011 Fundação 
Oswaldo Cruz 

Criança AND 
transgênero 

Bruno 
Baltazar dos 

Santos 

Da proteção aos direitos da 
personalidade das minorias 
sexuais quando da utilização das 
técnicas de reprodução humana 
assistida. 

2015 
Centro 

Universitário de 
Maringá 

Criança AND 
Transexualidade 

Ana Cláudia 
Oliveira 
Pedalino 

Costa 

Transexualidade: análise de 
algumas consequências jurídicas 2007 

Faculdade de 
Direito de 
Campos 

 Gustavo 
Angeli 

As Possíveis Traduções do 
Enigma do Gênero: uma 
discussão psicanalítica da 
transexualidade a partir da 
autobiografia de Joana Nolais 

2016 
Universidade 
Estadual de 

Maringá 

 
Alexsander 

Lima da 
Silva 

Processo de transexualização: 
uma análise inter e 
intrageracional de histórias de 
vida 

2013 
Universidade 

Federal de 
Alagoas 

Transexualidade 
Barbara 

Zenicola de 
Almeida 

Do transexualismo à 
transexualidade 2015 

Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 Francis Deon 
Kich 

"Singularidades em narrativas de 
transexuais: entre a performance 
e a norma" 

2011 

Fundação 
Universidade 

Federal de 
Sergipe 

 Iracy Rubia 
Vaz da Costa 

Holofotes sobre carnes: 
transhomens nas artes.' 2013 Universidade 

Federal do Pará 

 Francis Deon 
Kich 

"Singularidades em narrativas de 
transexuais: entre a performance 
e a norma" 

2011 

Fundação 
Universidade 

Federal de 
Sergipe 

 
, Milton 
Cesar da 

Costa 

De um sexo ao outro: uma 
abordagem psicanalítica sobre a 
cirurgia de mudança de sexo 

2011 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 
Rodrigo 
Araujo 

Theophilo 

Dignidade da pessoa humana e 
direitos da personalidade na 
temática da transexualidade' 

2008 Universidade 
Estácio de Sá 



 
 

88 

DISSERTAÇÕES NOME DO 
AUTOR TÍTULO ANO INSTITUIÇÃO 

DESCRITORES 

 
Jorge 

Alberto 
Reichert 

Challenging the Limits of 
Gender: Radclyffe Hall's "The 
Well of Loneliness" and Virgina 
Woolf's "Orlando: a Biography"' 

2005 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 Mario Reidel 
A pedagogia do salto alto: 
histórias de professoras travestis 
e transexuais brasileiras' 

2013 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 
Bento 

Manoel de 
Jesus 

Campanha pela 
despatologização da 
transexualidade no brasil: seus 
discursos e suas dinâmicas 

2013 Universidade 
Federal de Goiás 

 
Maria de 

Fátima Lima 
Santos 

No todas las chicas son chicas: 
alteridade e gênero no cinema de 
pedro almodóvar 

2002 
Universidade 

Federal de 
Pernambuco 

 
Natália 

Silveira de 
Carvalho 

Eles não são Elas: a demanda de 
despatologização da 
transexualidade como prática 
feminista?' 

2012 Universidade 
Federal da Bahia 

 
Letícia 

Rezende de 
Araújo 

Transexualidade: dos transtornos 
às experiências singulares' 2010 

Universidade 
Católica de 
Pernambuco 

 
David 

Hermes  
Depine 

A possibilidade jurídica de 
intervenção cirúrgica para 
mudança de sexo e seus reflexos 
no direito brasileiro, com 
fundamento no princípio a 
dignidade humana 

2011 
Centro 

Universitário de 
Maringá 

 Jessica Leite 
Serrano 

Práticas corporais e 
transexualidade: estudo de 
homens e mulheres trans 

2017 
Universidade 

Federal da 
Paraíba 

 

Lúcia de 
Fátima 
Souza 

Ribeiro 

Transexualidade e Direito: 
Aspectos médico-legais e 
jurídico-positivos, 
principalmente com referência 
aos ordenamentos jurídicos 
alemão e brasileiro. 

1997 
Universidade 

Federal de 
Pernambuco 

 Tuanny 
Soeiro Sousa 

O NOME QUE EU (NAO) SOU: 
retificacao de nome e sexo de 
pessoas transexuais e travestis no 
registro civil.' 

2015 
Universidade 

Federal do 
Maranhão 

 
Juliana 
Ribeiro 

Alexandre 

Emoções, documentos e 
subjetivação na construção de 
transexualidade em João 
Pessoa/PB.' 

2015 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Norte 

 

Marcela 
Roberta 

Guimaroes 
Vasco 

Imagens Trans: as relações de 
transexuais com suas fotografias 
de infância.' 

2015 
Universidade 

Federal de São 
Paulo 
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 Eveline 
Gama Rojas 

Dando a vida a bonecas de papel: 
reflexões sobre as 
transexualidades na cidade do 
recife' 

2010 
Universidade 

Federal de 
Pernambuco 

 

Ana Cláudia 
Oliveira 
Pedalino 

Costa 

Transexualidade: análise de 
algumas consequencias juridicas' 2007 

Faculdade de 
Direito de 
Campos 

 
Daniela 
Murta 

Amaral 

“A psiquiatriz���o da 
transexualidade: análise dos 
efeitos do diagnóstico 
psiquiátrico de transtorno de 
identidade de gênero nas práticas 
de saúde” 

2007 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 
Cassia 

Rodrigues 
Gonçalves 

Transexualidade, cinema e 
linguagem: dialogando com 
Kátia 

2014 
Universidade 
Católica de 

Pelotas 

 Camila 
Guaranha 

O Desafio da Equidade e da 
Integralidade: Travestilidades e 
Transexualidades no Sistema 
Único de Saúde 

2014 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande Do Sul 

 
André Lucas 

Guerreiro 
Oliveira 

. “Somos quem podemos ser”: os 
homens (trans) brasileiros e o 
discurso pela (des)patologização 
da transexualidade' 

2015 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Norte 

 
Fernanda 
Moreira 

Benvenuto 

Da transexualidade e dos direitos 
da personalidade: da perspectiva 
de uma inclusão legal' 

2014 
Centro 

Universitário de 
Maringá 

 
Caroline 

Apolinario 
Gomes 

Mulheres no plural: novas 
constituições identitárias e suas 
relações com o design ´sobre 
mulheres transexuais e travestis 

2017 
Universidade 

Est.Paulista Júlio 
de Mesquita Filho 

 Renato Pupo 
De Paula 

Transexualidade e os crimes 
contra o costume 2007 

Pontifícia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo 

 
Raisa 

Fernandes 
Ferreira 

Transexualidade, rede de apoio e 
suas multiplicidades: do 
acolhimento ao protagonismo 

2016 
Universidade 

Federal Rural do 
Rio de Janeiro 

 
Luiza 

Ferreira 
Lima 

A “verdade” produzida nos 
autos: uma análise de decisões 
judiciais sobre retificação de 
registro civil de pessoas 
transexuais em tribunais 
brasileiros 

2015 Universidade de 
São Paulo 

 
Talmo 
Rangel 

Canella Filho 

Agora eu sou mulher! 
“Transexualidade e constr���o 
do corpo" 

2013 
Universidade 
Salgado de 

Oliveira 
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Iana Soares 
de Oliveira 

Penna 

Dignidade da pessoa humana e 
direito à identidade na 
redesignação sexual' 

2010 

Pontifícia 
Universidade 

Católica do Rio 
de Janeiro 

 Elisa Scheibe 

Direitos de Personalidade e 
Transexualidade: a promoção da 
dignidade da pessoa humana em 
uma perspectiva plural 

2008 
Universidade do 
Vale do Rio dos 

Sinos 

 Tobias 
Sponchiado 

Transexualidade e travestilidade 
no ordenamento jurídico 
brasileiro' 

2015 
Centro 

Universitário 
Ritter dos Reis 

 
Roberto 

Leonardo Da 
Silva Ramos 

Cirurgia de transgenitalizacao e 
adequacao registral como 
mecanismos insuficientes de 
alcance da dignidade humana do 
transexual 

2014 
Universidade 

Federal da 
Paraíba 

 
Ricardo 
Andrade 
Amaral 

O corpo transexual: campo de 
memória, norma e resistência em 
dois curtas-metragens baianos 

2017 
Universidade 
Estadual do 

Sudoeste da Bahia 

 
Carlos Andre 

Chaves 
Mack 

A emergência da categoria da 
transexualidade na interseção 
com as técnicas biomédicas 

2015 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 Carolina 
Grant Pereira 

DIREITO, BIOÉTICA E 
TRANSEXUALIDADE: Um 
estudo sobre os limites e as 
possibilidades de ampliação da 
tutela jurídica das experiências 
trans 

2015 Universidade 
Federal da Bahia 

 
Lucas De 

Magalhães 
Freire 

A MÁQUINA DA 
CIDADANIA: Uma etnografia 
sobre a requalificação civil de 
pessoas transexuais 

2015 
Universidade 

Federal do Rio de 
Janeiro 

 
Tahiana 
Signorini 

Andreazza 

Gêmeos monozigóticos 
discordantes para 
transexualidade: diferenças 
neuroanatômicas e psicológicas 

2012 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 
Adelyany 

Batista Dos 
Santos 

"Representações Sociais de 
Profissionais de Saúde sobre 
Transexualidade." 

2012 Universidade De 
Brasília 

 

Sarah 
Tavares 

Lopes Da 
Silva 

Transexualidade: do direito à 
adequação do nome e do sexo no 
registro civil independentemente 
de cirurgia de transgenitalização 

2016 
Centro 

Universitário de 
Maringá 

 

Dayana 
Brunetto 

Carlin dos 
Santos 

Cartografias da transexualidade: 
a experiência escolar e outras 
tramas 

2010 Universidade 
Federal do Paraná 
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Maria 

Jaqueline 
Coelho Pinto 

O corpo desvela seu drama: a 
vivência de transexuais 
masculinos 

2003 Universidade de 
São Paulo 

 Joao Paulo 
de Athaide 

Fronteira de gêneros pra quê? 
uma abordagem nada 
convencional sobre a produção 
de referências identitárias na 
contemporaneidade 

 

Pontifícia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo 

 Fernanda 
Scherer 

Consumo Midiático Em 
Comunidade Online: Um Estudo 
Sobre O Mundo T-Girl 

2016 
Universidade 

Federal de Santa 
Maria 

 Marina 
Capua Nunes 

Processo de transexualização: 
uma trajetória de militância trans 
na cidade de juiz de fora 2011-
2016 

2016 
Universidade 

Federal de Juiz 
De Fora 

 
Luana Taina 

Mesquita 
Costa 

Adoção por travestis e 
transexuais: famílias 
(im)pensáveis para o judiciário 

2016 
Universidade 
Estadual do 

Centro-Oeste 

 
Juliana 

Mendonça 
Alvarenga 

Transexualidade e seus reflexos 
no direito e registro civil 2016 

Pontifícia 
Universidade 
Católica De 

Minas Gerais 

 
Maria Luiza 

Moura de 
Carvalho 

Proposta de reconhecimento das 
demandas registrais de 
transgêneros para além do marco 
patologizante 

2016 Universidade de 
São Paulo 

 

Brena 
Odwyer 
Spina Da 

Rosa 
Machado 

A construção de gênero nas 
relações amorosas: um estudo 
sobre mulheres transexuais 
jovens e o processo de 
feminização 

 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 Hélio Veiga 
Junior 

O direito de pertencer a si 
mesmo: a despatologização do 
transexualismo e sua 
regulamentacão jurídica como 
um direito fundamental ao 
gênero 

2016 
Universidade Est. 
Paulista Júlio de 
Mesquita Filho 

 
Anna Martha 

Vaitses 
Fontanari 

Impacto de eventos traumáticos 
em aspectos clínicos da 
transexualidade 

2015 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 

Francisco 
Cleiton 

Vieira Silva 
do Rego 

VIVER E ESPERAR VIVER: 
Corpo e identidade na transição 
de gênero de homens trans 

2015 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Norte 

 
Alexandre 
De Souza 
Amorim 

HOMENS (IN)VISÍVEIS - A 
experiência de transhomens 
brasileiros nas mídias virtuais 

2016 
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina 
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 Diego Sousa 
De Carvalho 

O gênero e a "ciência" da saúde – 
produção em torno da 
transexualidade no Portal de 
pesquisa da Biblioteca Virtual de 
Saúde 

2014 Universidade de 
São Paulo 

 
Ana Maria 

Mujica 
Rodriguez 

Experiências de atenção à saúde 
e percepções das pessoas 
transgênero, transexuais e 
travestis sobre os serviços 
públicos de saúde em 
Florianópolis/ SC, 2013-2014 

2014 
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina 

 
Rafaela 

Vasconcelos 
Freitas 

Homens com T maiúsculo. 
Processos de identificação e 
construção do corpo nas 
transmasculinidades e a 
transversalidade da internet' 

2014 
Universidade 

Federal de Minas 
Gerais 

 
Luciana Da 

Mota Gomes 
de Souza 

O Direito À Identidade À Luz Da 
Categoria Binária De Gêneros 2015 

Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 Robson 
Batista Dias 

Identidade de gênero trans e 
contemporaneidade: 
Representações Sociais nos 
processos de formação e 
educação 

2015 

Fundação 
Universidade 

Federal de Mato 
Grosso do Sul 

 Bruno De 
Brito Silva 

Identidade social e Autoestima 
de travestis, homens e mulheres 
trans e transgêneros: A influência 
do apoio social' 

2016 

Fundação 
Universidade 

Federal de 
Sergipe 

 
Mably Jane 

Trindade 
Tenenblat 

A Assistência à Saúde de Pessoas 
Transexuais: aspectos históricos 
do Processo Transexualizador no 
Estado do Rio de Janeiro 

2014 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 Hugo Felipe 
Quintela 

Para Além do Arco-íris: a 
Construção Social da Mulher e 
As experiências da 
Transexualidade' 

2014 
Universidade 

Federal do 
Espírito Santo 

 
Kenia 

Guimaraes 
Rodrigues 

Identidade Sexual enquanto 
Direito Fundamental: Análise 
Crítico-Discursiva da 
Transexualidade na 
Modernidade 

2013 
Universidade 

Presidente 
Antonio Carlos 

 Gustavo 
Rosa Fontes 

Bioética e transexualidade: o 
sistema jurídico brasileiro e 
fundamentos para uma bioética 
queer Manaus 

2014 
Universidade do 

Estado do 
Amazonas 

 Fabio Grotz 
Majerowicz 

O “segredinho” que n��é 
mistério: corpo e transexualidade 
no discurso jornalístico popular' 

2014 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 
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Rui Miguel 

Pereira 
Caeiro 

Transexualidade(s) e 
travestilidade(s) no jornalismo: 
uma análise discursiva das 
notícias produzidas em 
Pernambuco pelo aqui PE e 
Jornal do Comercio 

2016 
Universidade 

Federal de 
Pernambuco 

 
Paula 

Morillas De 
Holanda 

Mulheres Transexuais e 
Travestis que Vivem com 
HIV/Aids: da abjeção à 
dignidade 

2016 Universidade de 
São Paulo 

 Gustavo 
Angeli 

As Possíveis Traduções do 
Enigma do Gênero: uma 
discussão psicanalítica da 
transexualidade a partir da 
autobiografia de Joana Nolais' 

2016 
Universidade 
Estadual de 

Maringá 

 
Thenisson 
Santana 
Doria 

Espelho, espelho meu: quem sou 
eu? A transexualidade e os 
desafios para o reconhecimento 
da identidade de gênero no brasil' 

2016 Universidade 
Tiradentes 

 Sabrina 
Kompatscher 

Transexualidade e o processo 
transexualizador no sistema 
único de saúde - SUS 

2015 

Centro 
Universitário 
Autônomo do 

Brasil 

 

Elaine 
Teixeira 

Alves dos 
Santos 

Políticas Públicas de Saúde, 
Risco e Vulnerabilidade em 
AIDS: discursos e ações voltadas 
às travestis no Município de 
Franca – SP 

2014 
Universidade 

Federal de São 
Paulo 

 

Andrea 
Stefani 

Peixoto Da 
Silva 

As mulheres de fato e a 
obrigatoriedade de submissão ao 
que se nomeia de 
transexualidade: dilemas da 
identidade 

2015 Universidade de 
Brasília 

 
Kelly 

Cristina 
Presotto 

O Processo Formador Da Nova 
Identidade Da Pessoa Transexual 
Em Face De Sua Autonomia 
Decisória 

2016 
Universidade do 
Oeste de Santa 

Catarina 

 
Rodrigo 
Ciconet 

Dornelles 

Ciência, coletas e extrações : 
uma etnografia a partir de um 
laboratório de genética de 
populações 

2013 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 Berta 
Schumann 

O direito à saúde na sociedade 
complexa: o direito ao processo 
transexualizador e as 
implicações sociojurídicas 

2016 
Universidade do 
Vale do Rio Dos 

Sinos 

 
Gustavo 
Antonio 

Raimondi 

Saúde da popul����“trans”: uma 
revisão sistemática da produção 
teórica brasileira' 

2016 
Universidade 

Federal de 
Uberlândia 
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 Olga Juliana 
Auad 

Transexualismo: a proteção 
constitucional ao direito de 
redesignação do estado sexual 

2006 
Universidade Est. 
Paulista Júlio de 
Mesquita Filho 

 Elimar 
Szaniawski 

Limites e possibilidades do 
direito de redesignação do estado 
sexual 

1997 Universidade 
Federal do Paraná 

 
Maitê Damé 

Teixeira 
Lemos 

Os conflitos entre direitos 
fundamentais nas relações 
jurídicas entre transexuais e 
terceiros: a visão da jurisdição 
constitucional brasileira em face 
do princípio da 
proporcionalidade 

2008 
Universidade de 
Santa Cruz Do 

Sul 

 
Elizabeth 

Fetter 
Zambrano 

Trocando os Documentos: um 
estudo antropológico sobre a 
cirurgia de troca de sexo 

2003 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 
Renan 
Araujo 
Gomes 

Ai, como eu sou bandida” a 
análise discursiva crítica sobre a 
construção identitária da 
personagem transexual Valéria 
Vasques, no programa de 
televisão Zorra Total, da Rede 
Globo' 

2013 Universidade 
Federal de Viçosa 

 
Rosângela 

Mara Sartori 
Borges 

Tutela constitucional do 
transexualismo e seus efeitos no 
direito da família 

2003 
Universidade 

Estadual do Norte 
do Paraná 

 
Marco 
Aurelio 

Paiva Gomes 

Uma visão sobre as transgressões 
da heteronormatividade no 
cinema contemporâneo 

2015 

Pontifícia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo 

 Valéria de 
Araújo Elias 

Para além do que se vê: das 
transexualidades às 
singularidades na busca pela 
alteração corporal 

2007 
Universidade Est. 
Paulista Júlio de 
Mesquita Filho 

 
Paulo Adroir 
Magalhães 

Martins 

Reconhecimento Jurídico das 
Identidades Transexuais na 
sociedade brasileira 

2016 

Univ. Regional 
Integrada do Alto 

Uruguai e das 
Missões 

 
Felippe 

Figueiredo 
Lattanzio 

O lugar do gênero na psicanálise: 
da metapsicologia às novas 
formas de subjetivação 

2011 
Universidade 

Federal de Minas 
Gerais 

 Ana Carolina 
Lopes Olsen 

A eficácia dos direitos 
fundamentais sociais frente à 
reserva do possível 

2006 Universidade 
Federal do Paraná 

 
Vanessa 
Marinho 
Pereira 

"Entre corpos abjetos e zonas de 
monstruosidade: traçados e 
passeios pela legisl����” 

2015 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 
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Beatriz 

Pereira da  
Silva 

A efetividade da proteção da 
identidade de gênero e do nome 
da pessoa transexual: análise de 
constitucionalidade e de 
convencionalidade 

2016 

Pontifícia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo 

 
Gabriela de 

Deus 
Andrade 

A alteração do prenome e do 
sexo do transexual no registro 
civil face aos princípios 
constitucionais 

2004 Universidade 
Estácio de Sá 

 

Manoel 
Rufino 

David de 
Oliveira 

Despatologização das vivências 
trans: o impacto da abolição do 
diagnóstico de gênero nos 
direitos das pessoas trans' 

2017 Universidade 
Federal do Pará 

 
Ana Patricia 

Racki 
Wisniewski 

A legitimidade das identidades 
de gênero não binárias e o 
reconhecimento de suas 
demandas como reivindicações 
de direitos humanos' 

2015 
Universidade do 
Vale do Rio dos 

Sinos 

 
Heloisa 

Aparecida de 
Souza 

Os desafios do trabalho na vida 
cotidiana de mulheres 
transexuais' 

2012 

Pontifícia 
Universidade 
Católica de 
Campinas 

 
Aline Maria 

Ulrich 
Bloedow 

“É Friboi!”: discutindo gênero e 
sexualidade no ensino médio a 
partir do Pânico na Band' 

2015 
Universidade 
Luterana do 

Brasil 

 
Maria Luiza 

Rovaris 
Cidade 

Nomes (Im)próprios: registro 
civil, norma cisgênera e 
racionalidades do Sistema 
Judiciário 

2016 
Universidade 

Federal do Rio de 
Janeiro 

 
Ester 

Mascarenhas 
Oliveira 

Laços e embaraços do cotidiano: 
representações sociais de 
enfermeiras sobre as travestis' 

2016 Universidade 
Federal da Bahia 

 

Sandra 
Alesia 

Pereira da 
Silva 

Sexualidades e gêneros 
cambiantes (Militância e 
ativismo nos documentários 
Generonautas: jornada por 
identidades mutantes e De 
gravata e unha vermelha)' 

2015 
Universidade 

Federal 
Fluminense 

 
Alexsander 

Lima Da 
Silva 

Processo de transexualização: 
uma análise inter e 
intrageracional de histórias de 
vida 

2013 
Universidade 

Federal de 
Alagoas 

 
Dieison 
Marconi 
Pereira 

Documentário queer no sul do 
Brasil (2000 a 2014): narrativas 
contrassexuais e 
contradisciplinares nas 
representações das personagens 
LGBT 

2015 
Universidade 

Federal de Santa 
Maria 



 
 

96 

DISSERTAÇÕES NOME DO 
AUTOR TÍTULO ANO INSTITUIÇÃO 

DESCRITORES 

 Camila Pina 
Brito 

“Já é negro e ainda quer ser 
travesti?” – experiências trans de 
mulheres negras 

2016 
Universidade 
Estadual do 

Sudoeste da Bahia 

 

Andreia 
Aparecida 
Thibes dos 

Santos 

Corpo transexual em 
(in)visibilidades discursivas na 
mídia 

2017 
Universidade 
Estadual do 

Centro-Oeste 

 

Liliene 
Maria 

Novaes 
Pereira da 

Silva 

Família, gênero e sexualidade: o 
que diz o livro didático de 
espanhol 

2014 
Universidade 

Federal 
Fluminense 

 
Ana Carolina 

Silva 
Cordeiro 

Gênero, corpo, saúde e direitos: 
experiências e narrativas de 
homens (trans) e homens (boys) 
em espaços públicos' 

2016 
Universidade 

Federal de 
Pernambuco 

Transgênero 

Lais 
Medeiros 
Coutinho 

Cavalcante 

“Quero deixar de ser um menino 
dependente para ser uma mulher 
autônoma”: os casos 
transgêneros nas tirinhas de 
Laerte 

2014 
Universidade 

Federal de 
Campina Grande 

 
Gustavo 
Antonio 

Raimondi 

Saúde da popul����“trans”: uma 
revisão sistemática da produção 
teórica brasileira 

2016 
Universidade 

Federal de 
Uberlândia 

 
Alisson 
Gebrim 
Krasota 

Uma noção de pessoa trans não-
binária 2016 Universidade 

Federal do Paraná 

 

Jane 
Gabryelle 
Badaro De 

Oliveira 

Trânsitos de gênero 2014 
Universidade 

Federal de Juiz 
De Fora 

 
Beatriz 

Pereira da 
Silva 

A efetividade da proteção da 
identidade de gênero e do nome 
da pessoa transexual: análise de 
constitucionalidade e de 
convencionalidade 

2016 

Pontifícia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo 

 
Glauber 

Weder dos 
Santos Silva 

Existências dissidentes e 
apagamentos: fatores associados 
a Ideação Suicida em Pessoas 
Transgênero 

2016 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Norte 

 

Vicente De 
Paulo Da 

Conceição 
Costa 

Avanço dos direitos sociais de 
uma população ainda invisível: 
carteira de identidade social para 
travestis e transexuais 

2015 Universidade 
Federal do Pará 

 
Isabel 

Wittmann 
 

Corpo, gênero e identidade: 
experiências transgênero na 
cidade de Manaus 

2016 
Universidade 

Federal do 
Amazonas 
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DISSERTAÇÕES NOME DO 
AUTOR TÍTULO ANO INSTITUIÇÃO 

DESCRITORES 

 Indiara da 
Rosa Velho 

Efeitos da terapia hormonal com 
testosterona sobre IMC, pressão 
arterial e perfil laboratorial em 
homens transgêneros: uma 
revisão sistemática e meta-
análise 

2016 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 Thiago 
Pestana Pinto 

Silicone líquido industrial para 
transformar o corpo: prevalência 
e fatores associados à sua 
utilização entre travestis e 
mulheres transexuais residentes 
no estado de São Paulo' 

2016 

Faculdade de 
Ciências Médicas 
da Santa Casa de 

São Paulo 

 
Bianca 

Machado 
Borba Soll 

Incongruência de Gênero: um 
estudo comparativo entre os 
critérios diagnósticos CID-10, 
CID-11 e DSM-5 

2016 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 Monica 
Angonese 

Um pai trans, uma mãe trans": 
direitos, saúde reprodutiva e 
parentalidades para a população 
de travestis e transexuais 

2016 
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina 

 

Francisco 
Marto Leal 

Pinheiro 
Junior 

Contexto de vulnerabilidade de 
travestis e sua associação com a 
não realização do teste anti-hiv 

2013 Universidade 
Federal do Ceará 

 
Nathalie 
Carvalho 
Cândido 

O papel dos direitos de 
personalidade no combate à 
discriminação por motivos 
genéticos 

2012 Universidade de 
Fortaleza 

 
Cyntia 

Mirella da 
Costa Farias 

A adoção por casais 
homoafetivos como 
concretização do direito ao 
melhor interesse das crianças e 
adolescentes 

2012 Universidade de 
Fortaleza 

 
Natalia 
Espitia 
Pachon 

Corporalidades Transgressoras: 
Desafios Das Transformações 
Corporais De Pessoas 
Transgênero No Contexto Da 
Política Social De Saúde Na 
Colômbia 

 
Universidade 

Federal do 
Maranhão 

 
Ana Maria 

Mujica 
Rodriguez 

Experiências de atenção à saúde 
e percepções das pessoas 
transgênero, transexuais e 
travestis sobre os serviços 
públicos de saúde em 
Florianópolis/ SC, 2013-2014' 

2014 
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina 

 
Cintia 

Guedes 
Braga 

Desejos Desviantes E Imagem 
Cinematográfica 2013 Universidade 

Federal da Bahia 
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DISSERTAÇÕES NOME DO 
AUTOR TÍTULO ANO INSTITUIÇÃO 

DESCRITORES 

 
Geraldo 

Eustaquio De 
Souza 

O CORPO DA ROUPA: A 
pessoa transgênera entre a 
transgressão e a conformidade 
com as normas de gênero 

2014 Universidade 
Federal do Paraná 

 
Natalino da 

Silva de 
Oliveira 

O caleidoscópio e o palimpsesto: 
reflexões sobre a memória em 
"Ramona, adiós", de Montserrat 
Roig 

2010 
Universidade 

Federal de Minas 
Gerais 

 
Fernanda 

Nunes 
Pereira 

A metamorfose de Laerte 
Coutinho? Subversão do gênero 
de um cartunista 

2014 

Pontifícia 
Universidade 

Católica do Rio 
ee Janeiro 

 Jozimar 
Pelegrini 

Transversalidade Em 
Performances De Gênero Na 
Moda: Revista Candy Como 
Território Potencializador 

2015 
Universidade do 

Sul de Santa 
Catarina 

 

Carla 
Dameane 
Pereira de 

Souza 

"España, aparta de mí este cáliz", 
de César Vallejo: performance e 
Guerra Civil Espanhola 

2009 
Universidade 

Federal de Minas 
Gerais 

 Luiz Ramires 
Neto 

Habitus de gênero e experiência 
escolar: jovens gays no Ensino 
Médio em São Paulo' 

2006 Universidade de 
São Paulo 

 

Virginia de 
Santana 

Cordolino 
Nunes 

Antropologia, diversidade sexual 
e educação: uma experiência 
etnográfica no ensino público da 
Bahia 

2016 
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina 

 
Ana Patricia 

Racki 
Wisniewski 

A legitimidade das identidades 
de gênero não binárias e o 
reconhecimento de suas 
demandas como reivindicações 
de direitos humanos 

2015 
Universidade do 
Vale do Rio dos 

Sinos 

 Camila Gibin 
Melo 

Entre muros e grilhões: 
criminologia crítica e a práxis de 
enfrentamento contra o sistema 
penal e pelo fim das prisões' 

2014 

Pontifícia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo 

 
Marina 
Leitao 

Mesquita 

The Haddukan Family: uma 
análise do amadrinhamento entre 
transformistas e drag queens 

2013 
Universidade 

Federal de 
Pernambuco 

 
Andre Luiz 

Silva 
Rodovalho 

(Trans)ações: experiências 
pedagógico-teatrais com pessoas 
transgêneros André 

2016 
Universidade 

Federal de 
Uberlândia 

 
Isaac Itamar 

de Melo 
Costa 

Processos de subjetivação do/no 
corpo-linguagem no movimento 
da marcha das vadias o sintoma 
da ideologia 

2016 
Universidade 

Federal de 
Pernambuco 
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DISSERTAÇÕES NOME DO 
AUTOR TÍTULO ANO INSTITUIÇÃO 

DESCRITORES 

 
Marcos Uzel 

Pereira da 
Silva 

A Mulher Negra no Bando de 
Teatro Olodum - Relações 
Raciais e de Gênero através das 
Personagens da Peça Cabaré da 
Rrrrraça 

2011 Universidade 
Federal da Bahia 

 Ailton Dias 
de Melo 

“De gravata e unha vermelha”: 
transgeneridades e sexualidades" 2016 Universidade 

Federal de Lavras 

 
Bruno 

Baltazar dos 
Santos 

Da proteção aos direitos da 
personalidade das minorias 
sexuais quando da utilização das 
técnicas de reprodução humana 
assistida 

2015 
Centro 

Universitário de 
Maringá 

FONTE: Elaborado pela pesquisadora. 
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Tabela 9: Descritores e Teses de doutorado. 

TESES NOME DO 
AUTOR TÍTULO ANO INSTITUIÇÃO 

DESCRITORES 
Criança AND 

Transexual _________    

Criança AND 
Trans 

Cinthia 
Votto 

Fernandes 

A identidade da pré-escola : entre 
a transição para o ensino 
fundamental e a obrigatoriedade 
de frequência' 

2014 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 
Ticiana 

Santiago de 
As 

Enlaces entre educação e cultura 
nos processos de formação 
humana no contexto da educação 
infantil 

2016 Universidade 
Federal do Ceará 

 
Diene 

Monique  Ca
rlos 

O cuidado em rede a famílias 
envolvidas na violência 
doméstica contra crianças e 
adolescentes: o olhar da Atenção 
Básica à Saúde 

2014 Universidade de 
São Paulo 

 Marcia 
Regina Ferro 

Funções atencionais da criança 
com fissura labiopalatina' 2015 Universidade de 

São Paulo 

 Davi de 
Paula 

Células-tronco de cordão 
umbilical em modelo 
experimental de asfixia neonatal 
em suínos' 

2010 

Pontifícia 
Universidade 

Católica do Rio 
Grande do Sul 

 
Bianca 
Santos 
Chiste 

Devir-criança da matemática: 
experiências educativas infantis 
imagéticas 

2015 
Universidade Est. 
Paulista Júlio de 
Mesquita Filho 

 Daniela 
Braga Lima 

Anemia e deficiência de vitamina 
A em crianças brasileiras' 2014 Universidade de 

São Paulo 

 
Nancy 

Nonato De 
Lima Alves 

COORDENAÇÃO 
PEDAGÓGICA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL: 
trabalho e identidade profissional 
na Rede Municipal de Ensino de 
Goiânia 

2007 Universidade 
Federal de Goiás 

Criança AND 
Transgênero _______    

Criança AND 
Transexualidade _______    

Transexualidade 
Marcos De 

Jesus 
Oliveira 

Confissões da carne: uma 
experiência clínica de 
atendimento psicoterapêutico a 
transexuais' 

2013 Universidade de 
Brasília 

 Tatiana 
Lionço 

Um olhar sobre a transexualidade 
a partir da perspectiva da 
tensionalidade somato-psíquica.' 

2006 Universidade de 
Brasília 

 
Berenice 
Alves de 

Melo Bento 

A Reinvenção do Corpo: 
sexualidade e gênero na 
experiência transexual 

2003 Universidade de 
Brasília 
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TESES NOME DO 
AUTOR TÍTULO ANO INSTITUIÇÃO 

DESCRITORES 

 
Daniela 
Murta 

Amaral 

"Os Desafios da 
despatologização da 
Transexualidade: Reflexões 
sobre a Assistência a Transexuais 
no Brasil" 

2011 
Universidade Do 

Estado Do Rio De 
Janeiro 

 
Analídia 

Rodolpho 
Petry 

Migrações sexuais e de gênero: 
experiências de mulheres 
transexuais 

2011 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 

Camila de 
Jesus 

Gonçalves  P
acifico 

A transexualidade sob a ótica dos 
direitos humanos: uma 
perspectiva de inclusão. 

2012 Universidade de 
São Paulo 

 
Maria 

Jaqueline 
Coelho Pinto 

A vivência afetivo-sexual de 
mulheres transgenitalizadas 2008 Universidade de 

São Paulo 

 
Monica 
Ferreira 
Cassana 

Corpos Impossíveis: a 
(des)ordem do corpo e a 
ambivalência da língua no 
discurso transexual' 

2016 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 

Heloisa 
Helena 
Gomes 
Barboza 

Procedimentos para 
redesignação sexual: um 
processo bioeticamente 
inadequado' 

2010 Fundacao 
Oswaldo Cruz 

 Simone 
Nunes Avila 

FTM, transhomem, homem 
trans, trans, homem: A 
emergência de 
transmasculinidades no Brasil 
contemporâneo' 

2014 
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina 

 
Mario Felipe 

De Lima 
Carvalho 

"Muito prazer, eu existo!" 
Visibilidade e reconhecimento 
no ativismo de pessoas Trans no 
Brasil 

2015 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 
Maria de 

Fátima Lima 
Santos 

A Construção do Dispositivo da 
Transexualidade: saberes, 
tessituras e singularidades nas 
experiências trans 

2010 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 

Jaime 
Alonso 

Caravaca 
Morera 

Histórias de vida e 
representações sociais do sexo, 
corpo, gênero e sexualidade entre 
pessoas transexuais do Brasil, 
Canadá e Costa Rica 

2016 
Universidade 

Federal de Santa 
Catarina 

 
Cristina 

Veloso de 
Castro 

As garantias constitucionais das 
pessoas transexuais 2015 

Centro 
Universitário de 

Bauru 

 
Urbano Felix 
Pugliese Do 

Bomfim 

O direito como instrumento 
protetor dos vulnerados na seara 
das sexualidades 

2015 Universidade 
Federal da Bahia 
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TESES NOME DO 
AUTOR TÍTULO ANO INSTITUIÇÃO 

DESCRITORES 

 

Cristiane 
Maria 

Amorim 
Costa 

Análise bioética do Processo 
Transexualizador no Brasil à luz 
da perspectiva dos 
Funcionamentos 

2015 Fundacao 
Oswaldo Cruz 

 Valeia de 
Araujo Elias 

O dispositivo analítico no 
hospital na clínica com 
transexuais: entre o ser e o sujeito 

2016 
Universidade Est. 
Paulista Júlio de 
Mesquita Filho 

 
Aureliano 
Lopes Da 

Silva  Junior 

“Linda, doce, fera”: A 
construção de corporalidades 
políticas no concurso de beleza 
Miss T Brasil' 

2016 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 
Newton 
Teixeira 
Carvalho 

Redesignação de sexo e a 
desnecessidade de judicialização 
para retificação do registro de 
nascimento. Eliminação de 
rituais de passagem na busca de 
implementação imediata de 
direitos fundamentais dos 
transexuais 

2016 

Pontifícia 
Universidade 

Católica do Rio 
de Janeiro 

 Rodrigo 
Borba 

(Des)aprendendo a “ser”: 
trajetórias de socialização e 
performances narrativas no 
processo transexualizador 

2014 
Universidade 

Federal do Rio de 
Janeiro 

 
Polianne 

Delmondez  
Oliveira 

Cartografia das práticas de 
subjetivação em experiências 
trans 

2017 Universidade de 
Brasília 

 Maria Lucia 
Chaves Lima 

O uso do nome social como 
estratégia de inclusão escolar de 
transexuais e travestis 

2013 

Pontifícia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo 

 
Esalba Maria 

Carvalho 
Silveira 

De Tudo Fica um Pouco: a 
construção social da identidade 
do transexual 

2006 

Pontifícia 
Universidade 

Católica do Rio 
Grande do Sul 

 Giancarlo 
Spizzirri 

Morfometria cerebral e imagens 
de tensores de difusão da 
microestrutura de substância 
branca em homens para mulheres 
transexuais antes e durante o 
processo transexualizador 

2016 Universidade de 
São Paulo 

 
Eduardo 
Marodin 
Lomando 

Processos, Desafios, Tensões e 
Criatividade nas conjugalidades 
de homens e mulheres 
transexuais 

2014 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 
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TESES NOME DO 
AUTOR TÍTULO ANO INSTITUIÇÃO 

DESCRITORES 

Transgênero 

Eduardo 
Meinberg De 
Albuquerque 

Maranhao 
Filho 

(Re/des)conectando gênero e 
religião - peregrinações e 
conversões trans* e ex-trans* em 
narrativas orais e do Facebook' 

2015 Universidade De 
São Paulo 

 

Emanoel 
Raiff Gomes 
Da Nobrega 

Filho 

HISTÓRIA DAS 
MULTIPLICIDADES 
TRAVESTIS EM MURIEL 
TOTAL, DE LAERTE 
COUTINHO: cartografias 
discursivas da estética de si por 
um devir transgênero 

2016 
Universidade 
Federal Da 

Paraíba 

 
Eduardo 
Marodin 
Lomando 

Processos, Desafios, Tensões e 
Criatividade nas conjugalidades 
de homens e mulheres 
transexuais 

2014 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 Giancarlo 
Spizzirri 

Morfometria cerebral e imagens 
de tensores de difusão da 
microestrutura de substância 
branca em homens para mulheres 
transexuais antes e durante o 
processo transexualizador' 

2016 Universidade de 
São Paulo 

 
Alexandre 
Fleming 

Câmara Vale 

O Vôo da Beleza: 
transvestilidade e devir 
minoritário 

2005 Universidade 
Federal Do Ceará 

 Ediliane de 
Oliveira Boff 

De Maria a Madalena: 
representações femininas nas 
histórias em quadrinhos' 

2014 Universidade de 
São Paulo 

 
William 
Siqueira 

Peres 

"Subjetividade das travestis 
brasileiras: da vulnerabilidade 
dos estigmas à construção da 
cidadania" 

2005 
Universidade do 
Estado do Rio de 

Janeiro 

 Rafael da 
Silva Noleto 

Brilham estrelas de São João: 
gênero, raça e sexualidade em 
perfomance nas festas juninas de 
Belém 

2016 Universidade de 
São Paulo 

 
Sergio 

Ferreira 
Junior 

Conhecimentos, atitudes e 
práticas sobre tuberculose entre 
travestis e mulheres transexuais 
na cidade de São Paulo 

2017 Universidade de 
São Paulo 

FONTE: Tabela elaborada pela pesquisadora. 
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APÊNDICE 
 

Apêndice 1: REPORTAGEM 1 - CLICRBS/ZH: Ser transgênero é um fato da natureza  

THE NEW YORK TIMES 
Ser transgênero é um fato da natureza 

Estudos mostram que esta condição simplesmente acontece, possivelmente no útero 
28/06/2016 - 06h03minAtualizada em 28/06/2016 - 06h08min 

 
 

Paul Rogers / NYTNS 
 
Em 1952, George Jorgensen, soldado nascido em Nova York, foi submetido a um tratamento cirúrgico e hormonal 

na Dinamarca para se tornar Christine Jorgensen, que se apresentava em clubes noturnos e defendia os direitos de 

identidade de gênero. Desde então, profissionais de saúde e leigos debatem as origens dessa questão, se é sábio 

alterar o sexo biologicamente determinado e se a sociedade deve aceitar a comunidade transgênero como um fato 

da natureza. 

Há até mesmo desacordo em relação à proteção do Ato dos Direitos Civis de 1964 – que proíbe discriminação por 

causa do sexo –, à identidade de gênero, o modo como uma pessoa, homem ou mulher, se sente internamente. Muito 

mais transgêneros, cuja identidade não coincide com seu sexo biológico, se revelaram nos últimos anos. Alguns 

procuram tratamento de mudança de sexo. O medalhista de ouro olímpico Bruce Jenner anunciou, no ano passado, 

com alarde, sua transição para Caitlyn Jenner, incluindo uma matéria de capa na revista Vanity Fair. 

No entanto, a controvérsia sobre os direitos de estudantes transgêneros de utilizarem banheiros e vestiários que 

coincidam com sua identidade de gênero, ao invés de seu sexo, reflete a persistência do preconceito e da 

desinformação sobre a natureza e o comportamento das pessoas que se identificam dessa forma. 

Aqueles que insistem que as pessoas devem usar apenas as instalações que coincidam com o sexo que consta em 

suas certidões de nascimento podem não perceber que a maioria dos estados permite que quem altera sua atribuição 

sexual faça o mesmo na certidão de nascimento. Além disso, um indivíduo transgênero que utiliza o banheiro 

correspondente à sua identidade de gênero é uma ameaça sexual tão grande quanto qualquer outra pessoa que use 

as mesmas dependências. O desconforto psicossocial ou o constrangimento podem ser simplesmente evitados com 

a existência de toaletes e vestiários com portas em banheiros públicos. 

Recentemente li um artigo muito esclarecedor,"Care of Transsexual Persons" (Cuidados com Pessoas Transexuais), 

que respondeu muitas perguntas e preocupações levantadas sobre aqueles que hoje são normalmente chamados de 

transgênero. Escrito pelo Dr. Louis J. Gooren, endocrinologista no Centro Médico Universitário VU, em Amsterdã, 

e um dos maiores especialistas da área, foi publicado em 2011 no New England Journal of Medicine. 
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Talvez o aspecto mais importante que Gooren e outros mostrem é que a incompatibilidade entre identidade de 

gênero e sexo biológico não é coisa que as pessoas escolhem. A descrição mais comum dada por indivíduos 

transgêneros é a crença persistente e dolorosamente angustiante de que são mulheres presas em um corpo masculino, 

ou vice-versa. 

Apesar do fato de que ser transgênero é classificado na literatura psiquiátrica como "transtorno de identidade 

sexual", Gooren ressaltou: –Uma parte substancial da população trans não apresenta nenhuma condição clínica 

psiquiátrica coexistente significativa além do sofrimento crônico gerado pelo sentimento de não serem o que seus 

corpos dizem que são. 

Nenhuma causa cromossômica ou hormonal foi identificada. Também não há prova convincente de que o fato é 

causado por uma aberração na dinâmica familiar – como a criança é tratada ou vestida por sua mãe, seu pai ou 

qualquer outra pessoa. 

Ser transgênero simplesmente acontece, possivelmente no útero. Todo cérebro começa feminino; se o feto for 

masculino, a testosterona normalmente programa o desenvolvimento masculino nos órgãos genitais e no cérebro – 

mas autópsias em um pequeno número de transgêneros que nasceram homem e se transformaram em mulher 

mostraram que duas importantes áreas cerebrais tinham um padrão típico feminino, sugerindo uma alteração na 

diferenciação sexual no cérebro. 

Nos indivíduos cuja transição foi de mulher para homem, é possível que a produção de andrógenos em excesso 

durante a gravidez possa ter programado o cérebro para ser masculino. 

Entre os adultos, as transições de homem para mulher são quase três vezes mais comuns do que o oposto. Não é 

raro que indivíduos nascidos homens manifestem sua identidade de gênero feminino na meia-idade, muitas vezes 

depois de terem sido casados e pais de filhos. 

Nas crianças pequenas, as meninas masculinizadas e os meninos que agem mais como meninas são bastante comuns 

e não devem ser vistos como transgêneros, pois esse tipo de comportamento muitas vezes muda na adolescência. 

No entanto, quando alterações corporais na puberdade diferem de identidade de gênero de uma criança, 

normalmente são uma fonte de angústia extrema. Mesmo assim, os especialistas advertem que, em qualquer idade, 

e especialmente na adolescência, é preciso muita cautela antes que tratamentos irreversíveis sejam feitos. 

"Pessoas com transtorno de identidade sexual podem ter expectativas irreais sobre o que implica ser um membro 

do sexo oposto", escreveu Gooren. Portanto, ele e outros dizem que antes de iniciar tratamentos hormonais, a pessoa 

deve viver pelo menos um ano como o gênero desejado. 

A mudança de sexo cirúrgica pode vir a seguir, para remover e reconstruir os órgãos genitais, seios e órgãos sexuais 

internos, para que se assemelhem ao sexo desejado. Algumas pessoas também passam por uma reconstrução facial. 

Mesmo depois da cirurgia, tratamentos hormonais devem continuar indefinidamente para manter as características 

do gênero desejado. 

É especialmente importante para o indivíduo transgênero que procura tratamento conhecer os riscos envolvidos. 

Foram realizados estudos de longo prazo com pessoas que se submeteram à cirurgia de mudança de sexo na Suécia 

e na Dinamarca, onde há registros médicos excelentes de toda essa população. 
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Uma equipe sueca do Instituto Karolinska e da Universidade de Gothenberg seguiu 324 pessoas que passaram por 

esse tipo de cirurgia e as comparou com controles equivalentes na população em geral. Após acompanhá-los em 

média por 11,4 anos, homens e mulheres que mudaram de sexo tinham taxas de mortalidade – por todas as causas 

– três vezes maiores. As taxas de suicídio eram especialmente altas, sugerindo "a necessidade de acompanhamento 

psiquiátrico continuado" entre aqueles em fase de mudança de sexo, escreveram os autores. Mortes por câncer 

dobraram no grupo cirúrgico, embora isso não pareça ter relação com os tratamentos hormonais. 

O recente estudo dinamarquês, feito por pesquisadores em Copenhague, investigou doenças e mortes pós-

operatórias entre 104 homens e mulheres que representam 98 por cento das pessoas que se submeteram à cirurgia 

de mudança de sexo na Dinamarca entre 1978 e 2010. Uma pessoa em três havia desenvolvido algum tipo de 

problema, mais frequentemente doença cardiovascular, e uma em cada 10 havia morrido, mortes essas ocorridas, 

em média, aos 53,5 anos. 

Os autores sugerem que uma série de fatores sociais, incluindo exclusão social, assédio e experiências negativas na 

escola e no trabalho, podem, em grande parte, ter contribuído para os problemas de saúde dos pacientes. As 

conclusões destacam a importância de um suporte melhor no pós-operatório e mais atenção a fatores como 

tabagismo e abuso de álcool. 
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Apêndice 2: REPORTAGEM (1) - BBC-Brasil: 'Há meninas com pênis e meninos com 
vaginas': a polêmica campanha sobre transexuais na Espanha 

 
'Há meninas com pênis e meninos com vaginas': a polêmica campanha sobre transexuais na 

Espanha 
 
   17 janeiro 2017 

 
Direito de imagemTHINKSTOCKImage captionCampanha faz parte de iniciativas de 
conscientização da população sobre a transexualidade 

Durante seis dias, de 10 a 16 de janeiro, 150 cartazes com o desenho de quatro crianças 
nuas e sorrindo foram colocados em ônibus e estações de metrô nas comunidades 
autônomas (Estados) de País Basco e Navarra, no norte da Espanha. 

Neles, lia-se: "Há meninas com pênis e meninos com vagina. É simples assim. A maioria deles 
sofre diariamente, porque a sociedade não conhece essa realidade". 

O objetivo da organização por trás deles, a Chrysallis, uma associação de famílias de menores 
transexuais, é dar visibilidade à situação em que vivem crianças transexuais e combater o 
preconceito contra elas. 

Mas a campanha causou polêmica. 

De acordo com Beatriz Sever, porta-voz da Chrysallis, um dos cartazes foi rasgado, uma cruz 
foi colocada sobre outro, e, em um terceiro, foi desenhado um pênis e uma vagina. "Mas isso 
só aconteceu com alguns", disse Sever à BBC Mundo, o serviço em espanhol da BBC. 

'Parte da natureza' 

Ela conta que, quando a campanha foi criada, não pensou que pudesse ferir a sensibilidade de 
alguma pessoa ou grupo. 

"Na organização, temos membros que são católicos e de diferentes inclinações políticas. Só um 
grupo bem pequeno da sociedade rejeitou a campanha. Não tem nada de ofensiva. São corpos 
de crianças, é parte da natureza", afirma Sever. 
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Direito de imagemCHRYSALLISImage captionA campanha gerou críticas, mas também 
manifestações de apoio 

"O cartaz mostra como nossas genitálias não têm nenhuma importância, mostra crianças felizes 
independentemente do que têm entre as pernas." 

Ela explica que a campanha busca falar de um problema enfrentado por muitas crianças e suas 
famílias e gerar um debate com base em argumentos racionais e científicos. 

"Queremos transmitir a mensagem de que a natureza não é uma máquina de xerox, que a 
natureza é diversidade." 

A campanha explica que uma pessoa transexual não sente pertencer ao sexo biológico com o 
qual nasceu. 

"A transexualidade é a condição em que o gênero de uma pessoa (aquele percebido por ela) não 
corresponde com o que lhe foi designado com base em sua genitália ao nascer", explica a 
organização Chrysallis em dos seus folhetos informativos. 

Abaixo-assinado 

A organização Centro Jurídico Tomás Moro, que diz defender "a dignidade da pessoa, da 
família e dos direitos humanos como reflexo do direito natural", está liderando um abaixo-
assinado digital contra a campanha com o título "No transporte público, se fomenta a corrupção 
de menores". 

 
Direito de imagemTHINKSTOCKImage captionGrupo de advogados diz que campanha tenta 
'normalizar' a transexualidade 

Mais de 9 mil assinaturas já foram recolhidas na petição, direcionada ao Promotor para 
Assuntos de Menores do País Basco. 

Paralelamente, o grupo planeja levar uma denúncia formal à Justiça. No entanto, ainda não foi 
apresentada à Promotoria, porque os advogados à frente da iniciativa esperam que a Chrysallis 
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esclareça de onde tirou as informações, incluída nos cartazes, de que "a taxa de tentativa de 
suicídio entre adultos transexuais a quem foi negada sua identidade durante a infância é de 
41%". 

À BBC Mundo, Sever disse que o índice de 41% têm base cientítifica e foi demonstrado por 
estudos recentes. 

'Corrupção de menores' 

De acordo com o advogado Javier María Perez-Roldón, membro do Centro Jurídico Tomás 
Moro, a campanha é "ilegal e enganosa". 

 

 
Direito de imagemTHINKSTOCKImage captionUma pessoa sexual sente que seu sexo 
biológico não corresponde ao seu gênero real 

"Apela-se ao medo. Querem forçar menores de idade a serem submetidos a cirurgias para mudar 
de sexo. Estão tentando normalizar essa operação", afirma ele. 

Em seu site, o grupo é bastante crítico aos cartazes. "A campanha não pretende só normalizar a 
transexualidade entre menores (que é estatísticamente inexistente), mas fomentar entre os 
menores determinadas condutas sexuais que não estão de acordo com sua idade." 

E prossegue: "A campanha não apenas supõe uma publicidade enganosa ao se opor ao critério 
científico e biológico, mas supõe um possível delito de corrupção de menores já que, nos 
cartazes, figuram menores explicitamente nus." 

O grupo ainda considera "inadimissível a hipersexualização da conduta de menores mediante 
campanhas juridicamente inadimissíveis e moralmente reprováveis". 

Também demanda que a Promotoria ordene a retirada dos cartazes e investigue e puna "os 
responsáveis pela corrupção de menores". 

'Onda de apoio' 

De acordo com Natalia Aventi, presidente da Chrysallis, o número de membros da organização 
aumentou desde 2013 de 6 famílias para 425 integrantes. 
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Direito de imagemBOBIWANKANOBIImage captionOrganizações de defesa de transexuais 
querem educar a população sobre a complexidade de sentimentos vividos por crianças assim 

Uma das razões para a criação da organização é que as famílias de transexuais não recebiam 
respostas dos órgãos públicos nem da comunidade LGBT. 

Por isso, decidiram organizar-se para apoiar as famílias com filhos transexuais e tentar gerar 
mudanças na legislação por meio da campanhas como a realizada na semana passada. 

Sever destaca que as recentes críticas também levaram a uma "onda de apoio" à organização. 

Um deles partiu do Parlamento de Navarra na última segunda-feira, quando foi aprovada uma 
declaração institucional em que "reitera seu apoio e reconhecimento dos direitos das pessoas 
transexuais, às famílias de menores transexuais e à campanha criada pela associação Chrysallis 
para fazer com que a realidade desses meninos e meninos seja conhecida". 

O texto foi aprovado de forma quase unânime, com o Partido Popular de Navarra (PPN) se 
abstendo da manifestação de apoio à campanha. 

De acordo com a agência de notícias EFE, a porta-voz da legenda, Ana Beltrán, justificou a 
abstenção ao dizer que ela não parece ser "adequada". 

Ainda que tenha reiterado que o PPN "sempre" apoiou os direitos de transexuais e expressado 
respeito a eles, especialmente quando se trata de crianças, ela disse que destacar que "há 
meninas com pênis e meninos com vagina" parece ser algo "extremamente explícito e que pode 
ser feito de outra forma". 
 

Disponível em: <http://www.bbc.com/portuguese/geral-38648520>. Acesso em 1º de out. de 
2017.  
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Apêndice 3: REPORTAGEM (2) BBC-BRASIL: 'Aos 3 anos meu filho queria ser 
menina' 

 
'Aos 3 anos meu filho queria ser menina' 

   20 janeiro 2016 

 
Image captionKelly teve de pesquisar no Google para saber lidar com a filha, que não queria 
mais ser menino 

A família de Danni viveu um momento traumático quando, aos 3 anos, a criança foi 
encontrada pela mãe com uma tesoura na mão dizendo que queria cortar o pênis. Foi 
neste momento que a mãe, Kerry McFadyen, passou a levar a sério a ideia de que seu 
filho Daniel havia nascido com o sexo oposto. 

"Me lembro como ela se olhou no espelho um dia depois que cortamos seu cabelo", comentou 
Kelly à jornalista da BBC Stephanie Hirst, que é transexual. 

Kelly conta que sua filha estava "devastada", porque pensava que iriam deixar seu cabelo 
mais longo, e não mais curto. 

"Então ela começou a se vestir como menina e me perguntava constantemente: 'Por que isso 
acontece comigo, mamãe? Por que não sou como você? Por que sou como meus irmãos, e não 
como minha irmã?'". 

Quando perguntada sobre como se sentia diante da ideia de "ter que ser um menino", Danni 
não hesitou ao responder: "irritada". 

"Eu não gostava de ser um menino", reforçou ela. 

Educar a sociedade 

A mãe de Danni conta que recorreu à internet para encontrar informações que pudessem 
ajudá-la a lidar com a filha. E diz que ficou até surpresa com a quantidade de coisas que 
encontrou – ela não era a única a passar por essa situação. 

"Mesmo os psicólogos que nós procuramos não tinham o conhecimento para explicar isso. 
Então escrevi no Google 'meu filho quer ser uma menina' e apareceu um monte de coisas que 
me ajudaram bastante", explicou Kerry, que tem outros quatro filhos, três meninos e uma 
menina. 
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Image captionDanni disse que "se sentia irritada" por ter que 
ser um menino 

Todos eles aceitaram muito bem a opção de Danni. 

"Ela simplesmente queria ser uma menina. Nunca aceitou ser um menino", disse a irmã de 
Danni. 

A menina acabou sendo diagnosticada com "disforia de gênero", descrito como "repulsa ou 
desconforto que uma pessoa tem a respeito de seu sexo biológico", pela Associação 
Americana de Psiquiatria (APA, na sigla em inglês). 

"Não tinha ideia de que isso existia", relata a mãe. Ela ressalta que seria importante existirem 
mais informações para "educar a sociedade" sobre essa questão. 

"Cada vez, mais e mais pessoas são diagnosticadas com disforia de gênero. No entanto, 
muitas delas acabam sofrendo preconceito e são incompreendidas", segundo fontes do 
Sistema Nacional de Saúde do Reino Unido (NHS, na sigla em inglês). 

O NHS oferece tratamento ou acompanhamento psicológico para crianças e jovens. Não 
oferece tratamento médico ou cirúrgico, porque a maioria das crianças com suspeita de 
disforia de gênero "não têm a condição quando alcançam a puberdade", segundo o NHS. 

Kerry resolveu comunicar aos pais e a outras crianças do colégio que sua filha era transexual. 

"Tornei pública a história da minha filha para ajudar a criar consciência sobre outros filhos 
transgêneros que podem estar sofrendo em silêncio." 

Kerry acredita que muitos pais pensam que ela é "uma má mãe por permitir a transição de sua 
filha, que ainda é tão jovem." 

Ela afirma que a única coisa que quer é "ver sua filha feliz", independente de ela decidir "um 
dia voltar a ser um menino". 

Entre 2014 e 2015, o número de crianças com 10 anos ou menos indicadas pelo serviço de 
saúde britânico para atendimento relacionado a questões de gênero quadruplicou em relação a 
2009 e 2010. Do total, 47 crianças tinham cinco anos ou menos. Duas crianças tinham apenas 
três anos. 

Além da violência externa, o estigma em torno da questão faz com que essas crianças e 
adolescentes estejam mais suscetíveis a problemas psicológicos. Uma pesquisa publicada em 
2014 indica que 59% dos jovens transgênero sofreram com autoflagelação, um total muito 
superior à média geral de 9% para a faixa etária de 16 a 24 anos. 
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Image captionGarota sempre quis ser como sua irmã e como sua mãe e não se aceitava como 
menino 

Terminologia de gênero, segundo o NHS* 

 Disforia de gênero: transtorno psicológico caracterizado pela angústia ou desconforto 

causado por uma falta de coincidência entre a identidade de gênero de uma pessoa e seu sexo 

biológico. 

 Transexualidade: desejo de viver e ser aceito como membro do sexo oposto, acompanhado 

em geral pelo desejo de ter um tratamento para que sua aparência física fique mais de acordo 

com sua identidade de gênero. 

 Travestismo: acontece quando uma pessoa se veste, ocasionalmente, de forma tipicamente 

associada ao gênero oposto por uma variedade de razões. 

 Genderqueer ou não-binário: termo geralmente usado para descrever as identidades de 

gênero que não são estritamente "homem" ou "mulher". 

*Fonte: Sistema Nacional de Saúde do Reino Unido (NHS) 
 

Disponível em: 
<http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2016/01/160119_menina_transfobia_rm>. Acesso 
em: 1º de out. de 2017.  
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Apêndice 4: REPORTAGEM (3) BBC-BRASIL: Na escola e na família, a difícil batalha 
de crianças transgênero por aceitação 

 
Na escola e na família, a difícil batalha de crianças transgênero por aceitação 

    8 abril 2015 

 
Image captionLily e Jessica têm seis e oito anos e, desde muito pequenas, demonstraram 
interesse em tudo o que era feminino 
O número de crianças com menos de dez anos que foram encaminhadas para o serviço 
britânico de saúde devido a problemas de identidade de gênero quadruplicou nos últimos 
seis anos. A apresentadora da BBC Victoria Derbyshire acompanhou alguns dias na vida 
de duas das crianças transgênero mais jovens na Grã-Bretanha - com autorização dos 
pais. No relato abaixo, a história de Lily e Jessica e de como elas tiveram de superar o 
preconceito na escola e até dentro da própria família. 

Lily e Jessica (nomes fictícios), de seis e oito anos, entram na sala rindo e conversando, 
carregando bolsas cheias de brinquedos como bichinhos de pelúcia da Hello Kitty e bonecas 
Monter High. As duas falam sobre os nomes dos brinquedos e apontam quais os favoritos em 
uma cena comum quando duas meninas brincam. 

Mas estas meninas nasceram meninos. Poucos anos depois de seu nascimento, na verdade 
quando elas começaram a falar, já demonstravam gostar de coisas tipicamente associadas e 
meninas: vestidos, joias, bonecas e nomes de meninas. 

Nada dá pistas de que elas nasceram meninos: as roupas e corte de cabelos são de meninas, o 
jeito de brincar e conversar. E os nomes que escolheram para proteger suas identidades: Jessica 
e Lily. 

"Quando decidi que eu era definitivamente uma menina? Por toda minha vida, diz Lily. 

Banheiro da escola 

Segundo os pais das crianças, desde muito cedo Lily e Jessica já sabiam das diferenças de 
gênero. Com o tempo, foram ficando cada vez mais infelizes por terem nascido de um gênero 
que não viam como sendo o seu. 

E não era apenas uma insatisfação comum de uma criança que é obrigada a comer algo que não 
gosta ou arrumar o próprio quarto. As duas estavam muito incomodadas e até angustiadas com 
o fato de terem nascido meninos. 
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Image captionLily conversa com a apresentadora da BBC e mostra seus desenhos 

"Se eu tivesse que viver como um menino, ficaria muito triste. Muito triste mesmo. Mas agora, 
vivo como uma menina e me sinto muito melhor", acrescentou Lily. 

Antes de encontrar Lily e Jessica eu estava cética quanto à possibilidade de crianças tão 
pequenas terem uma noção tão clara de que tinham nascido em um corpo errado. 

Como alguém tão jovem poderia estar certo de pertencer ao sexo oposto, de querer usar roupa 
de menina, brincar de boneca e com outras meninas da classe? Certamente suas preferências - 
assim com as de meus dois filhos, em idades semelhantes - poderiam mudar a cada semana. 

Mas as duas meninas não pareciam mostrar qualquer dúvida. Os pais de Lily e Jessica contaram 
que também pensaram que poderia ser apenas uma fase, mas isto já dura há vários anos. 

Jessica conta que suas matérias prediletas na escola são matemática, leitura, arte e história. E 
acrescenta que, quando era um menino, era "muito frustrante para mim. Eu sentia como se não 
me encaixasse". 

Houve um tempo em que Jessica não era aceita nem no banheiro da escola, os meninos 
pensavam que ela era uma menina, mas ela também não podia usar o banheiro das meninas. 

Jessica chegou ao ponto de quase não beber água na escola para precisar usar o banheiro apenas 
quando chegasse em casa. 

 
Image captionMeninas agora são aceitas pelos colegas e professores na escola 

Em uma ocasião, uma das cozinheiras da escola agradeceu por Jessica ter pego talheres do chão 
dizendo "bom menino" e Jessica reagiu aos gritos. Foram necessários cinco professores para 
controlar a situação. 

Papel dos pais 

Alguns culpam os pais por esta situação: a forma como eles criam os filhos, mimando-os ou, 
de forma inconsciente, "condicionando" a criança pois queriam uma menina ou um menino. 

Questionados se acreditam terem feito algo errado, os pais demonstram angústia. Muitos, com 
filhos mais velhos que se comportavam como "típicos meninos", nunca tinham ouvido falar de 
transtornos de identidade de gênero. 
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Jen, a mãe de Lily (também nome fictício) conta que quando Lily tinha quatro anos e ainda era 
tratada como menino, entrou em seu quarto quando ela estava se vestindo e perguntou: "Uau, 
posso usar um vestido como este quando crescer?". Jen achou bonitinho, mas pensou que era 
apenas uma fase ou até que seu filho poderia ser gay. 

Na mesma época, Lily também teve ataques quando finalmente colocou um vestido e os adultos 
tentaram tirar o vestido que ela estava usando. 

Isto tudo gerou muita tensão com os avós dela. Em um passeio, a avó tentou impedir Jen de 
comprar uma mochila rosa para Lily, para não "estimular" o menino. 

 
Image captionJessica contou à apresentadora da BBC que não pretende mudar de ideia nem aos 
cem anos de idade 

Para Jen, as dúvidas apenas começaram a se dissipar há dois anos. 

"Assistimos a um vídeo há dois anos. Era um vídeo americano de famílias contando sobre como 
era ter um filho transgênero e pensei 'meu Deus, é o que estamos passando'", disse. 

Mas, não houve apenas um momento específico e sim, vários episódios, envolvendo pedidos 
de brinquedos para meninas, compras de sapatos, entre outros. 

Para Ella (nome fictício), mãe de Jessica, a angústia foi maior. Ela se separou do marido e 
começou um relacionamento com outra mulher, Alexandra. Ella pensou que seu relacionamento 
poderia ter influenciado Jessica, mas lembra que tem dois filhos mais velhos que continuam se 
comportando como meninos. 

Um parente a acusou de estar "condicionando" o filho. Mas, o momento mais difícil foi quando 
alguém fez um telefonema anônimo para um órgão britânico de proteção à criança acusando a 
família de "obrigar o menino a viver como menina". 

Ella e Alexandra ficaram furiosas e desconfiaram que a ligação foi feita por um membro da 
família, mas a investigação não deu resultado. 

O pai de Jessica também tem dificuldades em aceitar a filha. Ela fica com ele durante alguns 
finais de semana e, até recentemente, ele não permitia que Jessica usasse saias e vestidos e a 
chamava por seu "nome de menino". 

Agora ele aceita Jessica e a menina diz que se sente mais feliz quando precisa visitá-lo. 
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Image captionAlguns familiares acusaram pais das crianças de "estimularem" comportamento 

'Condição rara e complexa' 

Não há números precisos sobre a quantidade de pessoas com transtornos de identidade de 
gênero na Grã-Bretanha, pois muitas pessoas nunca procuram ajuda. 

Os únicos lugares da Grã-Bretanha especializados nestas questões e voltados para crianças e 
adolescentes com menos de 18 anos são clínicas em Londres e Leeds. 

O Tavistock and Portman NHS Trust define a disforia de gênero em jovens como "uma 
condição rara e complexa onde existe incongruência entre o gênero percebido pelo jovem e o 
sexo biológico". 

Nos últimos seis anos quadruplicou o número de crianças de dez anos ou menos sendo 
encaminhadas para estas clínicas. Em alguns casos, as crianças tinham cinco anos ou menos e, 
em outros, até três anos. 

Especialistas afirmam que a disforia de gênero pode ser muito traumática para uma criança e 
para a família, principalmente quando a criança chega à puberdade. 

O Tavistock and Portman NHS Trust afirma que, no caso de criança, eles a monitoram por um 
tempo, mas não consideram adequado fazer um diagnóstico formal em crianças muito 
pequenas. 

Por isso, a abordagem é aconselhamento e sessões de apoio, sem nenhuma intervenção médica, 
até as crianças chegarem à puberdade, quando poderão ser oferecidos bloqueadores de 
hormônio dependendo do caso. 

Estes bloqueadores atrasam as mudanças físicas da puberdade, o que dá tempo para a pessoa 
viver como homem ou como mulher. Depois disso, o paciente poderá pensar em tomar outros 
hormônios para mudança de sexo, a partir dos 16 e fazer a cirurgia depois dos 18 anos. 

Felizes 

Existem poucas pesquisas que tentam descobrir a razão de uma pessoa ser transgênero. Uma 
das mais recentes foi feita pela Escola de Medicina da Universidade de Boston, nos Estados 
Unidos, no começo deste ano. 

Segundo esta pesquisa, existe uma explicação biológica, mas os pesquisadores sugeriram mais 
estudos para verificar se é algo que ocorre nos genes, nos hormônios ou se há alguma outra 
razão. 

O que se sabe é que a vida para um transgênero pode ser muito difícil, marcada por problemas 
de aceitação, preconceitos e bullying. 
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Image captionPais de crianças querem protegê-las de preconceito e bullying 

Os pais de Lily e Jessica tentam proteger as crianças de tudo isto mas também acreditam que, 
conversando sobre o assunto e conscientizando as pessoas, podem combater os preconceitos. 

E, tudo indica, que, no momento, as crianças estão satisfeitas. 

Quando questionada se mudará de ideia no futuro e voltará a viver como menino, Jessica 
responde que não voltaria: nem aos 18, nem aos 40, 50 ou cem anos. 

Ela vai à escola com roupas femininas e está satisfeita com o fato de colegas e professores a 
aceitarem. 

"Ela está tão feliz que apenas sorri e está radiante", disse a mãe de Jessica. 

A mãe de Lily, por sua vez, quer apenas que a filha seja feliz, aproveite a vida, tenha amigos e 
vá bem na escola. Como a mãe de qualquer criança de seis anos. 

 

Disponível em: 
<http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/04/150407_criancas_transgenero_uk_fn>. 
Acesso em 1º de out. de 2017.  
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Apêndice 5: REPORTAGEM (4) BBC: Pais de crianças transgêneros usam redes sociais 
para combater preconceito 

Pais de crianças transgêneros usam redes sociais para combater preconceito 
   10 março 2015 

 
Direito de imagemBBC WORLD SERVICEImage captionA adolescente americana Jazz 
Jennings é uma das transgêneros mais famosas da web (Foto: YouTube) 

Um vídeo postado recentemente no Facebook que mostra uma criança na Nova Zelândia 
que se identifica como transgênero foi visto 7 milhões de vezes. 

Na cena de cerca de oito minutos, Milla, cujo sexo biológico é o feminino mas que se identifica 
como menino, se apresenta e fala dos problemas que enfrenta. 

"Meu nome é Milla, não é fácil ser eu. Tenho disforia de gênero. Sinto como se estivesse no 
corpo errado. Está muito difícil na escola agora. As crianças me provocam o tempo todo.... 
Ninguém me entende. Só quero que as pessoas me aceitem pelo que sou." 

O vídeo também tem imagens de Milla em várias fases do crescimento e foi postado pela mãe 
da criança. 

Este não é o primeiro vídeo deste tipo postado em redes sociais. Em várias outras redes e no 
YouTube é possível ver que pais de crianças transgêneros estão dandos seus depoimentos e 
mostrando seus filhos. 
 

Outro exemplo é a jovem ativista americana Jazz Jennings, uma das mais populares vloggers 
transgênero atualmente. A adolescente de 13 anos nasceu menino, mas agora se identifica como 
menina e costuma postar seus vídeos no YouTube. 

Estes vídeos, posts, blogs e vlogs são populares, vistos e acessados milhões de vezes mas, por 
outro lado, desencadeiam o debate sobre até que ponto os pais podem expor os filhos ou permitir 
esta exposição. 

Dois lados 

Uma britânica, identificada como Jamie, nunca fez nenhum vídeo ou postou algo sobre o 
assunto. Há seis meses, o filho de 6 anos de Jamie disse a ela que se sentia como uma menina. 

"Acho que vídeos como estes têm um efeito positivo e negativo. É maravilhoso para famílias 
que estão procurando por outras famílias na mesma situação. Por outro lado, me preocupo um 
pouco, principalmente quando colocam vídeos e fotos da criança para o público", disse. 
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"Pode chegar um momento na vida da criança que ela não quer mais ser apontada como uma 
pessoa transgênero." 

 
Direito de imagemPAImage captionAlguns pais aprovam a troca de experiência, outros temem 
a condenação dos filhos on-line 

"Há um sentimento de que não queremos nos esconder, não queremos ter vergonha, não 
queremos que nossos filhos tenham vergonha. Acho que isso é uma mudança positiva. Apenas 
me preocupo em (os pais) tomarem esta decisão por uma criança tão pequena", acrescentou. 

Outra mãe, cuja criança nasceu como menino mas, desde três anos de idade se identifica como 
menina, aprova a exposição. 

"Todas as vezes que eu lia uma história ou via uma história como esta eu pensava: todos nós 
passamos por isso, mas só agora estamos sabendo por causa das coisas que estão online, no 
Facebook ou Twitter. Acho ótimo, pois gera conscientização na sociedade", afirmou a mulher 
que não quis ser identificada. 

Jay Stewart trabalha em uma organização britânica chamada Gender Intelligence, que trabalha 
com questões como esta. Para ele, não há muito problema em divulgar este tipo de informação 
online. 

"Minha opinião pessoal é que tudo bem ser visível como uma pessoa transgênero e você deve 
se sentir seguro e feliz fazendo isto, e se você não se sente assim, o problema não é seu. (O 
problema) é do mundo à sua volta, então temos que mudar as perspectivas e opiniões", afirmou. 

"É muito importante para jovens transgêneros ver outros como eles por aí, online, no mundo 
visível." 

"(É preciso) Ajudar a normalizar o fato de que crianças podem ser transgêneros, ajudar as 
pessoas a entender que diz respeito ao que a pessoa é, e estas crianças estão sendo corajosas e 
se apresentando", disse Jennie Kermode, da instituição de caridade britânica TransMedia 
Watch, que cuida de como a imprensa trata transgêneros. 

Ela vê a questão de uma forma mais positiva, porém realista. 

"Nós estamos vendo cada vez mais respostas positivas, e é fantástico. Infelizmente, há pessoas 
que fazem comentários ruins", acrescentou. 
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Disponível em: 
<http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/03/150310_pais_transgeneros_redes_fn>. 
Acesso em 1º de out. de 2017.  
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Apêndice 6: REPORTAGEM (5) BBC-BRASIL: O que fazer se seu filho quer se vestir 
de princesa? 

O que fazer se seu filho quer se vestir de princesa? 
Margarita RodríguezBBC Mundo 

   8 julho 2015 

 
Direito de imagemSETH MENACHEMImage captionSeth Menachem decidiu apoiar seu filho 
Asher, que queria usar vestidos 

Asher Mechanem, de 3 anos, surpreendeu seu pai há pouco mais de 1 ano quando escolheu 
usar um vestido para ir a uma festa. 

Seu pai, Seth, tentou pressioná-lo para que usasse "roupa de menino", porque não queria 
responder às perguntas que muitas pessoas fariam quando vissem Asher e porque temia que seu 
filho fosse julgado pelos outros convidados. 

Mas Asher fez tanta questão de usar o vestido que Seth logo sentiu que não estava fazendo a 
coisa certa. 
"Eu me desculpei com ele e o ajudei a colocar o vestido. Depois, virou algo que ele queria vestir 
todos os dias", diz Seth, que relatou sua experiência no artigo My Son Wears Dresses, and 
That's OK With Me (meu filho usa vestido, e tudo bem para mim, numa tradução livre). 

"Tive algumas dúvidas no início, porque queria protegê-lo das pessoas que podiam hostilizá-
lo. Mas cheguei à conclusão que o ajudaria mais se não o reprimisse por causa de temores 
possivelmente injustificados." 

Menino princesa 

A americana Cheryl Kilodavis levou um susto parecido quando seu filho Dyson, de 5 anos, lhe 
disse: "Adoro usar vestidos e amo as cores rosa e vermelho". 
Como ela conta no livro My Princess Boy (Meu Menino Princesa, numa tradução livre; 2009), 
sua primeira reação foi combater esta vontade, oferecendo brinquedos tidos como "adequados" 
para meninos, como carrinhos e caminhões, e fazendo com ele lesse determinados livros. 

Dyson ainda assim quis sair fantasiado de princesa no Dia das Bruxas. Mas Kilodavis não queria 
ceder. Foi seu filho mais velho quem a fez pensar que o problema estava nela e não no irmão 
mais novo, ao perguntar-lhe: "Mamãe, por que não pode simplesmente deixá-lo ser feliz?". 

No livro, Kilodavis relata que Dyson ama a cor rosa e objetos brilhantes. Algumas, vezes usa 
vestidos. Em outras, calças jeans. Ele gosta de usar uma tiara de princesa, inclusive quando está 
subindo em árvores. 
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"Nossa família o ama como ele é. Esta é uma história de amor e aceitação e um chamado à 
tolerância, ao fim do bullying e dos preconceitos", escreve ela. 

Por conta de sua experiência, ela deu início a uma campanha voltada para professores para 
promover a aceitação das particularidades de cada criança. 

"É hora de reivindicar as diferenças e, com sorte, aprendermos a aceitar aqueles que se sentem 
diferentes", disse ela em uma conferência. 

Identidade de gênero 

 
Direito de imagemBBC WORLD SERVICEImage captionEspecialistas defendem que é 
natural meninos da idade de Asher fazerem experiências 

Pilar Roldán, diretora de uma escola infantil na Espanha, defende que é preciso deixar que 
crianças usem as roupas e os brinquedos que desejam sem classificá-los. 

"Não é porque um menino brinca com bonecas e de cozinha que vamos nos preocupar ou dizer 
alguma coisa. Claro que impomos limites e ensinamos valores, mas nossa filosofia é que a 
criança esteja feliz e aprenda brincando, seja qual for sua identidade sexual." 

A diretora de jardim de infância Verónica Sapag, do Chile, considera a idade um fator chave. 

"Não é a mesma coisa quando uma criança de dois anos quer se vestir de princesa e quando 
uma criança de cinco, seis, sete, oito anos ou mais velha quer fazer o mesmo", afirma ela. 

"Ao redor dos dois anos, é quando a criança está identificando seu gênero. É normal que um 
menino queira brincar de boneca ou vestir-se de princesa ou que uma menina queira brincar 
com carrinhos ou vestir-se de super-herói." 

Para Sapag, é preciso atenção para perceber quando uma criança começa a rejeitar tudo que está 
relacionado com seu gênero ou manifestar angustia ou sofrimento cada vez que tenha que fazer 
algo relacionado a ele. 

"Se for este caso, pode ser que a criança não esteja feliz sendo quem é." 

Problema de família 

A psicóloga María Esther Revelo é especialista em terapia familiar e recentemente orientou um 
casal a lidar com seu filho. 
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Quando seus pais não estavam em casa, Luis*, de 7 anos, gostava de usar as fantasias de 
princesa de sua irmã, que é um ano mais velha. A primeira vez que sua mãe o viu, ela se assustou 
e pensou: "Meu filho gosta de se vestir de mulher". 

Os pais perguntavam por que ele estava com aquela roupa e mandavam ele se trocar. Logo, este 
comportamento do menino virou um problema na família. 

"Nos finais de semana, ele se negava a se vestir. Quando havia uma festa, a mãe escolhia a 
roupa, mas ele não queria usá-la. Eles tinham brigas tremendas por causa disso. O menino 
acabava passando toda a festa triste, porque tinha ido com a roupa que não queria. Não se sentia 
confortável", diz Revelo. 

Os pais de Luis decidiram procurar ajuda porque receavam que ele tivesse inclinações sexuais 
diferentes das consideradas normais para seu gênero. 

"Ele não achava que estava fazendo algo ruim. Mas, ao escutar que 'não era assim que deveria 
ser', ele sentia que estava indo contra alguma coisa, e criar este medo numa criança poderia 
levar a um comportamento inadequado. Até aquele momento, se tratava de uma coisa simples, 
a escolha de um vestido, e nada mais", afirma a psicóloga. 

Comodidade 

Revelo diz que é fundamental escutar não só à criança, mas também os pais. 

"Primeiro, conversamos com o menino. Era muito fácil dialogar com ele. Foi muito bom entrar 
neste mundo de fantasia que ele estava alimentando por meio dos vestidos. Isso me permitiu 
orientar seus pais", diz ela. 

"Descobrimos que o menino tinha uma inclinação pelo estímulo sensorial que o vestido 
produzia nele, desde a perspectiva tátil por causa dos tecidos sedosos e suaves até a perspectiva 
visual, porque ele gostava de cores brilhantes e fortes." 

Sua fascinação pelas fantasias usadas por meninas também se revelou uma opção pela 
comodidade. 

"Ele me disse que as calças o incomodavam muito e que era mais agradável usar as fantasias 
da irmã", afirma Revelo, que acrescenta que Luis não tinha problemas em usar bermudas. 

"Ao longo do ano escolar, num período de nove meses, pudemos notar mudanças. Seu interesse 
nas fantasias acabou se modificando lentamente e ele passou a usar roupas mais parecidas com 
as de outros meninos." 

Para a psicóloga, o comportamento de Luis é "totalmente normal", e menino até hoje é fascinado 
por cores fortes. 

Preconceitos 
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Direito de imagemBBC WORLD SERVICEImage captionHoje, Asher não usa mais vestidos 
todos os dias 

Segundo ela, o temor manifestado pelos pais de Luis é compartilhado por muitas famílias. 

"Temos que trabalhar com os pais para que eles se livrem de seus preconceitos. Antes de tudo, 
é preciso vir o amor e capacidade de lidar com as situações que se apresentam na vida de nossos 
filhos", afirma Revelo. 

"O pai precisa entender o que teme exatamente. É homofobia? Uma dificuldade sexual pessoal? 
Olhar para dentro de nós mesmos ajuda muito." 

Depois de trabalhar os medos dos pais de Luis e sugerir que eles dialogassem com seu filho, 
Revelo acompanhou uma mudança notável na dinâmica familiar. 

"Liberado dos preconceitos, o menino pode se sentir melhor. Não havia uma conduta anormal 
que precisava ser tratada. Não havia razões para intervir. Era só observar e acompanhar. Assim, 
estes pais conseguiram compreender seu filho." 

Seth, o pai do caso que abre esta reportagem, conta que não buscou ajuda profissional porque 
"não via nenhum problema com sua decisão" de deixar seu filho Asher usar vestidos. 

"É uma peça como qualquer outra. De vez em quando, minha filha veste calças jeans, e ninguém 
me pergunta se ela é travesti", afirma ele. 

"Se meu filho for gay, que assim seja. Talvez ele não seja. Talvez seja travesti. Talvez não seja. 
Não tenho controle sobre nada disso. Tudo que posso fazer é ser compreensivo." 

Liberdade 

Hoje, Seth faz um mestrado em Psicologia Clínica com especialização no desenvolvimento de 
crianças e adolescentes. Ele diz ter visto muitas formas com que pais podem prejudicar o 
desenvolvimento de seus filhos, mas garante que deixar um menino usar vestidos não é uma 
delas. 

"Geralmente, os amigos e familiares me dão apoio. Para certas pessoas, a situação pode ser 
estranha, mas o problema não é nosso, é deles. Algumas dizem que seria duro para eles se seus 
filhos quisessem fazer o mesmo. Outras dizem que queriam ter a coragem para tanto", afirma 
Seth. 
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Ele diz que sua missão é criar os filhos com amor, alegria, limites e um guia moral - e, para ele, 
um menino usar vestidos não é uma questão moral. 

"Não há por que pais sufocarem a criatividade e a liberdade dos filhos quando algo é feito de 
forma saudável. Deixem que eles desfrutem desses momentos. Talvez se fantasiar seja só uma 
diversão. Talvez queiram testar uma nova identidade. Mas não somos nós que devemos definir 
isso", diz Seth. 

"Uma criança gay ou transgênero não vai mudar de ideia se seus pais disserem que não gostam 
de quem eles são. Também não é saudável dizer para uma criança que busca se vestir de maneira 
diferente que aquela forma é proibida para meninos ou meninas." 

Hoje, Asher não usa mais vestidos diariamente, como é possível ver na série de fotos que seu 
pai publica na rede social Instagram. Agora, ele faz isso uma ou duas vezes por semana. 

"Às vezes, ele passa uma parte do dia de vestido e a outra fantasiado como o Hulk. Em outras 
ocasiões, põe sapatos brilhantes com uma camiseta de motocicleta e, em outras, um vestido 
com a máscara do Homem-Aranha. É tudo roupa. Todos gostamos de usar roupas diferentes 
para nos expressar ou para nos sentirmos cômodos", afirma Seth. 

"Acredito que o incômodo que alguns pais sentem reflete suas próprias inseguranças ou 
temores. Espero transmitir a meus filhos uma noção do que é correto ou errado, amor pela vida 
e empatia pelas outras pessoas. O resto depende deles." 

 
Disponível em: 
<http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/07/150708_filho_vestido_princesa_rb>. 
Acesso em 1º de out. de 2017.  
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Apêndice 7: REPOTAGEM (6) BBC-BRASIL: Criança argentina ganha direito a 
modificar sexo em documentos 

Criança argentina ganha direito a modificar sexo em documentos 
Marcia CarmoDe Buenos Aires para a BBC Brasil 

  28 setembro 2013 

 
Image caption Pais tiveram a ajuda de ONGs para lidar com a situação de Lulu 

A psicóloga argentina que atendeu a criança transgênera que terá o nome e o sexo 
modificados na certidão de nascimento e no documento de identidade disse que ela 
"deixou de ser um menino triste para ser uma menina feliz". 

Nos documentos, ela passará a figurar sexo feminino e não mais masculino, segundo 
informaram autoridades de Buenos Aires. 

A psicóloga Valeria Pavan, coordenadora da área de saúde da ONG Comunidade Homossexual 
Argentina (CHA), disse à BBC Brasil que a criança, que hoje tem seis anos, chamou a atenção 
dos pais para sua condição sexual assim que começou a dizer as primeiras palavras, aos dois 
anos e meio. 

"Ela já demonstrava gostar de coisas de menina e quando começou a falar melhor dizia que 
queria ser chamada de Lulu e de brincar como menina e não como menino", disse. 

Lulu tem um irmão gêmeo e é filha de um casal da província de Buenos Aires. Eles foram 
orientados pelo Instituto Nacional contra a Discriminação, a Xenofobia e o Racismo (INADI) 
e pela CHA sobre como proceder no caso de Lulu. 

A CHA orientou os pais da criança no pedido de mudança de nome e sexo nos documentos, a 
partir da Lei de Identidade de Gênero e acordos e direitos sobre a infância, segundo Marcelo 
Suntheim, ativista da organização. 

"Os pais contaram que ela dizia que era uma princesa e 'uma bebê', não 'um bebê' como seu 
irmão gêmeo", disse Suntheim. 

Quando Lulu completou quatro anos, os pais passaram a procurar psicólogos que os orientassem 
na educação da criança, até que foram aconselhados a procurar a equipe de saúde da ONG. 

Valeria Pavan afirmou que a "menina transsexual", como ela a definiu, chegou ao seu 
consultório com características de tristeza. 

"Ela se escondia, chorava o tempo inteiro e quando brincava pegava um lenço e colocava na 
cabeça, para parecer que tinha cabelos compridos." 
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É a primeira vez que alguém tão pequeno tem seus direitos sexuais reconhecido e sem ter 
ocorrido uma disputa judicial para isso.César Cigliutti, presidente da ONG Comunidade 
Homossexual Argentina 

Segundo a psicóloga, os pais de Lulu contaram, ao longo de uma série de consultas em cerca 
de dois anos, que especialistas anteriores recomendaram terapias para "reforçar a 
masculinidade" da criança. 

"A novidade aqui é que pessoas simples decidiram ouvir, prestar atenção no que a criança dizia 
e eles foram muito democráticos ao respeitá-la e ao escutá-la", afirmou. 

Pavan diz que, para o pai da criança, "no inicio foi mais difícil" aceitar a sua identificação com 
outro gênero. "Mas com o tempo, ele também foi vendo que ela realmente se entendia como 
menina." 

Novos documentos 

Na última quinta-feira, as autoridades do governo da província de Buenos Aires e do governo 
nacional responderam aos apelos, feitos por escrito, dos pais e deram a autorização para que 
Lulu tenha uma nova certidão de nascimento e uma nova carteira de identidade. 

Os documentos, informaram, terão o mesmo numero que os primeiros emitidos, quando a 
criança nasceu, mas com modificações no sexo e na identidade. 

"É a primeira vez que alguém tão pequeno tem seus direitos sexuais reconhecido e sem ter 
ocorrido uma disputa judicial para isso", afirmou César Cigliutti, presidente da CHA. 

Na primeira vez que foram ao Registro Civil de Buenos Aires, os pais tiveram o pedido 
rejeitado. 

A decisão foi revista depois que a mãe de Lulu, identificada como Gabriela, escreveu ao 
governador de Buenos Aires, Daniel Scioli, e às autoridades da Secretaria Nacional da Infância, 
Adolescência e da Família (Senaf). 

Na quinta-feira, o chefe de gabinete da província de Buenos Aires, Alberto Pérez, disse que o 
governo "toma a decisão, neste caso particular, por uma questão humanitária e para que os 
direitos de todos os cidadãos sejam atendidos". 

Atualmente, segundo a Valeria Pavan, Lulu já frequenta um jardim de infância com roupas de 
menina, mas a mudança no documento evitará "constrangimentos" para ela. 

"Na escola, ela é chamada de Lulu, mas no documento, ela tinha nome masculino. O mesmo 
ocorria, por exemplo, quando ia a um hospital para tomar vacinas. A aparência e o 
comportamento dela são de menina, mas quem a atendia via o nome de um menino", disse a 
psicóloga. 

A criança terá os novos documentos a partir da semana que vem. 
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Disponível em: 
<http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2013/09/130927_transgenero_argentina_mc_cc>. 
Acesso em 1º de out. de 2017.  
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Apêndice 8: REPORTAGEM (7) BBC-BRASIL: Em blogs e livros, pais se abrem sobre 
crianças que desafiam padrões de gênero 

Em blogs e livros, pais se abrem sobre crianças que desafiam padrões de gênero 
Paula Adamo Idoeta Da BBC Brasil em São Paulo 

    20 outubro 2011 
 

Quando CJ tinha dois anos e meio, sua mãe percebeu algo diferente. Ele preferia bonecas 
Barbie e fantasias de princesas aos tradicionais brinquedos de menino. 

A mãe se alarmou e procurou ajuda especializada, mas decidiu não reprimir o comportamento 
de CJ, nem esconder a preferência do filho. 
Ao contrário: levou o tema para a internet, com o blog Raising My Rainbow – Adventures in 
raising a slightly effeminate, possibly gay, totally fabulous son ("Criando meu arco-íris – As 
aventuras de criar um filho incrível, levemente afeminado, possivelmente gay"). 
A mãe, uma californiana que se identifica apenas como "CJ's mom", compartilha com leitores 
suas dúvidas e descobertas no dia a dia de CJ, uma criança que especialistas chamam de gender 
non-conforming, ou seja, que não se encaixa em um estereótipo claro de gênero. 

O caso de CJ é um entre dezenas de outros pais norte-americanos que, diante de filhos que 
gostam de brinquedos associados ao gênero oposto ou que desde pequenos se declaram como 
sendo do sexo oposto, decidiram não esconder o assunto. Têm, em vez disso, vindo a público 
em livros, blogs e entrevistas, aumentando o debate em torno do assunto nos EUA. 

Para esses pais, o objetivo é mostrar que não têm vergonha de sua prole e, sobretudo, tentar 
promover a tolerância, para proteger seus filhos de preconceito e das agressões físicas e 
psicológicas comumente sofridas por pessoas com dificuldade em se adequar a padrões claros 
de gênero. 

A jornada dessas famílias costuma ser repleta de angústia, incertezas e questionamentos - 
inclusive quanto a tratamentos hormonais às vezes indicados para as crianças. 
Queremos apoiar e amar nossos filhos, não escondê-los e calá-los, destruir seu 
espíritoCheryl Kilodavis, autora de 'My Princess Boy' 

Transgênero x homossexual 
Crianças como CJ são as que definem a si próprias, às vezes em seus primeiros anos de vida, 
"fora das tradicionais (classificações) de menino ou menina", explica o livro Gender Born, 
Gender Made, da médica Diane Ehrensaft. 

Isso não quer dizer que elas vão se tornar homossexuais. "Gênero e sexo são coisas 
completamente separadas", explica à BBC Brasil a médica Jennifer Hastings, especialista ligada 
ao centro americano Gender Spectrum (www.genderspectrum.org). "Se sou um homem 
transgênero, posso me interessar sexualmente por outro homem, por uma mulher ou por 
ambos." 

Mas como se manifesta essa desconformidade de gênero em crianças? 

Alguns casos são semelhantes aos de CJ: uma criança que costuma dar mais interesse aos 
brinquedos e às atividades relacionadas ao sexo oposto. 
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Mas há as que vão além e, desde cedo, insistem em que nasceram no corpo errado. 

Quanto aos motivos disso, não há consenso entre especialistas, que estudam causas em 
alterações cerebrais, genéticas ou hormonais. 

Uma dessas crianças é Jackie, de 10 anos, nascido Jack em Ohio. Em entrevista recente à rede 
de TV americana ABC, seus pais contam que, com um ano e meio de idade, ele se recusava a 
usar roupas de meninos. Uma semana antes de completar dez anos, com lágrimas nos olhos, ele 
chamou os pais e disse: "Não posso mais viver assim. Sou uma menina". 

 
Direito de imagemDIVULGACAOImage caption'My Princess Boy' foi escrito por mãe que 
queria promover a aceitação de seu filho 

Desde então, a família ajuda Jack em sua transição para Jackie, permitindo que a agora menina 
use roupas femininas e se apresente assim ao resto da família. 

A decisão não foi fácil. Os pais sofreram críticas dentro e fora da própria família, e temem o 
preconceito que Jackie deve enfrentar no mercado de trabalho e em suas relações pessoais 
futuras. 

Pais consultados pela BBC enfrentam dúvidas semelhantes e dizem que, ao mesmo tempo em 
que receberam respostas positivas à iniciativa de lançar blogs e livros, também encampam uma 
luta diária para defender seus filhos e a decisão de se abrir a respeito disso. 

Questionada sobre por que decidiu conta sua história na TV, a mãe de Jackie, Jennifer, 
respondeu à ABC: "Não acredito que nós tenhamos que nos esconder. A qualidade de vida dos 
transgêneros pode melhorar se soubermos mais a respeito". 

'Menino princesa' 
O pensamento é parecido ao da mãe de CJ, que começou a escrever seu blog Raising My 
Rainbow para buscar pessoas em situações semelhantes e para advogar por seu filho, prevendo 
as dificuldades que ele deve enfrentar ao crescer. 

"Me preocupo muito com o futuro dele. Quero criar uma pessoa confiante, que possa lutar pelos 
seus direitos e pelos das outras pessoas", disse a mãe à BBC Brasil. 
'Criar diálogo para proteger os filhos' 

A médica americana Diane Ehrensaft estuda questões de gênero há 25 anos, estimulada por um 
caso em sua própria família: nos anos 1980, ela foi chamada para uma reunião com os diretores 
da escola, porque seu filho de três anos e meio não se cansava de dizer que "queria ser uma 
menina". 
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"Ali começou uma longa jornada de advogar em defesa de nosso pequeno menino de gênero 
maleável", escreve Ehrensaft no livro Gender Born, Gender Made. 

Ela explica que as crianças com dúvidas semelhantes à de seu filho podem evoluir de formas 
distintas: “Algumas exploram o gênero oposto e voltam. Outras que expressam desejo 
temporário de ser do outro sexo podem estar manifestando apenas que são homossexuais. Mas 
muitas que conheci expressavam claramente que se sentiam (como sendo do gênero oposto)”, 
diz à BBC Brasil. 

No caso de seu filho, Jesse, ela diz que ele cresceu e se tornou "um homossexual bastante 
satisfeito com seu gênero masculino". 

Pais que enfrentem dúvidas semelhantes com seus filhos devem ouvi-los e procurar ajuda se 
sentirem necessário, opina ela. "Os pais precisam aprender a responder a críticas e a criar 
diálogo, para aceitar que nem todos entenderão seus filhos e protegê-los mesmo assim." 

No blog, ela diz que, ao permitir que CJ se expresse como deseja, está dando a ele "o melhor 
presente de sua vida: a liberdade de ser quem ele foi feito para ser". 

"Não estou aqui para mudá-lo; estou aqui apenas para amá-lo", prossegue. 
Nos EUA, o assunto ganha evidência com entrevistas como a de Jackie e sua família, com blogs 
como o Raising My Rainbow e com o lançamento de livros como My Princess Boy, de Cheryl 
Kilodavis. 

Kilodavis é mais uma mãe que se surpreendeu quando seu filho caçula, Dyson, se interessou 
por vestidos de princesas. A princípio, ela resistia. "Não, princesas são meninas", dizia ela. Ao 
que o menino respondeu: "Então, eu sou um menino princesa". 

Daí nasceu o livro, criado por Kilodavis como uma espécie de manual para as pessoas que 
conviviam com Dyson, com um pedido para que não o discriminassem. Ela não sabe se seu 
filho será uma criança transgênera - até o momento, ele se enxerga como menino -, mas diz que 
escreveu o livro (a ser lançado internacionalmente em 2012) para promover a aceitação de 
"qualquer tipo de diferença". 

"Queremos apoiar e amar nossos filhos, não escondê-los e calá-los, destruir seu espírito", diz 
ela à BBC Brasil. 

A história recebeu ampla divulgação nos EUA, e Kilodavis tem feito desde então uma série de 
entrevistas e palestras no país. "Para ser aceito (pelas diferenças), é preciso se expor", justifica. 

Para a autora, um dos motivos pelo qual o livro se tornou tão comentado foram casos cada vez 
mais comuns de suicídio e tentativa de suicídio no país entre pessoas – adultos e crianças – que 
não se encaixam em definições claras de gênero e comportamento. 

"Se você continua dizendo que a criança está errada (em seu comportamento transgênero), ela 
vai desaparecer em si mesma. E isso é difícil de desfazer", opina Jennifer Hastings. 

Tratamento hormonal 
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Há casos em que o interesse por brincadeiras do sexo oposto passa com o tempo; há outros em 
que esse comportamento pode ter uma causa psicológica que, se investigada com ajuda de 
especialistas, pode ser identificada e trabalhada, explica o psicólogo brasileiro Rafael Cossi. 
Cada caso é um caso. E há muitos em que a criança parece estar manifestando, sim, que é 
transgênero. 

No caso de Jackie, isso significou não apenas vestir-se como uma menina, mas também começar 
a tomar bloqueadores hormonais, que impeçam que seu corpo masculino se desenvolva na 
puberdade. O passo seguinte será ingerir hormônios femininos. Quando for mais velha, ela pode 
optar por fazer uma cirurgia de mudança de sexo. 

 
Direito de imagemDIVULGACAOImage captionEhrensaft estuda questões de gênero, após ter 
criado filho que enfrentou questionamentos semelhantes (Foto: Divulgação) 

A questão está longe de ter consenso entre os médicos, e há uma ala que critica a alteração de 
hormônios em crianças tão jovens. 

A médica Diane Ehrensaft, por sua vez, defende que o procedimento pode ser revertido, se a 
criança assim desejar. 

Em meio a polêmicas e preconceitos, especialistas e famílias consultados pela BBC Brasil 
afirmam que o tema tem sido tratado mais abertamente - até mesmo no Brasil, onde o 
aconselhamento a transgêneros é ainda raro em caso de crianças. 
"À medida que a sociedade tolera mais os gêneros intangíveis, com suas diferenças, essas 
pessoas conseguem circular com mais facilidade", diz Rafael Cossi, autor de Corpo em Obra, 
que trata do transexualismo. 

Para Ehrensaft, porém, o crucial continua sendo a aceitação familiar. "As dificuldades (para 
pessoas transgêneras) ocorrem o tempo todo. Muitas crianças se sentem tristes por não terem 
nascido com o sexo que queriam e chegam a perguntar 'Por que Deus errou (meu gênero)?'. 
Mas nada é pior do que a rejeição dos pais. Nesse caso, os resultados são realmente dolorosos." 

 

Disponível em: 
<http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2011/10/111019_gender_criancas_pai>. Acesso 
em: 1º de out. de 2017.  
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2011/10/111019_gender_criancas_pai
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Apêndice 9: REPORTAGEM (1) UOL/FOLHA DE SÃO PAULO: Danann Tyler, 10, 
nasceu menino, mas se expressa como menina 

Danann Tyler, 10, nasceu menino, mas se expressa como menina 

LUCIANA COELHO 
ENVIADA ESPECIAL A ORANGE COUNTY (EUA) 

16/06/2013  02h02 
RESUMO Apesar de ter nascido com par de cromossomos XY, definidores genéticos do sexo 
masculino, Danann Tyler, 10, se expressa como menina desde os 2 anos. A história da criança, 
que se encaminha para o feminino, sob acompanhamento médico e psicológico, retrata um 
capítulo ainda movediço das questões de gênero. 

* 
"Cindy, como alguém pode olhar para esse rosto e achar que eu poderia ser menino?" Danann 
Tyler se olhava no espelho e mexia nos cabelos durante a sessão com sua terapeuta, Cindy 
Paxton, em Redlands, cidadezinha vizinha a San Bernardino, na Califórnia. 

Especializada em crianças e adolescentes transgênero, Paxton atende Danann desde os seis 
anos. Hoje ela tem dez e é tratada em casa e na escola como a menina que diz ser. Nem sempre, 
porém, as coisas foram assim. 

Danann nasceu menino, biológica e geneticamente. Isso significa que ela possui um 
cromossomo X e um Y, que define desde a fase embrionária os machos da espécie humana (as 
fêmeas são XX), e órgãos sexuais masculinos, interna e externamente. Mas, desde que começou 
a se expressar, aos dois anos, identifica-se como menina. 

Crianças transgênero 

1 de 7 
   
Zen Sekizawa/Folhapress 

 

  

  

http://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/16948-criancas-transgenero
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/06/1294787-danann-tyler-10-nasceu-menino-mas-se-expressa-como-menina.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/06/1294787-danann-tyler-10-nasceu-menino-mas-se-expressa-como-menina.shtml
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Quem a vê de legging e camiseta de paetês saltitando pela casa confortável onde mora, na região 
californiana de Orange County, falando sobre musicais da Broadway ou abraçando o 
interlocutor com um afeto espontâneo que meninos da mesma idade não costumam demonstrar, 
não escapa da pergunta feita por Danann diante do espelho. Como alguém pode olhar para 
aquele rosto e achar que possa ser de um menino? 

Afinal, em poucas horas ao seu lado se constata que tudo, em Danann, é feminino, ou ligado 
àquilo que a sociedade identifica como feminino. E, não raramente, ao extremo: o tom 
dramático, o gosto por teatro e musicais, o talento vocal treinado em montagens locais amadoras 
das peças que adora, as roupas cor-de-rosa, os sapatinhos de salto, os brinquedos, os livros, os 
desenhos, a forma de andar, de falar, de pensar e de se expressar. 

Paxton, uma doutora pela Universidade da Califórnia que leciona na unidade local da mesma 
instituição e atende crianças e adolescentes há mais de 15 anos, lembra que, historicamente, a 
maioria dos meninos que gostam de se travestir ou de brincar com brinquedos de meninas 
crescem e se tornam homens gays. "Mas uma pequena porcentagem, e não sabemos qual é esse 
numero com precisão, cresce como Danann", diz. "Suspeito que ela vá sempre se identificar 
como mulher, embora não dê para garantir. Ela se mostra coerente." 

Danann diz que sempre teve certeza de que era menina. Por seis anos, essa certeza foi solitária. 

Do momento em que a criança começou a se expressar até seguirem a orientação da terapeuta 
e de médicos decidirem pela transição --passar a vesti-la e tratá-la como garota, sem intervenção 
cirúrgica--, seus pais, a instrutora de ioga Sarah, 40, e o policial Bill, 43, se viram envoltos em 
dúvidas. 

O mais natural, os especialistas explicam, é os pais acreditarem que aquela insistência em vestir-
se e apresentar-se e comportar-se como alguém do sexo oposto seja uma fase. E, sem evidências 

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/06/1294787-danann-tyler-10-nasceu-menino-mas-se-expressa-como-menina.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/06/1294787-danann-tyler-10-nasceu-menino-mas-se-expressa-como-menina.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/06/1294787-danann-tyler-10-nasceu-menino-mas-se-expressa-como-menina.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/06/1294787-danann-tyler-10-nasceu-menino-mas-se-expressa-como-menina.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/06/1294787-danann-tyler-10-nasceu-menino-mas-se-expressa-como-menina.shtml
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físicas ou genéticas de que haja algo diferente com seus filhos, entender o que está acontecendo 
com a criança torna-se ainda mais difícil. 

"Até o aparecimento da internet, os pais de crianças transgênero tinham certeza de que eram os 
únicos no planeta a enfrentar o dilema da variação de identidade de gênero diante do sexo 
genotípica, fenotípica e bioquimicamente coerente do filho", escreve Norman Spock, 
endocrinologista do Hospital Pediátrico de Boston e professor da Universidade Harvard, no 
prefácio de "The Transgender Child" (a criança transgênero, Cleis Press, 2008). 

Não há estatísticas confiáveis sobre quantas crianças nos Estados Unidos (e menos ainda no 
mundo) sejam transgênero. Na literatura especializada, médicos, psicólogos e sociólogos 
evitam palpites, ressaltando que, como não se permitem pesquisas populacionais a esse respeito 
(por exemplo, não há pergunta sobre filhos transgênero no Censo), muitos casos permanecem 
encobertos. 

As tentativas de fazer a transição, como no caso de Danann, são relativamente recentes: nos 
EUA, ocorrem há cerca de uma década. A amostragem de adultos e jovens submetidos ao 
processo --que em crianças e adolescentes de até 16 anos não envolve procedimentos cirúrgicos 
e se baseia na questão da identidade-- não é suficiente para um estudo mais elaborado. 

Um levantamento de 2011, feito pela escola de direito da Universidade da Califórnia em Los 
Angeles (UCLA) e muito citado, estima que 0,3% da população adulta dos EUA, ou cerca de 
700 mil indivíduos naquele ano, seja transgênero. Os números se apoiam em pesquisas nos 
Estados de Massachusetts e Califórnia e em dados reunidos por instituições ligadas à 
comunidade LGTB (lésbicas, gays, transexuais e bissexuais). 

Em "The Transgender Child", as autoras Stephanie Brill e Rachel Pepper citam especialistas 
que calculam o percentual de crianças transgênero no país em 0,2% --mas alertam que o dado 
possa estar subestimado. A projeção mais consensual diz que três em cada quatro dessas 
crianças sejam meninas transexuais (nascidas meninos). Como Danann, observa Cindy Paxton, 
elas costumam manifestar muito mais cedo o desconforto com o próprio corpo do que os 
meninos trans, os quais muitas vezes passam a infância como molecas e a adolescência como 
mulheres lésbicas até concluírem ser homens transexuais. 

PERSPECTIVA 

Nos últimos cinco anos, porém, os casos de crianças transgênero têm se tornado mais 
proeminentes. "Talk shows", programas de reportagens com grande audiência e o noticiário 
cotidiano deram visibilidade à questão e acabam ajudando pais como Sarah e Bill a ganharem 
perspectiva e compreenderem que seu caso está longe de ser um fato isolado e intransponível. 
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Neste ano, o caso da garotinha transgênero Coy Mathis, 6, mereceu longos minutos na TV 
americana e manchetes em jornais e sites quando seus pais passaram a educá-la em casa porque 
a escola onde estudava, no Colorado, proibiu-a de usar o banheiro feminino por considerá-la 
um menino. 

Há duas semanas, Mark e Pam Crawford, da Carolina do Sul, abriram um processo contra o 
Estado porque seu filho adotivo, nascido com órgãos reprodutivos femininos e masculinos, teve 
o pênis e os testículos removidos aos 16 meses, sob anuência dos assistentes sociais 
responsáveis. Hoje, aos oito anos, a criança --adotada pelo casal após o procedimento cirúrgico-
- se manifesta como menino, e não como menina. 

"Dos poucos arrependimentos que tenho, o que mais me incomoda é não ter sabido como lidar 
[com Danann] mais cedo", diz Sarah Tyler, que mantém um grupo de apoio, o ShiftHappens (a 
transição acontece, um trocadilho com a expressão americana "shit happens", algo como "às 
vezes, dá merda"), criado com uma amiga cuja filha adolescente, nascida homem, se matou. 

Sarah e a amiga se conheceram em um seminário que a Igreja Unida em Cristo, frequentada 
pela mãe de Danann, organizou para informar os fiéis sobre o tema e para acolher os Tyler. De 
quatro pessoas no início, o grupo que se reúne uma vez ao mês em Orange County hoje tem 38, 
incluindo pais ou irmãos de uma mesma criança ou adolescente. 

Sarah repassa com frequência a imensa solidão de descobrir aos poucos que seu filho ou filha 
tem uma incongruência de gênero --termo com que o novo DSM-5 substituiu o criticado 
"transtorno de identidade de gênero" usado nas versões anteriores do manual de estatística e 
diagnósticos da psiquiatria. Hoje o que sua filha tem não é considerado uma doença psiquiátrica, 
embora, como explica Cindy Paxton, o diagnóstico de transtorno muitas vezes seja exigido 
pelos seguros médicos americanos para cobrirem as despesas. 

"Naquela época", lamenta a instrutora de ioga, não tinha nada sobre o assunto na internet. 
"Nunca tive amigos transgênero. Tenho amigos gays, mais gays do que lésbicas. Mas não 
transgênero. Muito menos crianças." 

Foi, então que, sem saber como as coisas foram dar naquela cena, ela viu Danann tentar se 
mutilar aos quatro anos. Sarah conta que o flagrou --a mãe ainda mistura os pronomes ao falar 
do passado-- com uma tesoura infantil nas mãos, o pênis sangrando. "Tentando resolver sozinho 
o 'problema'", relembra. "Tirei a tesoura, ele não relutou. Liguei para a emergência. Não sabia 
o que fazer." 

O corte era superficial, mas a situação ia se tornando progressivamente assustadora para os 
Tyler. Meses mais tarde, no episódio que culminaria com a consulta a Cindy Paxton e a 
conclusão, logo de cara, de que a criança era transgênero, Danann tentaria se matar. 
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Naquela altura, Danann já gostava de se fantasiar de personagens femininos e, na festa de Dia 
das Bruxas daquele ano, havia escolhido ser uma Southern Belle --as moças sulistas do século 
19 e início do 20, das quais a personagem Scarlett OHara é o ícone maior. O pai achou que 
eram babados demais. A fase dos vestidos, disse Bill, precisava acabar. 

Não era o que Danann achava. A criança saiu arrastada pela mãe da loja de fantasias. Gritou, 
mordeu, chorou. No caminho de volta, batia com força a cabeça no vidro do carro. "Ela dizia 
que queria morrer, e eu pensava a qual hospital deveríamos levá-la", lembra Sarah. 

Quando a mãe estacionou diante da casa, a criança saltou repentinamente e correu para o meio 
da rua. Um motorista freou, e, apavorado, pediu desculpas. Danann revidou com tapas e a 
pergunta: "Por que você freou? Eu quero morrer!" 

ROMARIA 

Depois disso, a romaria por psicólogos e psiquiatras se tornou intensa. Transtorno de deficit de 
atenção e hiperatividade, bipolaridade: os diagnósticos eram tão variados quanto imprecisos. 
Até que, no Hospital Infantil de Orange County, um painel de psiquiatras, pediatras e 
endocrinologistas levantou a hipótese de Danann ser transgênero. "Meu marido queria saber o 
que diabos isso significava", diz Sarah, que, de sua parte, sentiu-se aliviada por descartar outro 
dos diagnósticos aventados, o de esquizofrenia. 

A suspeita foi confirmada depois pela psicóloga Cindy Paxton, mas para Bill Tyler (e de certa 
forma, para Sarah) a compreensão do que a filha vivia só viria mesmo com um documentário 
de TV apresentado pela veterana Barbara Walters, "My Secret Self" (meu eu secreto) e levado 
ao ar em 2007. 

No programa, a personagem central é Jazz Jennings, uma menina dois anos mais velha que 
Danann, também transgênero e também segura de sua identidade. Jazz, hoje adolescente, tem 
página no Facebook, sua própria ONG para crianças transgênero (TransKids Purple Rainbow, 
algo como o "arco-íris roxo das crianças transgênero"), e é convidada assídua de talk shows 
vespertinos. 

 Daniel Bueno/Folhapress  

 

Ilustração de Daniel Bueno para a edição de 16 de junho da "Ilustríssima" 
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"Foi uma revelação", conta Sarah. "Essa garotinha tinha muita coisa igual à Danann, até a queda 
por sereias [psicólogos atribuem a predileção ao fato de as sereias serem femininas da cintura 
para cima e indiferenciadas da cintura para baixo]. Ficou óbvio que tínhamos de fazer a 
transição." 

No quarto de Danann não há sereias, ao menos não visíveis. Há uma pilha de livros sobre teatro 
e musicais. Em uma caixinha, ela guarda seus CDs preferidos. "Esse, do Fantasma da Ópera, 
você já ouviu? Eu adoro, adoro. É lindo." 

Quase tudo no cômodo remonta a musicais e filmes clássicos. "Quero trabalhar na Broadway" 
é a resposta imediata que Danann dá à pergunta que toda criança ouve inúmeras vezes na 
infância. 

Ela diz ter escolhido o que vai ser quando crescer aos cinco anos, ao ver "O Fantasma da Ópera". 
No dia da visita da Folha, ensaiava para uma montagem amadora de "Annie", clássico sobre 
uma garotinha órfã dos anos 30. A história teve uma versão no cinema em 1982, 21 anos antes 
de Danann nascer. "Também gosto de desenhar. E de ler. Sou bem artística." 

E de moda? "Eu gosto", diz, explicando aspectos dos figurinos das peças; conhece de cor os 
detalhes de diferentes montagens do musical Wicked, baseado em "O Mágico de Oz", de L. 
Frank Baum; mostra vídeos de maquiagem da peça e, num palco em miniatura, como uma 
casinha de bonecas, faz marcações para os atores. 

A curiosidade com que Danann enche o interlocutor de perguntas e o vigor com que fala de 
seus interesses cessa quando o assunto é sua vida de antes da transição. "A escola e as pessoas 
eram chatas." 

Após levarem-na à psicóloga, os pais decidiram tirá-la da escola particular de orientação 
luterana onde Danann estudava e onde, segundo a família, sofria bullying por querer usar peças 
de roupa mais femininas ("tops sob a camiseta, pulseirinhas; não vestidos", detalha Sarah). Na 
escola nova, um colégio público da região, ela se apresenta como menina sob consentimento da 
direção. Ali, ela tem amigos e, se lhe perguntamos se está feliz, consente com a cabeça, 
sorrindo, antes de desconversar. 

De todos os pertences que tomam seu quarto, o preferido é o pôster com dedicatória de Ricki 
Lake, uma humorista que tem um "talk show" matutino e com quem, conta a mãe, a menina 
mantém contato. Danann e Sarah foram duas vezes ao programa. "Eu adoro a Ricki", confirma 
a criança. 

Ela também esteve no programa vespertino do jornalista Anderson Cooper, no ano passado. A 
aparição rendeu críticas e mensagens agressivas para Sarah, acusando-a de fazer aquilo com o 
filho. 
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DIVAZINHA 

A professora de ioga diz que nunca quis ter uma menina. "Queria ser a rainha da minha casa, 
sozinha. E hoje tenho essa divazinha aí", brinca. "Mas é claro que nenhum pai pode fazer isso 
com um filho. Você não faz uma pessoa mudar de gênero, não dá. Isso é ela. É Danann." 

De nome, aliás, ela não precisará trocar. O que os pais escolheram antes de ela nascer, de origem 
gaélica, em consonância com a ascendência irlandesa da família, é unissex. Remete ao "Tuatha 
dé Danann", povo da divindade Danu, espécie de mãe dos deuses e da terra na mitologia celta. 
O nome, conta Sarah, "pode ser traduzido também como criança de Deus ou criança das fadas, 
conforme a versão. Combina mais com ela do que eu poderia imaginar." 

Sarah e Bill têm outro filho, William James, dois anos mais velho que Danann. Mais reservado, 
o adolescente conhecido como Jamie quando pequeno passou a pedir para ser chamado de 
James, nome mais másculo, quando a irmã fez a transição. Hoje ele se apresenta como Will e 
parece entediado com a atenção dispensada a Danann. "Mas ele a defende, e os dois se dão 
bem", avalia a mãe. 

Com o resto da família, a relação não é tão natural. A mãe e a avó de Sarah, que a criaram, 
aceitaram a transição de pronto. Seu pai e sua avó paterna nunca entenderam o processo, e a 
família rompeu. Os pais de Bill mantêm contato, mas evitam encontrar a neta. 

Danann está sendo monitorada pela endocrinologista pediátrica Susan Clark, do Hospital 
Infantil de Orange County, para detectar o início da puberdade. 

Por decisão da família, dos médicos e sobretudo da própria criança, Clark vai usar inibidores 
hormonais para "frear" o desenvolvimento das características sexuais secundárias --voz grossa, 
pelos, pomo-de-adão. É como apertar um botão de pausa, para atenuar o dimorfismo sexual (a 
diferença de características físicas básicas, como altura) e permitir que, aos 15 ou 16 anos, 
Danann possa decidir se quer continuar a transição ou manter o sexo com o qual nasceu. 

REVERSÍVEL 

"Tudo feito nessa idade tem de ser reversível; isso é fundamental", enfatiza a psicóloga Paxton. 
O processo, diz, só pode ser iniciado depois do diagnóstico, e o diagnóstico implica descartar 
todas as possibilidades de transtornos psiquiátricos. "A criança, por exemplo, não pode ter 
delírios; tem de ter conexão com a realidade." A terapeuta explica que a conclusão apontada 
deve ser de que se trata de uma criança típica, cuja única incongruência é estar no corpo errado. 

Depois dos supressores, que Danann tomará por toda a vida caso se mantenha na sua decisão, 
ela poderá, já adolescente, receber hormônios femininos --estrógeno, essencialmente-- para 
desenvolver seios e outras características das mulheres. Não se fala ainda na eventual cirurgia 
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de mudança de sexo --ou de confirmação de sexo, no jargão dos ativistas (eles também preferem 
os termos "disforia de gênero" e "variância de gênero" em vez de incongruência, embora a 
WPath, maior associação médica de saúde transexual, tenha visto a recente mudança no DSM 
como um progresso). 

Em mais de quatro horas de conversa, apenas uma vez --ao falar das contas da casa-- Sarah 
mencionou um fundo de cirurgia de Danann, encadeando-o com um "fundo para a faculdade". 

Nos EUA, a legislação quanto à questão cirúrgica e o custo das operações variam conforme o 
Estado; há casos de adolescentes de 16 anos que passaram pelo processo. Os valores sobem 
segundo o grau de intervenção; mas, em geral, a retirada do pênis, com a criação de uma vagina 
revestida com partes do órgão masculino e mais algumas cirurgias plásticas complementares, é 
estimada em US$ 50 mil (R$ 107 mil), parcialmente cobertos por alguns seguros-saúde. 

Em março, a administração do Medicaid --o programa de assistência médica para a população 
mais pobre mantido pelo governo federal norte-americano-- chegou a anunciar que abriria um 
debate público sobre a cobertura da cirurgia, mas recuou após 24 horas, preferindo examinar a 
questão em um procedimento interno sem participação popular. 

No Brasil, o SUS cobre a operação, que há dois meses passou a poder ser realizada a partir dos 
18 anos, em vez de 21 --o tratamento hormonal pode ser iniciado aos 16. 

Sarah especula sobre como será, no futuro, a aparência de Danann, sua aceitação e sua 
integração à sociedade. 

Apesar de haver uma tradição de respeito e admiração por pessoas como Danann em algumas 
comunidades indígenas dos EUA --à semelhança do que acontece na Tailândia, onde 
transexuais são vistos como uma alma elevada que alia ambos os sexos (e onde as cirurgias de 
mudanças de sexo são oferecidas em panfletos distribuídos nas ruas)--, a sociedade americana 
ainda as vê, em geral, como estranhas, mesmo na comunidade ativista gay e lésbica. A própria 
Sarah perdeu o emprego em uma proeminente academia de ioga após levar os filhos ao trabalho, 
em um dia sem babá, e uma das alunas incomodar-se com a criança transexual. 

Casos em que a pessoa transgênero é proibida de usar o banheiro destinado ao sexo com o qual 
se identifica têm proliferado, mas a expectativa dos envolvidos é que a exposição leve à 
informação e à aceitação. Danann não tem tido esse problema, mas foi expulsa do grupo de 
bandeirantes após descobrirem que ela nascera menino. 

Nos momentos em que visualiza o futuro de Danann com mais otimismo, Sarah cita o exemplo 
de Christine McGinn. Hoje cirurgiã plástica especializada em mudança de sexo, McGinn, 
nascida homem, foi membro da Marinha americana e cirurgião de bordo em duas missões da 
Nasa. "A dra. McGinn, você precisa ver, é linda. Nós a conhecemos na gravação do 
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documentário 'Trans', e ela disse que, se Danann quiser, fará todo o possível por ela [em termos 
de cirurgia] no futuro." 

Entre seus planos para a Broadway, suas certezas espantosamente maduras para a idade e o que 
conseguiu até agora, Danann não se enxerga de outra forma, no futuro, que não como mulher. 

Sua sexualidade ainda não se manifestou, e não é possível saber, ainda, qual a sua orientação. 
Paxton e outros estudiosos explicam que o vasto espectro da orientação sexual nem sempre está 
ligado à identidade de gênero (no passado, chegou-se a descrever os transexuais como 
homofóbicos radicais: pessoas que sentiam atração sexual e afetiva pelo mesmo sexo, mas não 
aceitavam esse sentimento e, por isso, achavam que seu sexo biológico estava "errado"). 

Neste momento, Danann não se interessa por meninos. Para ela, garotos "são muito chatos". 
Por causa do ativismo, tem duas amiguinhas trans, de sete e nove anos. Sarah, porém, diz que 
transexualismo nunca é um assunto mencionado entre elas. "Quando se encontram, são apenas 
menininhas brincando."  

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/06/1294787-danann-tyler-
10-nasceu-menino-mas-se-expressa-como-menina.shtml>. Acesso em 1º de out. de 2017.  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2013/06/1294787-danann-tyler-10-nasceu-menino-mas-se-expressa-como-menina.shtml
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Apêndice 10: REPORTAGEM (2) UOL/FOLHA DE SÃO PAULO: Transtorno de 
identidade sexual na infância divide especialistas 

Transtorno de identidade sexual na infância divide especialistas 

CAROLINA DE ANDRADE 
COLABORAÇÃO PARA A FOLHA 

20/11/2012  05h05 

Aos quatro anos, um menininho inglês que se chamava Jack disse para a mãe: "Deus cometeu 
um erro, eu deveria ser uma menina". 

Para psicólogos, transexualismo não é doença 

Aos oito, ele mandou um e-mail para as pessoas da escola onde estudava (e sofria bullying) 
avisando ser "uma menina presa em um corpo de menino". E passou a se vestir como garota. 
Aos dez, disse à mãe que se mataria se começasse a "virar homem". 

Steve Meddle/Rex Features 

 

Jackie Green, primeira transexual finalista do 
concurso de Miss Inglaterra 

Aos 11, Jack teve uma overdose e fez outras seis tentativas de suicídio antes de completar 16 
anos. 

Como a lei inglesa não permite cirurgia de mudança de sexo antes dos 18, Jack foi operado na 
Tailândia, aos 16. 

A história de Jack, que a rede de TV britânica BBC exibe hoje, mostra os contornos e as dores 
do transtorno de identidade sexual na infância. Jackie Green tem agora 19 anos, é modelo e foi 
a primeira finalista transexual do concurso de Miss Inglaterra. 

A OMS define o fenômeno como o desejo, manifesto antes da puberdade, de ser (ou de insistir 
que é) do outro sexo. O termo "transexualismo" só é usado para adultos. 

http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/1187740-para-psicologos-transexualismo-nao-e-doenca.shtml
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Não há estatísticas de incidência do fenômeno. Entre pessoas acima de 15 anos, estima-se que 
um a cada 625 mil seja transexual, segundo o psiquiatra Alexandre Saadeh (leia entrevista 
abaixo). 

De acordo com Carmita Abdo, do programa de estudos em sexualidade da USP, a experiência 
clínica mostra que só um terço das crianças com o transtorno serão transexuais. 

Na visão da psiquiatria, transexualidade não é escolha, como querem alguns setores. Como 
psiquiatra, é claro que Alexandre Saadeh defende o diagnóstico de transtorno de identidade 
sexual na infância --embora critique seu uso estigmatizante. 

Professor da PUC-SP e coordenador do Ambulatório de Transtorno de Identidade de Gênero e 
Orientação Sexual do Hospital das Clínicas de São Paulo, ele conta como a medicina caracteriza 
o problema, à luz das últimas pesquisas. 

* 

Folha - Como saber se a criança sofre de transtorno de identidade de gênero? 

Alexandre Saadeh - Pode ser que a criança esteja só brincando de assumir um papel, o que é 
comum entre os quatro e os seis anos, faz parte do desenvolvimento. Para constatar o transtorno 
é preciso que o comportamento ocorra por tempo prolongado. 

Quais são os indícios? 

Não é só o uso de roupas ou a criança se chamar por nome do outro gênero. Ela apresenta outros 
sinais: fica deprimida, irritada e agressiva se é obrigada a se comportar segundo o sexo 
anatômico. A necessidade de ser tratada como se fosse do outro gênero é constante. Muitas 
percebem que o comportamento incomoda os pais, aí o escondem.Os primeiros indícios surgem 
na infância, mas são raros os casos em que é claro desde o início se tratar de transexualismo. 

Nem toda criança com o transtorno fará cirurgia de mudança de sexo quando adulta. Mas todo 
transexual teve o transtorno. A criança deve ser avaliada por profissionais para evitar 
diagnósticos equivocados. 

Quais são as causas? 

Há evidências de que a diferenciação cerebral intrauterina pode ser influenciada por níveis de 
andrógenos [hormônios que desenvolvem as características sexuais masculinas] circulantes na 
gestação, o que pode gerar um cérebro masculino ou feminino, independentemente da anatomia 
já definida. Apesar da importância do ambiente e da cultura, não há evidências de como esses 
fatores se acrescentam aos fenômenos biológicos. 
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Quais são as alternativas após o diagnóstico da criança? 

Pais e profissionais devem ajudar a criança a vivenciar o transtorno e, se for o caso, superá-lo; 
se não, a vivenciá-lo de maneira integral, sem censura. Não é fácil para nenhum pai ou mãe se 
adaptar a essa transformação, mas quando se pensa em respeito e aceitação pela diferença e por 
quem é de verdade o filho ou filha, fica mais palatável. 

No Brasil, a cirurgia só pode ser feita após os 21 anos, mas o uso dos hormônios pode começar 
a partir dos 18. Se tivermos certeza de que o adolescente já é um transexual, é possível tentar 
autorização junto ao Conselho Federal de Medicina para começar o tratamento hormonal antes. 

Os efeitos do tratamento hormonal para impedir a puberdade são reversíveis? 

Há a possibilidade de se bloquear o desenvolvimento das características masculinas ou 
femininas do adolescente, ou já fazer o tratamento hormonal específico para o gênero desejado. 
Alguns efeitos são reversíveis, outros não, por isso a controvérsia e a responsabilidade da 
indicação desse tipo de intervenção, o que aumenta mais a importância do diagnóstico. 

Sou a favor do bloqueio e do tratamento hormonal, já que impedem que a pessoa passe pelo 
sofrimento de desenvolver caracteres sexuais de seu sexo anatômico e não de sua identidade de 
gênero. 

A visão do transexualismo como transtorno é unânime? 

Para os [profissionais] que se preocupam em se atualizar nas pesquisas, é, sim. O problema é 
confundir transexualismo e homossexualidade ou tratar como doença mental. É um transtorno 
do desenvolvimento cerebral. As explicações psicológicas clássicas não conseguem mais 
caracterizar o fenômeno. As ciências humanas tendem a ser contra o diagnóstico e o consideram 
estigmatizante, do que discordo. Pode haver esse uso do diagnóstico, mas não é essa a 
finalidade. 

Qual sua opinião sobre os movimentos pela "despatologização" do transexualismo? 

Acredito no diagnóstico como delineador, não como estigmatizante. Como psiquiatra, não 
posso achar que o transexualismo seja questão de escolha. É questão de desenvolvimento 
embrionário, relacionada ao desenvolvimento cerebral na fase de diferenciação entre cérebro 
masculino e feminino. 

Como vê o "gender-neutral parenting", essas tentativas de criar uma educação sem 
estereótipos sexuais, a exemplo de uma escola na Suécia que não usa "ele" ou "ela" para 
se referir às crianças? 
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A sociedade funciona com diferenciação de gêneros. A criança terá contato com os gêneros 
cedo ou tarde e isso pode gerar confusão.  

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2012/11/1187730-transtorno-
de-identidade-sexual-na-infancia-divide-especialistas.shtml>. Acesso em 1º de out. de 2017.  
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Apêndice 11: REPORTAGEM (3) UOL/FOLHA DE SÃO PAULO: Transgênero de dez 
anos ganha nova identidade 

FELIPE GUTIERREZ 
DE BUENOS AIRES 

29/10/2014  15h11 

Mauro, um menino de dez anos de Buenos Aires, que nasceu uma garota, mas não se 
identificava com esse gênero, mudou seu registro e recebeu a identidade e documentos 
masculinos. 

Na Argentina, essa mudança pode ser feita sem entrar na Justiça, indo diretamente ao cartório 
de registro civil das cidades, no caso dos menores, acompanhados pela família. 

É o mais jovem garoto a trocar de gênero oficialmente na Argentina, mas a mudança contrária 
tem um precedente ainda mais precoce: em outubro do ano passado, uma garota transgênero de 
6 anos obteve seu novo documento. 

A família foi apoiada pela Federação de associações LGBT. Em nota, eles afirmam que fizeram 
um levantamento com pessoas transexuais, que disseram que se dão conta de sua 
transexualidade desde muito jovens, mas que eram obrigadas a esperar até a maioridade legal 
para começar o processo de transição.  

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2014/10/1540256-transgenero-de-10-
anos-ganha-nova-identidade.shtml>. Acesso em 1º de out. de 2017.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2014/10/1540256-transgenero-de-10-anos-ganha-nova-identidade.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2014/10/1540256-transgenero-de-10-anos-ganha-nova-identidade.shtml
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Apêndice 12: REPORTAGEM (1) G1: Transexual pode se descobrir já na primeira 
infância, dizem especialistas 

 
03/03/2013 08h00 - Atualizado em 03/03/2013 08h00 
Criança deve ter avaliação psicológica, e pais precisam dialogar com escola. 
Caso de garoto de 6 anos que se vê como menina ganhou destaque. 
Luna D'AlamaDo G1, em São Paulo FACEBOOK 
  
A identificação com o sexo oposto e o eventual desejo de uma pessoa em assumir uma nova 
identidade de gênero começa geralmente na primeira infância, entre os 4 e 6 anos de idade, segundo 
o psicólogo clínico e psicanalista Rafael Cossi, autor do livro "Corpo em obra", lançado em 2011 
após análise de seis biografias de transexuais. 
Na última semana, o G1 publicou a história do menino americano Coy Mathis, de 6 anos, que se 
identifica como menina e é aceito pelos pais, mas tem tido problemas na escola ao querer usar o 
banheiro feminino. Segundo a família, Coy age assim e brinca com bonecas desde que tinha 1 ano e 
meio. 

 
Coy brinca em sua casa na cidade de Fountain, Colorado, na segunda-feira (25) (Foto: Brennan 
Linsley/AP) 
"Nessa idade, ainda não dá para falar se a criança será um transexual no futuro. Isso porque não se 
sabe até que ponto ela só está brincando de se comportar como alguém do outro sexo ou se esse já é 
um indício de transexualidade", diz. 
Transexual é a pessoa que tem um transtorno mental e de comportamento sobre sua identidade de 
gênero, ou seja, nasce biologicamente com determinado sexo, mas se vê pertencente a outro e cogita 
fazer tratamentos hormonais e cirurgia para mudar o corpo físico. Ao contrário do que já acreditaram 
psicanalistas no passado, esse não é um caso de psicose, com alucinações e delírios, defende Cossi. 
Brincadeira de criança – ou não 
De acordo com o psiquiatra Alexandre Saadeh, coordenador do Ambulatório de Transtornos de 
Identidade de Gênero e Orientação Sexual do Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas (HC) 
em São Paulo, casos como esse sempre existiram, e é importante diferenciar uma simples 
brincadeira de um comportamento constante. 
Nessa idade (até os 6 anos), ainda não dá para falar se a criança será um transexual no futuro" 
 Rafael Cossi, 
psicólogo clínico e psicanalista 

https://plus.google.com/share?url=http%3A%2F%2Fg1.globo.com%2Fciencia-e-saude%2Fnoticia%2F2013%2F03%2Ftransexual-pode-se-descobrir-ja-na-primeira-infancia-dizem-especialistas.html%3Futm_source%3Dgoogleplus%26utm_medium%3Dshare-bar-desktop%26utm_campaign%3Dshare-bar
https://plus.google.com/share?url=http%3A%2F%2Fg1.globo.com%2Fciencia-e-saude%2Fnoticia%2F2013%2F03%2Ftransexual-pode-se-descobrir-ja-na-primeira-infancia-dizem-especialistas.html%3Futm_source%3Dgoogleplus%26utm_medium%3Dshare-bar-desktop%26utm_campaign%3Dshare-bar
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"É muito comum crianças inverterem os papéis, e quando é algo pontual não há maiores problemas. 
Mas, se isso se tornar um hábito frequente, diário, o menino querer mudar de nome, usar presilha e 
brinco, é indicado que os pais e o filho passem por uma avaliação profissional antes de qualquer 
coisa, para ver se essa é uma questão familiar que a criança está tentando resolver dessa forma ou se 
já é um transtorno de gênero", afirma. 
O médico diz que cada caso precisa de um acompanhamento diferente e individualizado. Se houver 
realmente um transtorno, ser violento com a criança e censurá-la pode piorar muito a situação. 
"A escola também não deve reprimir, mas chamar os pais, explicar o que está acontecendo e 
aproveitar essa oportunidade para educar também com as diferenças. E não é porque uma criança vê 
outra fazendo algo que vai querer imitá-la, elas não são macaquinhos", destaca Saadeh. 
Na opinião do psicólogo Rafael Cossi, os pais têm que acompanhar o que está acontecendo e não 
adianta julgar, proibir, punir ou bater. 
"Se houvesse uma mentalidade mais aberta e liberal dos pais, a escola aceitaria melhor. O medo do 
colégio é de como isso repercute para as famílias e a possibilidade de perder alunos de uma hora para 
a outra", diz. 

 
Cena do filme 'Tomboy', em que Laure (acima) se apresenta como Mikhael (Foto: 
YouTube/Reprodução) 
Segundo Cossi, o preconceito da escola não é apenas contra transexuais e homossexuais, mas contra 
deficientes, pessoas com síndromes e tudo o que foge ao que é caracterizado "normal" – desde uma 
falta de uniforme até um cadarço ou cabelo colorido. 
"Já os pais costumam dizer que ficam preocupados não tanto com o fato de o filho ser diferente, mas 
como será a vida dele em sociedade, se os colegas vão tirar sarro, pois existe muita discriminação", 
afirma. 
Cossi cita o filme francês "Tomboy", de 2011, que conta a história da menina Laure, de 10 anos, 
que muda de cidade e se apresenta aos novos amigos como Mikhael. Até então, o fato de ela se vestir 
e se comportar como um menino não parecia incomodar a mãe, mas, quando ela fica sabendo que a 
criança "mudou" de nome, rejeita a situação. 
"O filme é muito bom, é um relato, e não faz questão de dar nenhuma pista sobre qual vai ser o futuro 
da menina. Isso fica em aberto", aponta. 
A escola não deve reprimir, mas chamar os pais, explicar o que está acontecendo e aproveitar essa 
oportunidade para educar também com as diferenças" 
Alexandre Saadeh, 
psiquiatra do HC-SP 

http://www.youtube.com/watch?v=JvfdCI4MArQ
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Corpo x gênero 
O psiquiatra do HC Alexandre Saadeh explica que há um componente biológico muito importante 
na questão da identidade de gênero. 
"Hoje em dia, sabe-se que existe um cérebro feminino e um masculino, determinado no útero da mãe 
por hormônios masculinos circulantes. E isso interfere no desenvolvimento cerebral para uma 
linhagem feminina ou masculina. A cultura e o ambiente também têm importância, mas a 
determinação é biológica", acredita o médico. 
Segundo o psicólogo Rafael Cossi, a ideia de dimorfismo corporal entre homens e mulheres, ou seja, 
indivíduos da mesma espécie com características físicas (não sexuais) claramente diferentes, só 
ganhou força com os avanços da biologia no século 19. 
"Até então, prevalecia a ideia de isomorfismo, em que o corpo feminino era visto apenas como uma 
versão do masculino. A vagina era considerada um pênis invertido e o calor era o diferencial dos 
corpos, pois a temperatura do homem era mais alta que a da mulher", afirma. 
O psicólogo cita o livro "Inventando o Sexo – Corpo e gênero dos gregos a Freud", em que o 
historiador e sexólogo americano Thomas Laqueur estuda como o corpo foi encarado em vários 
momentos históricos. Cossi também destaca que desejo sexual, gênero e identidade sexual são 
conceitos bem distintos. 
"Uma coisa é o desejo, a orientação, a prática sexual. Outra é o gênero, como a pessoa se vê, seus 
gostos e comportamentos – algo cultural, social, que varia com o tempo. Essa é a ideia do que um 
homem ou uma mulher faz, como pensa, como se veste, quais traços o definem. Já a identidade 
sexual envolve uma noção de inconsciente, inclui o fator psíquico, de como o sexo se constrói na 
mente e reconhece o que é homem e o que é mulher", esclarece. 
É por isso que, segundo o psicólogo, existem transexuais lésbicas ou gays, ou seja, pessoas que se 
transformam fisicamente com cirurgia e hormônios, mas não necessariamente se atraem pelo sexo 
oposto. 
"Nossa mentalidade ainda é muito heterossexual", ressalta. 

 
A transexual Brunna Valin, de 38 anos, se sente como mulher desde os 7 (Foto: Arquivo 
pessoal) 
'Sofria muito por ser diferente' 
A transexual Brunna Valin, de 38 anos, conta que desde os 7 anos já sabia muito bem que não 
gostava de meninas. Aos 11 anos, vieram as brigas no colégio, as surras dos meninos, até que ela 
deixou a escola na 7ª série do ensino fundamental. 
"Eu sofria muito por ser diferente. Com 12 anos, já me apresentava como Brunna e me vestia de 
menina, com saia, sapato de salto, batom, brinco. Queria ser igual à Roberta Close, era um espelho", 
lembra. 
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Em casa, dentro de uma família religiosa, em São José do Rio Preto, no interior de São Paulo, a 
transexual também encontrou rejeição. Após apanhar algumas vezes, deixou os pais aos 14 anos e 
foi morar com a avó, depois com uma prima, até ficar sozinha. 
"Tenho mais sete irmãos – dois homens e cinco mulheres. Só um irmão me aceita muito bem. No 
começo, para eles eu era gay, não entendiam essa questão de gênero. Meu pai morreu há três anos, 
ainda não aprovando", revela. 
Brunna mora há dois anos na capital paulista, onde trabalha como orientadora sócio-educativa no 
Centro de Referência da Diversidade da ONG Grupo pela Vida, e visita a família apenas uma ou 
duas vezes por ano. 
"No fim de 2012, fui lá passar o Ano Novo e contei que vou fazer a mudança de sexo. Percebi a 
rejeição no olhar, na fala deles. Ficaram perguntando se já consegui trocar de nome, se já está no 
RG. Enfrento isso todo dia, pois a sociedade nos vê como diferentes", diz. 
Com 12 anos, já me apresentava como Brunna e me vestia de menina, com saia, sapato de salto, 
batom, brinco. Queria ser igual à Roberta Close, era um espelho" 
Brunna Valin, transexual 
A transexual, que foi profissional do sexo dos 14 aos 36 anos, voltou a estudar e agora está prestes a 
concluir o ensino fundamental. Este ano, pretende começar o médio e, depois, quer fazer faculdade 
de psicologia. No currículo, ela também acumula cursos de formação de costureira, cabeleireira e 
cozinheira. 
Além disso, Brunna tem passado por um acompanhamento com vários profissionais no Ambulatório 
de Saúde Integral para Travestis e Transexuais do Centro de Referência e Treinamento DST/Aids, 
da Secretaria de Estado da Saúde. A meta é se submeter à cirurgia de mudança de sexo em 2014 – 
da qual não tem medo de se arrepender. 
"Tomo hormônio desde os 15 anos, e hoje aplico uma injeção mensal à base de progesterona. Em 
maio do ano passado, coloquei silicone nos seios e agora estou tirando os pelos do corpo com laser. 
Já fiz no rosto e vou para os braços. Em agosto, também quero pôr prótese nos glúteos, porque as 
características femininas estão no corpo inteiro, não é só fazer uma vagina. Hoje nem gosto de olhar 
muito, aquilo não é meu", diz. 
Dois anos de preparação 
Antes de toda cirurgia para mudança de sexo, o Sistema Único de Saúde (SUS) exige que a pessoa, 
com mais de 21 anos, faça pelo menos dois anos de acompanhamento psicológico ou psiquiátrico, 
no qual seja diagnosticada com distúrbio de identidade de gênero. 
No ambulatório de São Paulo, criado em 2009 e considerado o primeiro do tipo no país a atender 
exclusivamente travestis e transexuais, há atualmente 1.500 pessoas cadastradas. Desse total, 65% 
(975) se consideram transexuais – 915 são homens biologicamente que se sentem como mulheres e 
60 são o contrário. Os outros 35% são travestis que desejam tomar hormônios e mudar a aparência, 
mas não pretendem fazer a operação. 
Esses dois anos de acompanhamento que oferecemos com psicoterapeuta, psiquiatra e 
endocrinologista servem para a pessoa ter certeza sobre a cirurgia" 
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Angela Peres, 
diretora técnica do ambulatório para travestis e transexuais de SP 
"Esses dois anos de acompanhamento que oferecemos com psicoterapeuta, psiquiatra e 
endocrinologista servem para a pessoa ter certeza sobre a cirurgia. Aí fazemos o encaminhamento 
ao HC. Nesse período, alguns desistem. Outros vão para a Tailândia, mudam de sexo e se 
arrependem, porque lá não existe todo esse protocolo daqui", diz a diretora técnica substituta do 
ambulatório, Angela Peres. 
Segundo ela, o local conta com uma equipe de 30 profissionais – entre clínicos gerais, 
endocrinologista, psiquiatra, psicólogos, enfermeiros, auxiliares de enfermagem, urologista, 
ginecologista, proctologista, assistentes sociais e recepcionistas – e atende brasileiros de vários 
estados, como Minas Gerais, Bahia e Acre. 
Cirurgia, felicidade ou arrependimento 
Em 14 anos, o HC de São Paulo já operou 50 pacientes para mudança de sexo, a maioria homem 
que se sente mulher, segundo o chefe de urologia pediátrica e disfunção sexual do hospital, 
Francisco Dénes. 
"Nunca vi um caso de alguém que tenha se arrependido. Isso ocorre quando o paciente é mal 
orientado", ressalta. 
Para trocar do sexo masculino para o feminino, em geral são feitos tratamento hormonal e uma única 
cirurgia de 4 horas. Já o inverso exige duas ou mais operações de cerca de 3 horas. Apesar de o 
primeiro caso, em que há a desconstrução do pênis e dos testículos para a formação de uma vagina, 
parecer mais tranquilo, o urologista diz que pode exigir retoques, ter mais problemas anatômicos, 
risco de infecção, abertura dos pontos ou necrose (morte do tecido). 
Eu achava que a minha felicidade era embasada na cirurgia. Fiquei mais à vontade, mas um pênis e 
uma vagina não trazem felicidade para ninguém. Nunca vou ser 100% mulher. Calço 42, minha mão 
é enorme, meu ombro é largo" 
Lea T, 
transexual 
O pós-operatório envolve o uso de curativos, sonda e pelo menos sete a dez dias de repouso no 
hospital. Se não houver problema, a pessoa pode voltar logo às atividade normais. E nos dois anos 
seguintes, pelo menos, deve fazer acompanhamento médico. 
Em entrevista ao Fantástico, em janeiro, a transexual Lea T, filha do ex-jogador de futebol Toninho 
Cerezo, disse que se arrepende de ter feito a troca de sexo em março do ano passado e que não 
aconselha o procedimento para ninguém. Ela foi operada na Tailândia e passou um mês e meio no 
hospital sentindo dores. 
"Eu achava que a minha felicidade era embasada na cirurgia. Fiquei mais à vontade, mas um pênis 
e uma vagina não trazem felicidade para ninguém. Nunca vou ser 100% mulher. Calço 42, minha 
mão é enorme, meu ombro é largo. Quando fiquei deitada na cama, entendi que isso tudo é uma 
bobeira. É um detalhe importante para a sociedade", disse na época. 
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Segundo o psicólogo Rafael Cossi, ver a cirurgia como forma de "normalização" social, para se 
adequar ao pensamento heterossexual, é uma das maiores críticas à mudança de sexo. Ele cita o 
site sexchangeregret.com, em que um grupo de transexuais arrependidos após a operação contesta 
a ideia de que a troca de sexo é o fim para todos os males. 
"Muitas pessoas não ficam em paz consigo mesmas, não têm benefícios nem se veem de uma forma 
mais tranquila. Algumas desenvolvem problemas que não tinham antes, como alcoolismo ou 
dependência de drogas. Isso porque a cirurgia não altera só a imagem corporal para pertencer a outro 
sexo, mas tem várias complicações, pelo fato de o indivíduo passar a apresentar outro status na vida, 
um novo nome e ser visto de maneira diferente pela sociedade", explica. 
Mas, por outro lado, tem gente que é muito beneficiada com a cirurgia, diz o psicólogo. 
"É caso a caso. Para a (ex-BBB) Ariadna, por exemplo, pelo que ela deu de entrevista, foi algo muito 
bom", ressalta. 
Desde 2008, o SUS já fez 2.451 cirurgias de mudança de sexo de homem para mulher, único grupo 
de pacientes atendido atualmente, pelo fato de o Ministério da Saúde considerar que são casos mais 
comuns (três homens para uma mulher), mais bem padronizados e aprovados pelos conselhos de 
medicina. 

 

Disponível em: <http://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2013/03/transexual-pode-se-
descobrir-ja-na-primeira-infancia-dizem-especialistas.html>. Acesso em 30 de set. de 2017.  
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Apêndice 13: REPORTAGEM (2) G1: Pais de menino de 6 anos que se vê como menina 
denunciam escola  

 

28/02/2013 09h53 - Atualizado em 03/03/2013 10h14 
Coy Mathis foi proibido de usar o banheiro feminino em sua escolinha. 
Pais entraram com queixa em agência de direitos civis do Colorado, EUA. 
Do G1, em São Paulo 
FACEBOOK 
Os pais de um menino de 6 anos de idade que se identifica como menina no Colorado, nos EUA, entraram 
com uma queixa na agência estadual de direitos civis depois que a escola onde a criança estuda proibiu que 
ela use o banheiro feminino. 
Com a polêmica em torno do caso do jovem transgênero Coy Mathis, diagnosticado com desordem de 
identidade de gênero, sua família chegou a divulgar fotos que mostram sua aparência claramente feminina. 
Segundo a família, Coy age como menina desde os 18 meses de idade. Enquanto o irmão Max só queria saber 
de dinossauros, Coy brincava com bonecas. Aos 4 anos, falou para sua mãe, Kathryn, que havia algo errado 
com seu corpo. 
"Nós queremos que Coy tenha as mesmas oportunidades educacionais que tem qualquer outra criança no 
estado do Colorado", disse Kathryn em entrevista à ABC News. Além de Coy e Max, o casal tem outras três 
filhas. 
Desde que entrou na Escola Eagle na cidade de Fountain, Colorado, Coy se apresentou como menina e foi 
tratado dessa forma por professores e colegas, inclusive usando o banheiro feminino. Em dezembro, no 
entanto, a administração da escola informou os pais de que Coy não poderia mais usar o banheiro das colegas, 
recomendando que a criança recorra ao banheiro masculino ou ao da enfermaria. 
  

 
Coy brinca em sua casa em Fountain, Colorado, na segunda-feira (25) (Foto: Brennan Linsley/AP) 

 
O menino Coy Mathis, de 6 anos, foi diagnosticado com desordem de identidade de gênero (Foto: 
Reuters/Kathryn Mathis) 

http://g1.globo.com/tudo-sobre/colorado/
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Família divulgou fotos de Coy Mathis, de 6 anos (Foto: Reuters/Kathryn Mathis) 

 
Família divulgou fotos de Coy Mathis, de 6 anos (Foto: Reuters/Kathryn Mathis) 

 
Coy (esq.), posa para foto com seu irmão, Max (Foto: Reuters/Kathryn Mathis) 

 

Disponível em: <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2013/02/pais-de-menino-de-6-anos-que-se-ve-
como-menina-denunciam-escola.html >. Acesso em 30 de set. de 2017.  
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Apêndice 14: REPORTAGEM (3) G1: Menino que mudará de gênero e nome faz 
planos: 'Quero ter marido e 3 filhas' 

 
13/02/2016 09h04 - Atualizado em 13/02/2016 09h51 
Família da criança de 9 anos conseguiu na Justiça mudança em documentos. 
Criança diz sentir medo de amigas não aceitarem sua condição. 
Do G1 MT 
FACEBOOK 

 
Criança de 9 anos disse que se sentia triste quando tinha que se vestir como menino (Foto: 
Reprodução/ TVCA) 
Vestida como menina e cercada de casinhas e bonecas, a criança de 9 anos que conseguiu na Justiça 
o direito de realizar a mudança de gênero e de nome no documento afirma que já projeta o futuro e 
diz que pretende ter um marido e ter três filhas. A menina, que mora com a família em Sorriso, 
município a 420 km de Cuiabá, revela que tem medo que as amigas não aceitem sua condição. 
A família da menina conseguiu o direito à alteração dos documentos  com base numa sentença dada 
pelo juiz Anderson Candiotto, da 3ª Vara da Comarca de Sorriso, no dia 28 de janeiro. O magistrado 
entendeu que a decis�o “foi dada para garantir que a crian�a, assim como ela se vê na sua 
individualidade e na sua orienta��o feminina, seja respeitada e tratada de forma como é”. A decis�o 
é inédita no Brasil. 
Todo o processo de mudança foi acompanhado por psicólogos e especialistas. Antes de ingressar na 
Justiça, a família levou a menina para acompanhamento com especialistas do Ambulatório de 
Transtorno de Identidade de Gênero e Orientação Sexual do Núcleo de Psiquiatria e Psicologia 
Forense do Instituto de Psquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP). Na unidade, os médicos psiquiatras constataram o transtorno de 
identidade sexual. 
A menina gosta de pintar as unhas, usar saias, vestidos e sapatilhas. Ela conta que não se sentia bem 
quando era tratada como menino. “Eu n�o gostava. N�o me sentia bem. Ficava muito triste”, relata. 
Ela diz que não sentia bem com as atividades esportivas da escola porque, entre outras coisas, não 
gostava de futebol. 
Entre os sonhos dela está trabalhar em um canal de televisão e cursar design. A criança fala até sobre 
a vontade de constituir uma família, que será composta pelo “esposo e três filhas meninas. Os nomes 
delas ser�o Sofia, Camile e Priscila”. 
Ela diz ter ficado feliz com a decisão judicial porque a mudança dos documentos lhe trará menos 
problemas e constrangimentos. “Eu gostei bastante. Foi muito interessante porque n�o vai dar aquela 
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correria quando eu chego no postinho [de saúde]. Minha mãe chega lá e ela tem que falar que 
esqueceu a identidade e que eu sou transexual”, lembra. 
A menina diz que prefere que as amigas mais próximas não descubram sua condição, pois tem receio 
do que pode acontecer com as amizades. “Tenho medo de quando elas descobrirem. Eu tenho medo 
de que elas n�o queiram mais serem minhas amigas”, afirma. 
Em entrevista ao Jornal Nacional, a psicóloga Cristiane Isabel Guerra, que acompanhou o caso 
desde o começo, explica que a mudança e o trabalho em relação à adequação da criança ao gênero 
ao qual ela pertence, não foi feita de maneira precipitada. 
“N�o é cedo demais porque n�o foi algo que aconteceu da noite para o dia. Foram feitos estudos e 
acompanhamentos. Foi avaliado o desconforto e o constrangimento que ela passava em algumas 
situações. Talvez com outra criança acontecesse em outro momento. Mas com ela aconteceu no 
momento necessário”, defende. 
Cristiane ainda aponta que existe uma confusão sobre o conceito de transexualidade entre o público 
em geral. “S�o três questões, na verdade. Existe o conceito de sexo, que é como você nasce e é a 
biologia que te dá. Você tem sua orientação, que é ligada ao afeto e à atração que você tem por outras 
pessoas. E existe o transexual que é o sujeito que tem um gênero que não corresponde ao seu sexo 
biol�gico”, afirma. 
Caso 
A mãe da menina, que pediu para não ter a identidade divulgada, conta que desde pequena a criança 
apresentava comportamentos que não correspondem ao gênero em que nasceu. 
“Desde bem pequena, ela tinha gestos femininos, apontava para objetos cor de rosa na TV, tirava o 
tênis do pé na escola para calçar as sandálias das colegas. Não aceitava vestir roupa de menino. 
Tirava o short e ficava de camiseta para ficar parecida com um vestido”, conta. 
Em uma das situações mais complicadas, a mãe conta que a criança já tentou cortar o pênis com uma 
tesoura. “Ela saiu do banho, passou perto de uma máquina de costura e pegou uma tesoura. [Ela] 
sentou e falou que queria cortar o 'piu piu' porque queria ser menina”, relata. 
A menina deve ser submetida a uma cirurgia para a troca de sexo quando completar 18 anos. E, com 
a decisão judicial que permite a troca do nome e gênero nos documentos de identidade da criança, 
para a família, a cirurgia será a única mudança necessária para, de fato, o menino se tornar menina. 

 

Disponível em: <http://g1.globo.com/mato-grosso/noticia/2016/02/menino-que-mudara-de-
genero-e-nome-faz-planos-quero-ter-marido-e-3-filhas.html>. Acesso em 30 de set. de 2017.  
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Apêndice 15: REPORTAGEM (4) G1: 'Não aceitava vestir roupa de menino', diz mãe 
de criança que trocará nome 

04/02/2016 16h23 - Atualizado em 04/02/2016 16h50 
Juiz permitiu mudança de sexo e gênero em documentos de criança de MT. 
Menino de 9 anos deve ser tratado como menina e ter nome feminino. 
Pollyana AraújoDo G1 MT 

FACEBOOK 
A partir do momento que tiveram a certeza que o filho só tinha o corpo de menino, mas que a mente 
e o comportamento eram femininos, os pais da criança de 9 anos, que conseguiram na Justiça o 
direito de mudar de sexo e de gênero, em Mato Grosso, começaram a tratá-la como menina. A mãe 
do menino afirmou ao G1 nesta quinta-feira (4) que enfrentou muitas dificuldades e que sofreu muito 
até entender, com a ajuda de psiquiatras e psicólogos, que não poderia ir contra a natureza da criança. 
A decisão autorizando a mudança de nome e gênero do menino em processo movido pela 
família foi dada na última quinta-feira (28) pelo juiz Anderson Candiotto, da 3ª Vara da Comarca 
de Sorriso, a 420 km de Cuiabá. 
A mãe da criança disse que estava em São Paulo quando soube pelo defensor público, que ingressou 
com a ação, da decisão, na semana passada, e comemorou. A mulher, que pediu para não ter a 
identidade divulgada para preservar a imagem do filho e da família, tinha levado o filho para uma 
consulta com uma equipe médica do Ambulatório de Transtorno de Identidade de Gênero e 
Orientação Sexual do Núcleo de Psiquiatria e Psicologia Forense do Instituto de Psiquiatria do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP), que o 
acompanha desde os 4 anos. 
Religiosa, a mãe relatou que, ao notar que o filho sempre preferia as coisas de menina, procurou 
padres, pastores, psicólogos. 
"Desde bem pequena, ela tinha gestos femininos, apontava para objetos cor de rosa na TV, tirava o 
tênis do pé na escola para calçar as sandálias das colegas. Não aceitava vestir roupa de menino. 
Tirava o short e ficava de camiseta para ficar parecida com um vestido", contou. 
Pensava que era uma fase de criança que quer ser como a mãe, mas a fase não passava" 
Mãe de menino 
Até então, a família o tratava como menino e o incentivava a se comportar como tal. "Pensava que 
era uma fase de criança que quer ser como a mãe, mas a fase não passava", disse. 
No entanto, quando começou a crescer, a vontade de ser tratada como menina se intensificou, tanto 
que um dia, aos três anos, surpreendeu a mãe ao tentar cortar o próprio pênis. "Ela tentou cortar o 
próprio pênis com uma tesoura. Ela saiu do banho, passou perto de uma máquina de costura e pegou 
uma tesoura. [Ele] Se sentou e falou que queria cortar o 'piu piu' porque queria ser menina", contou 
a mãe. 
Em busca de uma explicação sobre o comportamento do filho, a mãe fez pesquisas e na internet 
encontrou um documentário norte-americano, chamado "Meu eu secreto". "Depois de ver esse 
documentário, tive certeza de que meu filho era transexual. Ela afirmava o tempo todo que era 
menina", afirmou. 
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A aceitação por parte do pai veio primeiro. Juntos, eles começaram a procurar especialistas e 
descobriram esse ambulatório na USP, quando o menino tinha quatro anos. As idas para São Paulo 
eram mensais. 
"Levei fotos e vídeos dela registrados no dia a dia para o médico [psiquiatra] e logo ele me disse que 
se tratava de um transtorno de identidade de gênero e, desde então, começamos a tratá-la como 
menina, que é o que ela queria. Ela só queria ser o que ela era", declarou a mãe.  
No início, o combinado era ser tratada e se vestir como menina em casa e sair de casa como menino. 
Mas, segundo a mãe, a criança se sentia triste em ter que ir para a escola vestido como menino. 
Certo dia, num domingo, ele pediu para os pais se poderia sair como menina em um horário que 
havia poucas pessoas na rua da cidade onde moram, no interior do estado. "Ele prometeu que ficaria 
dentro do carro para ninguém vê-lo, mas depois perguntou se alguém tinha o visto como menina. 
Aquilo nos tocou muito e, depois disso, escolhemos um nome de menina para ela", contou a mãe, 
que também decidiu mudá-la de escola para que não sofresse nenhum tipo de constrangimento por 
parte dos colegas. 
A mãe tentou matricular o filho, já vestido como menina, em outra escola, mas não deu certo. Então, 
ela procurou o Ministério Público Estadual (MPE) e um promotor, que atua no município, a ajudou. 
Eles foram até a escola e fizeram uma reunião com a direção e os professores para definir algumas 
questões. 
Ela é uma menina. Tem os cabelos longos, lisos. Não tem como identificá-la como menino" 
Mãe do menino 
Na nova escola, o menino é tratado como menina. Também ficou estabelecido que seriam colocadas 
fechaduras nas portas dos banheiros para evitar que alguma criança descobrisse que ela tem os órgãos 
genitais masculinos. "Ela é uma menina. Tem os cabelos longos, lisos. Não tem como identificá-la 
como menino", pontuou a mãe. 
O menino deve ser submetido a uma cirurgia para a troca de sexo quando completar 18 anos. E, com 
a decisão judicial que permite a troca do nome e gênero nos documentos de identidade da criança, 
para a família, a cirurgia será a única mudança necessária para, de fato, o menino se tornar uma 
menina. 
Constrangimentos 
Vestida de menina e com documentos de menino. Essa condição trouxe alguns constrangimentos 
para a família. 
"No ônibus [de viagem], tínhamos que mostrar a certidão de nascimento de menino e ela não gostava 
e nós ficávamos esperando todos [os passageiros] entrarem, mas o motorista falava: 'vocês estão com 
criança, podem entrar primeiro', e eu ficava sem graça. Daí, o motorista falava 'cadê o menino'. As 
pessoas não tinham conhecimento. Ela [filha] ficava muito constrangida", lembrou a mãe. 
Do mesmo modo, eram as consultas no posto de saúde da cidade. O constrangimento, de acordo com 
a mãe, era tanto, que ela não gostava de ir às consultas. "Ela não quer ir porque tem que mostrar o 
documento". 
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Os momentos mais difíceis foram os logo depois de aceitarem que ele se vestisse como menina. 
"Tive que contar a história para as pessoas mais próximas da nossa família e círculo de amigos. Para 
algumas pessoas, eu falava que tinha um casal e que ela tinha se enganado ao pensar que tinha dois 
meninos", explicou. 
Na igreja que eles frequentam, inclusive, algumas pessoas sabem, entre elas o padre, que permitiu 
que fizesse catequese. "Conversei com o padre e ele deixou que ela fosse matriculada como menina. 
Ela faz catequese normalmente. Já passamos por muitas situações difíceis. Deus nos deu ela para 
que cuidássemos dela", avaliou a mãe. 
Decisão 
Com a decisão judicial, a família deve procurar o cartório para fazer novos documentos. O juiz 
Anderson Candiotto disse em entrevista ao G1 que a sentença foi dada para garantir que a criança, 
assim como ela se vê na sua individualidade e na sua orientação feminina, seja respeitada e tratada 
da forma como é. 
"Todas às vezes que ela fosse se apresentar oficialmente com o documento, sofreria discriminação e 
até rejeição. Seria uma pessoa totalmente feminina com nome masculino, o que sempre geraria 
constrangimento à ela", entendeu. 

 

Disponível em: <http://g1.globo.com/mato-grosso/noticia/2016/02/tentou-cortar-o-penis-aos-
3-anos-diz-mae-de-menino-que-trocara-de-nome.html>. Acesso em 30 de set. de 2017.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://g1.globo.com/mato-grosso/noticia/2016/02/tentou-cortar-o-penis-aos-3-anos-diz-mae-de-menino-que-trocara-de-nome.html
http://g1.globo.com/mato-grosso/noticia/2016/02/tentou-cortar-o-penis-aos-3-anos-diz-mae-de-menino-que-trocara-de-nome.html


 
 

161 

Apêndice 16: REPORTAGEM (5) G1: Escola em Londres quer adotar ‘uniformes 
neutros’ para meninos poderem usar saia 

Há dez anos, colégio sequer aceitava a presença de meninas. Atualmente, alunos transexuais podem 
usar nome social. 
 
Por G1 
15/05/2017 10h21  Atualizado 15/05/2017 10h21 

 
A Highgate School cobra 20 mil libras por ano de cada aluno - o equivalente a cerca de R$ 80 
mil. Alunos de 3 a 18 anos estudam no local. (Foto: Reprodução/Facebook ) 
Um dos mais famosos colégios particulares de Londres, a Highgate School planeja acabar com a divisão 
de “uniformes para meninos” e “uniformes para meninas”. O objetivo é acolher todos os estudantes e 
não constranger aqueles que questionam suas identidades de gênero. Na nova regra, garotos poderiam 
passar a usar saias – atualmente restritas apenas a alunas. 
De acordo com o diretor do colégio, Adam Pettitt, todos os estudantes e seus pais estão sendo consultados 
sobre a nova proposta de uniforme. Alguns manifestaram estar receosos de que as mudanças influenciem 
o comportamento das crianças de forma negativa. Mas, na visão do diretor, é preciso questionar os 
padrões. “Se os meninos se sentirem mais felizes e seguros usando saias, vai ser uma boa medida”, 
afirmou em entrevista ao The Times. 
Os trajes n�o seriam a única mudan�a. A partir da nova política da escola, “menos binária”, haveria 
banheiros neutros e esportes abertos a todos – sem a divisão de modalidades para meninos e para 
meninas. 
Em junho, a Highgate School organizará um evento chamado “Adolescente em desenvolvimento”, que 
reunirá dezenas de escolas para discutir como os professores devem lidar com questões de gênero dos 
alunos. O debate é motivado por uma preocupação dos próprios docentes, que cada vez mais recebem 
crianças e jovens com dúvidas sobre o assunto. 
Em 2016, mais de 2 mil alunos com menos de 18 anos procuraram a Gender Identity Clinic (Clínica de 
Identidade de Gênero) em Londres. Há 8 anos, quando o órgão foi fundado, apenas 100 frequentaram o 
local. 
Histórico de mudanças 
Há dez anos, a Highgate School começou a aceitar a matrícula de meninas – até então, era uma instituição 
predominantemente masculina. Atualmente, apesar de ainda haver divisão nos uniformes, os jovens 
transexuais podem ser tratados pelo nome que desejarem, caso peçam. Até o momento, seis estudantes 
já requisitaram ser chamados pelo nome social e um menino ganhou o direito de usar vestido para ir ao 
colégio. 

 

Disponível em: <https://g1.globo.com/educacao/noticia/escola-em-londres-quer-adotar-
uniformes-neutros-para-meninos-poderem-usar-saia.ghtml>. Acesso em 30 de set. de 2017.  
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Apêndice 17: REPORTAGEM (6) G1: Crianças transgêneros desafiam leis e políticas 
escolares nos EUA 

29/05/2013 07h00 - Atualizado em 29/05/2013 15h39 
Desde a pré-escola, escolas tentam se adaptar para incluir todos os alunos. 
Em 2012, mudar de identidade de gênero deixou de ser 'doença' no país. 
Do G1, em São Paulo 
 
FACEBOOK 
 

 
Ryan faz acrobacias com suas amigas no recreio do colégio, num subúrbio de Chicago; nascida 
menino, ela se identifica como menina desde os primeiros anos de vida (Foto: AP Photo/M. 
Spencer Green) 
Para incluir e tratar igualmente todos os alunos e alunas, inclusive os que se identificam com gêneros 
diferentes aos seus biológicos, escolas dos Estados Unidos estão aprendendo empiricamente a se 
adaptar a uma realidade longe do branco e preto que definem que roupas, brinquedos e atitudes são 
de meninos ou de meninas. O assunto foi tema de longa reportagem da agência de notícias 
Associated Press. O G1 publica abaixo um resumo com os principais trechos da reportagem da AP: 
A presença de crianças e adolescentes que adotam outra identidade de gênero é pequena nas escolas, 
mas tem crescido. No distrito escolar da cidade de São Francisco, por exemplo, o gerente de 
programas de saúde escolar Kevin Gogin afirmou à reportagem que, de acordo com uma pesquisa 
com os estudantes, 1,6% dos alunos de ensino médio e 1% dos alunos dos anos finais do ensino 
fundamental se identificavam como transgênero ou variante de gênero. 
As crianças dos anos iniciais não foram incluídas na pesquisa, mas Gogin disse à AP que o distrito 
já havia identificado alunos e alunas nesta situação nestes anos. 
Com Ryan, que hoje cursa o quarto ano do fundamental em um subúrbio da cidade americana de 
Chicago, a adoção de outro gênero aconteceu ainda mais cedo. Desde os dois anos de idade, ela 
mostrava atração pela cor rosa e usava as calças do pijama para improsivar uma peruca de cabelos 
compridos. Na época, ela foi diagnosticada com desordem de identidade de gênero, e os pais 
começaram a incentivar atividades e objetos típicos de meninos. Quando a estratégia não deu certo, 
passaram a proibir qualquer menção ou brincadeira tipicamente feminina. Ao perceberem que o 
efeito da repressão não seria benéfico, decidiram aceitar as escolhas da filha. 
Desde 2012, a "desordem de identidade de gênero" foi removida da lista de doenças de saúde mental, 
e outros pais de crianças que não se encaixam no padrão polarizado de meninos e meninas recebem 
o apoio de médicos e especialistas que não enxergam mais esse fenômeno como algo a ser 
consertado. 
Para alguns deles, a evolução da percepção sobre pessoas transgênero (em suas várias formas, desde 
que quem se identifica com o gênero oposto até quem se considera parte homem e parte mulher) vai 
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evoluir da mesma forma como a visão a respeito da homossexualidade, que há cerca de 40 anos 
deixou de ser considerada uma doença mental. 
Nosso compromisso é que nossos filhos estejam em um ambiente acolhedor e amoroso, e se alguém 
não concorda com isso, então não vai estar por perto" Chris, pai de Ryan, garoto que se identifica 
como menina 
Contra o bullying na escola e na família 
Ainda no jardim de infância, ela decidiu, com o apoio dos pais, abandonar a rotina de vestir roupas 
de menino na escola e trocá-las, assim que chegava em casa, por saias e uma blusa combinando. 
No primeiro dia da mudança, a mãe dela, Sabrina, foi à sala de aula explicar aos coleguinhas que 
Ryan gostava de se vestir como menina e fazer coisas de menina. 
Algumas crianças contaram suas próprias histórias que quando vestiram roupas indicadas a outros 
gêneros por motivos variados, e o grupo superou a notícia. As crianças do ensino fundamental, 
porém, começaram a perseguir Ryan na hora do recreio. Para evitar aborrecimentos, a diretoria da 
escola garantiu a aplicação da política de intolerância ao bullying. 
O processo, porém, não foi totalmente fácil, segundo contou a mãe da criança, Sabrina, à reportagem 
da AP. Antes da escola, Ryan começou a vestir roupas convencionalmente atribuídas a meninas em 
parques, no bairro e com a família. 
Algumas pessoas não aceitaram a mudança, criticaram o apoio dos pais por acharem Ryan nova 
demais para saber o que queria, ou simplesmente pararam de reconhecer a criança. "Era como se ela 
não existisse mais", disse a mãe. A posição dela e do pai foi, além de mudar de bairro e buscar uma 
escola que parecesse mais aberta, enfrentar o problema de frente e com uma posição clara: eles 
reuniram os parentes e lhes informaram que estariam do lado da criança. 
"Nosso compromisso é que nossos filhos estejam em um ambiente acolhedor e amoroso, e se alguém 
não concorda com isso, então não vai estar por perto", explicou o pai de Ryan, Chris. 

 
Ryan, Scott Morrisson, Eli Erlick e Coy Mathis; aluno e alunas transgêneros nos EUA (Fotos: 
AP Photo/ M. Spencer Green/Don Ryan/Rich Pedroncelli/ 
Brennan Linsley) 
A tolerância na prática 
"Por uma margem grande, a maioria dos educadores quer fazer a coisa certa e quer saber como 
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tratar todas as suas crianças igualmente", afirmou à reportagem da AP Michael Silverman, diretor-
executivo do Fundo de Defesa Legal e Educação Transgênero da cidade de Nova York. Segundo 
ele, atualmente 16 estados americanos e o Distrito de Columbia (capital dos EUA) já contam com 
leis que garantem os direitos de pessoas transgêneros. Mas, mesmo nos estados que não contam 
com essa legislação, os distritos escolares estão geralmente abertos à orientação para a diversidade. 
O problema, porém, é que as práticas de aceitação e tolerância à diversidade ainda não são muito 
difundidas. Entre as perguntas mais comuns estão a definição de qual banheiro a criança vai usar, 
onde ela vai se trocar para a aula de educação física e que pronome os professores e colegas devem 
usar para chamar a criança transgênero. 
Dados recentes mostram que a falta de informação e socialização entre os estudantes transgêneros 
podem ter resultados alarmantes. 
Um pesquisa nacional feita em 2010, feita em conjunto entre o Centro Nacional pela Igualdade 
Transgênero e pela Força Tarefa Gay e Lésbica Nacional, mostrou que 41% das pessoas transgêneros 
entrevistadas no país admitiram que já tentaram cometer suicídio. Mais da metade (51%) delas 
afirmou que sofreu bullying, assédio, agressão ou expulsão da escola por serem transgêneros. 
Scott Morrison, que mora no estado de Oregon há três anos, e há dois fez a transição de menina para 
menino, afirma que o apoio da família, dos amigos e de sua nova escola, inclusive da ajuda de um 
conselheiro escolas, fez toda a diferença no processo, inclusive evitando que ele considerasse tirar a 
própria vida. 
"A identidade de gênero é provavelmente a parte mais importante de mim, é a descoberta mais 
importante que fiz sobre mim mesmo", disse o formando do ensino médio à AP. 
Para Eli Erlick, uma aluna transgênero que vai terminar o ensino médio neste ano em Willits, uma 
pequena cidade no norte da Califórnia, a transição de menino para menina começou aos 8 anos. Na 
época, há cerca de dez anos, a sensação que ela descreveu à agência era de ser "a única pessoa desse 
jeito". Além de ser ridicularizada em público pelos próprios professores, a aluna não tinha permissão 
para usar o banheiro das meninas. Para contornar o problema, ela fingia alguma doença para poder 
ser liberada e usar o banheiro de casa. 
Em geral, porém, ela afirma ter notado uma mudança geral nas atitudes em relação às diferenças 
entre identidades de gênero. Hoje, Eli coordena uma organização que treina e orienta escolas a lidar 
com pessoas como ela, além de ter ajudado seu próprio distrito escolar, além de outros na Califórnia, 
a definir políticas sobre o tema. 
A inclusão escolar na Justiça 
Ainda que haja mais conscientização, nem todas as relações entre alunos transgêneros e suas 
escolas são pacíficas, e algumas já foram parar na Justiça. Michael Silverman, de Nova York, 
representa a família de Coy Mathis, uma garota transgênero de seis anos do estado de Colorado. 
O motivo do processo foi o fato de a escola ter definido que a criança seria obrigada a usar um 
banheiro separado das demais meninas. 
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"Se fosse só um banheiro, então a opção neutra estaria bem. Mas é sobre realmente ser aceita", disse 
a mãe de Coy, Kathryn Mathis. "O que acontece agora é que eles te chamam de garota, mas você 
não é realmente uma garota, então não te deixam agir como uma. E isso faz um estrago incrível." 
Essas crianças estão começando a ter uma voz, e acho que isso é o que tem feito as coisas 
interessantes e desafiadoras --e difíceis, às vezes--, dependendo da família, da criança ou da escola" 
Roberto Garofalo, Hospital Infantil Lurie, de Chicago 
A reportagem da Associated Press procurou a escola de Coy, mas ela não se pronunciou. 
Os precedentes abertos nos últimos anos e a evolução da posição de especialistas sobre a condição 
de pessoas transgêneros têm feito com que as crianças e adolescentes que se identificam com um 
gênero diferente do biológico possam viver mais abertamente e com maior apoio. 
"Essas crianças estão começando a ter uma voz, e acho que isso é o que tem feito as coisas 
interessantes e desafiadoras --e difíceis, às vezes--, dependendo da família, da criança ou da escola", 
afirmou à AP Roberto Garofalo, diretor do Centro de Gênero, Sexualidade e Prevenção de HIV do 
Hospital Infantil Lurie, de Chicago. 
No caso de Ryan, sua integração escolar tem tido, até agora, poucas consequências negativas. Uma 
de suas colegas do quarto ano do fundamental resumiu tudo com uma frase: "A maioria das pessoas 
esqueceu que um dia ela já foi um menino", disse a garota. 

 

Disponível em: <http://g1.globo.com/educacao/noticia/2013/05/criancas-transgeneros-

desafiam-leis-e-politicas-escolares-nos-eua.html>. Acesso em 30 de set. de 2017.  
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Apêndice 18: REPORTAGEM (7) G1: Mãe de menina trans pede veto para lei que 
proíbe discussão de gênero 

 

07/04/2016 08h39 - Atualizado em 07/04/2016 11h24 
Com quatro anos, criança jogou fora todas as roupas de menino. 
Caso lei seja sancionada, família de criança teme pela integridade da filha. 
Pedro SantiagoDo G1 PI 
 

 
Desde cedo a criança mostrou mais intimidade com bonecas (Foto: Fernando Brito/G1) 
A mãe de uma criança trans de 5 anos escreveu uma carta para o Prefeito de Teresina, Firmino Filho 
(PSDB), pedindo que ele vete o projeto de lei que proíbe a discussão de gênero em escolas da 
capital. Além de considerar o PL retrógado, a família da pequena teme que a não abordagem sobre 
transgêneros coloque em risco a integridade da criança e comprometa o convívio social com outras 
crianças. 
 “Onde fica a orienta��o do MEC para trabalhar com temas transversais? O que será das outras 
crianças como Paty*? Como a administração municipal pretende fazer a inclusão nestes casos? O 
senhor já parou para pensar que crianças também sofrem homofobia e transfobia? Com discussões 
tão avançadas sobre o tema, por que sancionar essa lei que atrasa o desenvolvimento da sociedade? 
Pois não falar no assunto não vai fazer Patys, as Lauras, as Milenas e os Vitos desaparecerem da 
sociedade”, escreveu, completando “fica o apelo de uma m�e pela igualdade”. 
Segundo o Projeto de lei n° 20/2016, de autoria da vereadora Cida Santiago (PHS), fica proibida a 
distribuição, utilização, exposição, apresentação, recomendação, indicação e divulgação de livros, 
publicações, projetos, palestras, folders, cartazes, filmes, vídeos, faixas ou qualquer tipo de material, 
lúdico, didático ou paradidático, físico ou digital contendo manifestação da ideologia de gênero nas 
escolas municipais de Teresina. 

 
Paty brinca com a irmã e ambas dividem os mesmos brinquedos (Foto: Fernando Brito/G1) 
“Você n�o falar sobre transgênero n�o vai fazê-las sumir, vai apenas excluir essas pessoas. A gente 
não pode andar para trás, temos que evoluir. Com a aprovação de uma lei como essa, as Patys ficarão 
desamparadas. Por desconhecimento, você vai matar a vida escolar de um ser humano”, disse a m�e 
da menina, que pediu para não ter a identidade divulgada. 
O projeto foi aprovado pela Câmara de Teresina e aguarda apenas a sanção do Prefeito de Teresina, 
Firmino Filho (PSDB). Grupo ligados aos direitos humanos, direitos LGBTs, bem como 
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Ministério Público pediram o veto completo ao projeto com o argumento de que coloca direitos 
dos cidadãos em risco. 
Descoberta 
A mãe de Patrícia conta que sua filha tem corpo de menino e foi criado como tal, recebendo 
brinquedos e roupas masculinas. Entretanto, com menos de um ano, Paty preferia as bonequinhas, 
copos, e os pratinhos rosa da irmã aos seus utensílios azuis. "Com um ano e meio de idade, ela 
sempre pedia para vestir as roupas da irmã, assim como fazia da blusa da escola um vestido", disse. 
Mesmo em meio a essas manifestações, a mãe afirmou que a criança era conduzida para os padrões 
masculinos, mas recusava tudo que não fosse feminino. 

 
'Aceitei que minha filha fosse menina para que ela fosse feliz', diz mãe de Paty (Foto: Fernando 
Brito/G1) 
“Pr�ximo de completar três anos, um dia ela disse que se chamava Raquel. A gente chamava pelo 
nome e ela dizia que seu nome era Raquel. A gente tentava conduzir para o padrão do gênero 
masculino, mas sem nunca dizer que era errado. Ela tinha brinquedos de menino, mas só queria 
brincar com os de menina”, contou a m�e. 
Ainda em meio a essa divisão entre se sentir como uma menina, mas sendo criada como um garoto, 
aos quatro anos, a m�e de Patrícia é surpreendida pela filha com um entulho de roupas. “Ela disse 
que não iria mais vestir roupas de menino. Ela fez um bolo de roupas e ficou apenas com duas peças. 
Argumentei que ela ficaria sem o que vestir e ela respondeu que dividiria as roupas com a irm�”. 
Com discussões tão avançadas sobre o tema, por que sancionar essa lei que atrasa o desenvolvimento 
da sociedade?" 
Mãe de Paty, sobre o PL que proíbe discussão de gênero nas escolas públicas de Teresina 
O ato de jogar as roupas, bem como uma conversa com a cunhada médica, foram o estopim para a 
mudança. A mãe passou a pesquisar sobre o assunto, assistir documentários e então tomou 
consciência de que seu filho era uma criança trans. 
“A gente já tinha acompanhamento psicol�gico desde os quatro anos. Quando percebi que era 
irreversível, que meu filho era uma menina, precisava que um profissional me desse sua chancela, 
que me ajudasse a observar, lidar, acompanhar, entender tudo isso e conduzir a situação da melhor 
forma possível”, contou a m�e. 
 
Ap�s um ano conturbado de “transforma��o”, Paty entrou em 2016 em uma nova escola, dessa vez 
com nome social e sem desconfiança daquelas que já a viram como um menino. 
 
“Como a gente tentava impor um padr�o social, ela n�o dormia, passava o dia inteiro chorando, 
passava o dia estressada. Todos achavam que o tinham direito de dizer que ela estava errada. Quando 

http://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2016/03/conselho-lgbt-pede-veto-ao-projeto-que-proibe-debate-de-genero-na-escola.html
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ela passou a se vestir como menina, tudo melhorou. Depois que ela mudou de escola, ela se tornou 
outra crian�a, uma menina feliz. Aceitei que minha filha fosse menina para que ela pudesse ser feliz”, 
contou. 
Carta 
Em meio a polêmica sobre o projeto de lei que proíbe a discussão de gênero nas escolas públicas, a 
mãe de Paty escreveu a comovente carta pedindo o veto do prefeito de Teresina, Firmino Filho 
(PSDB), ao PL. O relato descreve toda a transcição do Patrício em Patrícia, relatou como teve de 
lidar com a família, amigos e escola. 
"Foi duro entender e aceitar que minha filha é uma criança trans e foi por amor que tive que 'matar' 
o menino dentro de mim para que a Paty nascesse", escreveu. 
A mãe conta que a "transição" começou na escola onde entrou ainda como menino, que as crianças 
entenderam e assimilaram Paty, mas o mesmo não aconteceu com os adultos. "Paty foi matriculada 
na escola ainda um menino, quando começamos a fazer a transição foi difícil para os adultos 
entenderem, enquanto as crianças aceitaram a novidade normalmente". 
Decidida a mudar de escola, a mãe encontrou mais um empecilho, nenhuma das seis escolas 
particulares procuradas se disponibilizou a acolher o caso de Paty. "Nenhuma das escolas que eu 
visitei (e podia pagar) me acolheu. Uma chegou a me pedir um laudo psiquiátrico alegando a doença 
da minha filha; em outra as vagas desapareciam ou eram marcadas reuniões que nunca aconteciam. 
Estava claro que ninguém sabia lidar com o assunto". 
Com a ajuda do Ministério Público do Piauí, a família foi procurar uma escola pública que tem 
obrigação de ter políticas inclusivas. "Foi a melhor atitude que tomei". 
"Senhor Prefeito, a questão de gênero é uma realidade na rede pública Municipal, a Paty é a prova 
disso. Por isso, venho através desta pedir o veto da lei que veda a distribuição, exposição e divulgação 
de material didático contendo manifestações de gênero nos estabelecimentos de ensino da rede 
pública Municipal, pois é contraditório existir leis de inclusão de pessoas LGBT e não poder falar 
sobre elas", escreveu a mãe.. 
*Patrícia é um nome fictício para preservar a identidade da criança 

 

Disponível em: <http://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2016/04/mae-de-menina-trans-pede-
veto-para-lei-que-proibe-discussao-de-genero.html>. Acesso em 30 de set. de 2017.  
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Apêndice 19: REPORTAGEM (8) G1: 'Estou feliz que contei a todos', diz garoto 
transgênero nascido menina 

 
03/09/2013 06h00 - Atualizado em 03/09/2013 06h16 
Wren Kauffman, de 11 anos, é canadense e se reconhece como menino. 
Seis em cada mil estudantes são transgêneros, aponta pesquisa. 
Da AP 

 
Da direita para a esquerda, o garoto transgênero Wren Kauffman; a mãe, Wendy Kauffman; e 
a irmã menor, Avy Kauffman (Foto: Jason Franson/The Canadian Press/AP) 
Um garoto canadense de 11 anos, Wren Kauffman, vai voltar à escola nesta semana sem omitir um 
fato importante de sua vida - ser transgênero, isso é, ter nascido como menina. Wren, como outros 
casos já registrados, se reconhece como uma pessoa do sexo oposto. 
"Eu estou feliz que contei a todos", disse ele à agência de notícias Associated Press. "Se você não é 
você mesmo, então tudo se torna triste e deprimente", afirmou. 
Professores e colegas no colégio onde ele estuda sabem a verdade - que Wren, cujo nome original 
era Wrenna, vive e sente-se como um garoto. O menino afirma não se lembrar do momento em que 
não se identificou com o sexo masculino. 
Segundo a Associated Press, ele odiava usar vestidos, é fã do homem-aranha e se vestiu de super-
herói em um Dia das Bruxas. Quando tinha cinco anos, Wren fez sua mãe levá-lo para cortar o cabelo 
bem curto - ele queria ficar parecido com um dos atores da série "High School Musical". 
Estudos citados pela agência de notícias indicam que seis em cada mil estudantes vivem a 
experiência de ser transgênero. Já entre os professores, um em cada 170 passam por esta situação. 

 
Wren Kauffman quando ainda era chamado de Wrenna, antes de se assumir como menino 
(Foto: Jason Franson/The Canadian Press/AP) 
Diferente 
A mãe do garoto, Wendy Kauffman, afirma que sabia desde o começo que seu filho era diferente. 
Ela e o marido de início pensaram que era uma fase ou que poderia ser um caso de 
homossexualidade. Conforme o filho foi crescendo, a mãe constatou que Wren, que na época ainda 
portava-se e se vestia como uma garota, sentia muita tristeza e frustração. 

http://g1.globo.com/educacao/noticia/2013/05/criancas-transgeneros-desafiam-leis-e-politicas-escolares-nos-eua.html
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O caso tornou-se mais sério quando Wren (então chamado Wrenna) atingiu nove anos. Um dia sua 
mãe estava colocando outra filha do casal, Avy, para dormir, quando ela disse: "mãe, você sabe que 
Wren é um garoto e ele me pediu para te contar". 
Wendy ficou na defensiva e disse sem muita convicção que sabia que Wrenna queria ser um menino. 
Avy então disse, com muita certeza: "Não mãe, ele realmente quer ser um garoto!". A mãe chorou, 
porque entendeu que a filha menor havia visto claramente o que estava ocorrendo. 
Alguns dias depois, a mãe disse a Wren: "eu amo você, quer você seja menino ou menina, e agora 
eu entendo. Nós vamos encontrar uma forma de te ajudar, e vamos fazer isso juntos". A vida do 
garoto tem sido de adaptação desde então - ele já mudou de escola duas vezes, mas afirma não ter 
sofrido assédio, apenas brincadeiras de mau gosto. 
"Algumas pessoas gostam de me provocar, mas eu sei lidar com isso. Eu prefiro pensar que elas são 
apenas uma etapa inicial de prática para os verdadeiros idiotas que vão aparecer na vida", disse Wren. 

 
O garoto transgênero Wren e sua irmã menor, Avy (Foto: Jason Franson/The Canadian 
Press/AP) 
  
Disponível em: <http://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2013/09/estou-feliz-que-contei-
todos-diz-garoto-transgenero-nascido-menina.html>. Acesso em 30 de set. de 2017.  
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Apêndice 20: REPORTAGEM (9) G1: Em vídeo, casal narra transição de filho 
transgênero de cinco anos 

 
24/04/2015 22h39 - Atualizado em 24/04/2015 22h43 
Emocionados, pais afirmam que Jacob ‘nunca foi realmente Mia’. 
‘N�o poderia pedir um filho melhor’, diz pai em vídeo assistido por milhões. 
Do G1, em São Paulo 

 
Após transição, Mia se tornou Jacob (Foto: Reprodução/NBC) 
Um vídeo no qual um casal emocionado narra a transição de Jacob, seu filho transgênero de apenas 
cinco anos de idade, já foi visto por quase 11 milhões de pessoas desde sua publicação na última 
segunda-feira (20). O depoimento de Mimi e Joe Lemay faz parte de uma série de reportagens do 
programa “Nightly News”, do canal NBC. Assista ao vídeo. 
 
Segundo o casal, desde muito pequena a criança demonstrava um senso de inadequação, pedindo 
para trocar de roupa várias vezes por dia, por exemplo. “Acho que ele queria demonstrar seu 
desconforto com sua imagem, com a forma como estava sendo mostrada ao mundo”, reflete a m�e. 
 
Aos dois anos, Mia passou a dizer que era um menino, mas inicialmente seus pais acharam que era 
apenas uma fase. “Eu estava confusa e preocupada e esperava que essa obsessão em ser um menino 
passasse...mas o cora��o de uma m�e sabe quando uma crian�a está sofrendo”, diz Mimi. 
 
A aceitação veio enfim no ano passado, após um susto no trânsito, depois de quase sofrer um 
acidente. Ao pensar na possibilidade de perder Mia, a mãe imaginou que, se tivesse que morrer, a 
criança deveria antes ser feliz sendo quem realmente é. 
 
Desde então, a mudança foi aceita com naturalidade em sua casa. Um episódio marcante, contam os 
pais, foi quando compraram uma fantasia de príncipe encantado, e finalmente viram o agora filho 
mais feliz do que nunca. “Ele estava simplesmente radiante. Estava realmente feliz naquele 
momento, sendo visto da maneira como queria”, emociona-se Mimi. “O orgulho era visível em seu 
rosto”, lembra o pai. 
 
O passo seguinte seria a transição fora da família. Os pais dizem que, ao assistirem ao vídeo de outro 
casal narrando uma história parecida, decidiram mostrar o depoimento ao filho. No final, 
perguntaram se ele queria fazer o mesmo, se tornar realmente um menino e ganhar um novo nome. 
“N�o posso. Posso ser quem eu quero em casa, mas tenho que ser Mia na escola”, foi a resposta que 

https://www.facebook.com/nbcnightlynews/videos/10153302463423689/
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levou a uma troca de escola. “É isso que eu quero. Quero ser um garoto sempre. Quero ser um garoto 
chamado Jacob”, comemorou o filho. 
 
Após a transição, os pais dizem que pela primeira vez o menino começou a rir de verdade, encarar 
as pessoas e considera-las suas amigas. “Percebi o quanto ele saiu de sua concha. E que ele nunca 
foi realmente Mia. Aquilo era uma ilusão minha”, afirma a m�e. 
 
“N�o poderia pedir um filho melhor, ele é maravilhoso”, elogia o pai. “Quero que ele saiba o quanto 
tenho orgulho dele, o quanto acredito que ele é corajoso e o quanto, não importa o que aconteça, 
estou ao lado dele. Eu o amo, e sempre amarei”, conclui Mimi. 

 

Disponível em: <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/04/em-video-casal-narra-transicao-
de-filho-transgenero-de-cinco-anos.html>. Acesso em 30 de set. de 2017.  
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Apêndice 21: REPORTAGEM (1) ESTADÃO: Pediatras terão guia para orientar sobre 
gênero 

 

Sociedade brasileira diz que casos de disforia vêm aumentando em consultórios; manual 
aborda, por exemplo, suspensão da puberdade 

Especial 

Lígia Formenti, O Estado de S.Paulo 
20 Setembro 2017 | 03h00 

BRASÍLIA - A Sociedade Brasileira de Pediatria preparou um manual para orientar os médicos 

da especialidade sobre como atuar nos casos de crianças com disforia de gênero - o 

descompasso entre o gênero biol��ico e a identidade. “Esse é um tema que tem aumentado nos 

consultórios e muitos profissionais têm dúvidas sobre como lidar com o assunto. Nossa intenção 

é trazer o máximo de infor��ões”, afirma a presidente da SBP, Luciana Rodrigues da Silva. 

Um dos assuntos abordados pelo guia é a possibilidade de que crianças com essas características 

se submetam em casos específicos à suspensão do processo de puberdade. A estratégia, 

realizada em centros de pesquisa habilitados, permite que o adolescente ganhe tempo para 

avaliar sua identidade sexual, sem as pressões das transformações da puberdade. 

A prática vem sendo adotada em três centros de referência do País instalados em São Paulo, 

Campinas e Rio Grande do Sul. “A puberdade pode ser extremamente sofrida para cria��as 

com disforia”, afirma o coordenador������rio de Transtorno de Identidade de Gênero e 

Orientação Sexual do Instituto de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo (USP), Alexandre Saadeh, um dos consultores para a preparação do guia.  

A supressão da puberdade é reversível. Caso, durante o processo, o adolescente decida que 

deseja permanecer com sexo biológico, determina-se a suspensão do uso dos hormônios. No 

ambulatório da Medicina da USP atualmente cinco crianças realizam o bloqueio. Há ainda 

outras quatro que poderão iniciar o processo, quando a puberdade estiver mais próxima. A 
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supressão da puberdade somente é indicada para casos em que o diagnóstico da disforia está 

feito ou prestes a ser concluído.  

Disponível em: <http://saude.estadao.com.br/noticias/geral,pediatras-terao-guia-para-orientar-
sobre-genero,70002008089>. Acesso em 11 de nov. de 2017. 
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Apêndice 22: REPORTAGEM (2) ESTADÃO: Garoto trans barra a puberdade na 
Justiça 

Pai e mãe discordam sobre ação; conselho médico discute norma nacional nesses casos 

996 
Juliana Diógenes e René Moreira / Especial para o Estado em Uberlândia, O Estado de 
S.Paulo 
07 Agosto 2017 | 03h00 

 
Laudo médico aponta que, apesar de biologicamente masculino, garoto comporta-se e age como 
sendo do gênero feminino Foto: Pixabay 

Um garoto transgênero de 12 anos conseguiu na Justiça o direito de interromper a puberdade 

em Uberlândia (MG). Após ser pressionado pelo pai, em razão da orientação sexual, com a 

ajuda da mãe ele acionou o Ministério Público, que ingressou na Justiça e obteve decisão 

favorável da Vara da Infância e da Juventude. Além disso, está em discussão no Conselho 

Federal de Medicina (CFM) a criação de norma à classe médica que pode alterar o limite de 

idade da terapia hormonal a adolescentes transexuais e travestis – hoje em 18 anos – e a 

autorização de bloqueio da puberdade na pré-adolescência desses pacientes. 

O juiz de Minas autorizou o adolescente a fazer um tratamento que impede o desenvolvimento 

de suas características sexuais. Isso após profissionais emitirem um laudo apontando que, 

apesar de geneticamente ser homem, o garoto comporta-se e age como se fosse do gênero 

feminino. 

O promotor de Justiça de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, Jadir Cirqueira de 

Souza, diz que em julho – usando trajes femininos e acompanhado da mãe, o garoto foi até a 

promotoria. Também o acompanhavam membros de uma equipe multidisciplinar da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU). “Inicialmente achei que fosse uma menina e 

descobri que era um garoto somente quando ele narrou sua hist���”, disse. A �� contou ter 
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buscado ajuda após o filho ser impedido de frequentar o ambulatório de processo 

transexualizador do Hospital de Clínicas. 

É o primeiro caso de que se tem conhecimento no Estado e o juiz Lourenço Migliorini Fonseca 

Ribeiro argumenta que sua decisão, do fim de julho, está ancorada “em moderna doutrina, 

jurisprudência e no princípio da prote��o integral”. “��o se pode conceber que o pai, de forma 

discriminatória, impeça ou prejudique os tratamentos e os acompanhamentos psicossociais 

indicados, com clara violação da dignidade humana e do livre desenvolvimento da saúde mental 

do adolescente.” 

O casal envolvido é de origem simples, tem na faixa dos 30 anos de idade e está separado há 

cerca de cinco anos. A pedido da Justiça, nomes e detalhes não serão divulgados, mas a relação 

com o filho estaria entre os motivos de desavenças e da separação. A mãe conta que muito cedo 

já era possível identificar os sinais femininos. “Desde os 2 anos de idade ou menos.” Neste ano, 

ela procurou ajuda no ambulatório inaugurado em janeiro para atendimento a pessoas trans. 

Muda��a no País. Segundo portaria do Ministério da Saúde, “transexuais ��o pessoas cuja 

identidade de gênero é oposta ao sexo biol��ico”. O procedimento transexualizador é voltado 

a “pessoas que sofrem com a incompatibilidade de gênero”. Um levantamento feito pelo próprio 

ministério aponta que no País, entre os anos de 2008 e 2016, foram realizados 13.863 

procedimentos ambulatoriais relacionados ao processo transexualizador. 

Não há hoje no Brasil uma normativa que padronize o comportamento médico em casos de 

transexualidade. Embora um parecer do CFM, de 2013, trate sobre terapia hormonal para 

adolescentes transexuais e travestis a partir dos 16 anos, sob confirmação clínica do transtorno 

de identidade de gênero, o documento funciona só como orientação aos médicos. Busca-se 

agora uma diretiva maior que, em caso de descumprimento, o médico possa ser alvo de 

sindicância e sanção  
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Membro da comissão que analisa as mudanças, o psiquiatra Alexandre Saadeh diz que o tema 

é “difícil e complexo” e, portanto, “vai levar o tempo que tiver de levar, para ser a melhor 

dec���. “Há uma série de discussões hoje na comi����Hormônio antes dos 18 anos, bloqueio 

(da puberdade), acompanhamento de travestis e outras expressões de gênero. Ainda não se 

fechou uma de����o”, explica o coordenador do �����io Transdisciplinar de Identidade 

de Gênero e Orientação Sexual, do Hospital das Clínicas em São Paulo. 

Segundo o psiquiatra, é importante que o bloqueio da puberdade seja feito quando a criança 

está entrando na adolescência. “Assim, você impede o desenvolvimento dos caracteres sexuais 

secundários (como pelos no corpo, voz grave e pomo de Adão no caso do desenvolvimento 

biol��ico masculino).” 

Sem judicialização. Semelhante ao episódio do garoto transgênero de 12 anos, duas famílias 

em conflito sobre a transexualidade do filho já procuraram o Ambulatório em São Paulo. O pai 

ou a mãe discordava sobre o início do tratamento da criança ou do adolescente. 

A equipe de profissionais do espaço conseguiu evitar a judicialização do caso. Saadeh reforça 

que, quando o pai ou a mãe nega a autorização de tratamentos – como aconteceu com o garoto 

de 12 anos –, a consequência é o sofrimento mental do paciente. “É um sofrimento profundo 

que pode ser extremamente pesado e gerar consequências para a vida toda.” 

"Ele chorava muito". Outro caso que serve como exemplo é o de Bárbara (nome fictício), 

criança transgênera que mora em Salvador e é tratada no Ambulatório do HC. Ela conseguiu 

que a escola a tratasse pelo gênero feminino e a mãe, Raquel (nome fictício) já percebeu 

melhoras – até mesmo físicas. “Ela chorava muito, adoecia muito, era uma crian�a tímida. 

Agora, é o extremo oposto. Ligada no 220.” 

Mãe e filha são acompanhadas por uma equipe de médicos. Mas Raquel já acompanha o 

crescimento do �rg�o sexual masculino e dos pelos de Bárbara. “Tem de ficar atento aos sinais 

da puberdade porque o bloqueador precisa ser inserido exatamente quando a puberdade se 
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inicia. Não pode ser antes. Quando ela tiver idade, com certeza vai tomar o bloqueador de 

puberdade, sim”, afirma.  

Decisões como a de Minas devem reverberar ainda pelo País afora, na opinião do defensor 

público Erik Saddi Arnesen, coordenador do Núcleo Especializado de Defesa da Diversidade e 

da Igualdade Racial de S�o Paulo. “Quanto mais essas questões virarem demandas sociais, 

passando a ser uma situação mais presente em nosso meio, mais vão aumentar as demandas 

judiciais.” 
 

Disponível em: <http://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,garoto-trans-barra-a-puberdade-na-
justica,70001926484>. Acesso em 11 de nov. de 2017. 
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Apêndice 23: REPORTAGEM (3) ESTADÃO: Escoteiros dos EUA suspendem veto a 
crianças transexuais 

Decisão é anunciada semanas após criança de oito anos ser expulsa da organização em 
New Jersey 

1.1k 
O Estado de S. Paulo 
31 Janeiro 2017 | 18h29 

WASHINGTON - A Associação de Escoteiros dos Estados Unidos anunciou nesta terça-feira, 

31, a suspensão com efeito "imediato" do veto à entrada de crianças transexuais, vigente há 

mais de um século. "Percebemos, depois de semanas de discussão, que usar a certidão de 

nascimento como ponto de referência já não é suficiente", explicou o diretor-executivo da 

associação, Michael Surbaugh. 

Segundo ele, a partir de agora os Escoteiros só levarão em conta o gênero que os pais usarem 

para inscrever a criança, colocando fim ao requerimento de certidões. 

 
Organização derruba veto a crianças transexuais  Foto: AFP 

"As comunidades e as leis do governo estão interpretando a identidade de gênero de maneira 

diferente de como faziam no passado", justificou o diretor-executivo. A decisão representa um 

novo passo na abertura da organização após anos de polêmica e queixas por sua política 

discriminatória. 

Em 2013, o grupo começou a admitir adolescentes abertamente homossexuais e em 2015 

levantou o veto que impedia adultos gays de trabalhar como monitores. A Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias (mórmon) ameaçou, então, sair da organização por se sentir 

"profundamente contrariada" por essa mudança. 

A nova decisão é anunciada semanas após uma polêmica causada pela expulsão de uma criança 

transexual de oito anos dos Escoteiros em New Jersey. / EFE 
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Disponível em: <http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,escoteiros-dos-eua-
suspendem-veto-a-criancas-transexuais,70001648290>. Acesso em 11 de nov. de 2017. 
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Apêndice 24: REPORTAGEM (4) ESTADÃO: Colégio Pedro II, no Rio, libera saia para 
meninos 

Colégio tradicional aboliu a distinção entre uniformes e já adota nome social na chamada 

75.5k 
Clarissa Thomé, O Estado de S. Paulo 
19 Setembro 2016 | 20h36 

 
����taria. Nesta segunda, uniformes continuavam ‘separados Foto: Fábio Motta/Estadão 

O tradicional Colégio Pedro II, escola federal fundada em 1837, não tem mais uniformes 

masculino e feminino. Na prática, o uso de saias está liberado para os meninos. Em 2014, 

estudantes fizeram um “saiato”, depois que uma aluna transexual vestiu a saia de uma colega e 

teve de trocar o uniforme. Desde maio deste ano, o Pedro II adota na lista de chamada o nome 

social escolhido por alunos e alunas transexuais. 

Portaria publicada em 14 de setembro lista o uniforme, sem distinguir que peças são para uso 

masculino ou feminino. Anteriormente, as meninas deveriam usar saia e camisa branca com 

viés azul e os meninos, calça de brim e camisa totalmente branca. 

“��o se trata de fazer ou ��o dist���o de gênero. Trata-se de cumprir resolução do Conselho 

Nacional de Combate à Discriminação LGBT (órgão ligado ao Ministério da Justiça). Eu apenas 

descrevo as opções de uniforme; deixo propositalmente em aberto, para o uso de acordo com a 

identidade de gênero”, afirmou o reitor Oscar Halac. 

Ele reconhece que a dec���pode “causar certo furor” pelo fato de o Pedro II estar entre as 

escolas mais tradicionais do País. “Tra���o n�o é sinônimo de anacronia. Mas pode e deve 

significar nossa capacidade de evoluir e de inovar”, disse. 

De acordo com o reitor, a medida tem ainda o objetivo de “contribuir para que ��o haja 

sofrimento desnecessário” entre estudantes transexuais e levantar a discuss�o sobre tolerância 
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e o respeito às diferen�as. “A escola pública precisa sinalizar que é hora de parar de odiar por 

odiar.” Nesta segunda, n�o havia alunos de saia ou meninos e meninas que tenham trocado 

camisas nas unidades do Centro e zona sul. Halac disse acreditar que serão poucos os que 

adotar�o saias. “Aqui dentro eles e����guros. Lá fora, a����o.”  

Reações. De acordo com o reitor, não chegou à direção qualquer reação negativa de pais de 

alunos. O manobrista Afonso Marcelo, de 50 anos, pai de uma aluna de 12, no 6.º ano da 

unidade Centro, ��o gostou da ����a. “Saia? Pelo amor de Deus. Aí é demais”, comentou. 

Já a professora Ana Lúcia Pereira, de 49 anos, mãe de estudante também do 6.º ano, elogiou a 

medida. “Se o aluno se sente à vontade de saia ou de ca��, ��o é isso que vai interferir na 

qualidade do ensino nem no caráter.”  

As estudantes do 3.º ano Fabíola Lopes, de 19 anos, e Georgia Gusmão, de 17, elogiaram a 

����a. “A quebra dessa dist���o de uniforme para menino e para menina permite a inclus�o 

das pessoas que n�o se identificam com esse ou aquele gênero”, disse Fabíola. 

O Pedro II tem 13 mil alunos. De acordo com Iracema Cruz, integrante de uma das quatro 

comissões de pais e responsáveis, a edição da portaria foi feita depois de um longo processo. 

“Essa portaria atende a um anseio dos ���ios alunos de poderem usar os uniformes com que 

se sentem à vontade.” 
 

Disponível em: <http://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,colegio-pedro-ii-no-rio-libera-
saia-para-meninos,10000077010>. Acesso em 11 de nov. de 2017. 
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Apêndice 25: REPORTAGEM (5) ESTADÃO: Foto de garoto trans chorando na sede 
do governo do Texas viraliza 

REDAÇÃO - O ESTADO DE S.PAULO 
26/07/2017, 10:52 
O Estado norte-americano está perto de adotar leis anti-LGBT no uso de banheiros 

               

Foto de garoto trans chorando na sede do governo do Texas viralizou. Foto: Pixabay / 
nancydowd 

A foto de Max, um garoto transgênero de nove anos chorando na sede do governo do Texas 
viralizou na internet nesta última terça-feira, 25, dia em que o Legislativo do Estado norte-
americano está tramitando em caráter de urgência uma lei que limita os direitos individuais do 
uso de banheiros. O assunto dos direitos das pessoas transgênero está em destaque na mídia 
norte-americana, com a recente decisão do presidente Donald Trump de proibir essas 
pessoas de servirem nas Forças Armadas do país.  

O projeto de lei, que tem apoio do governador Greg Abbott, obrigaria as pessoas a usar os 
banheiros de acordo com o seu sexo biológico de nascimento e não com o gênero com o qual 
ela se identifica. Amber Briggle, mãe de Max e ativista dos direitos LGBT, postou a foto - que 
foi tirada em março durante um protesto contra o projeto - na sua página do Facebook. 

“Esse é o meu filho transgênero aos prantos na sede do governo do Texas. Tenho que admitir 
que estou cansada de proteger o meu filho dos bullies de Austin [a capital do Estado]. Isso é 
triste demais. Ele merece um verão tranquilo com os amigos e não ficar se preocupando com o 
empurra-empurra político do Legislativo texano. ��o é justo. Estou muito brava”, escreveu 
Amber no post. 

Em entrevista para o HuffPost, Amber falou que espera ganhar visibilidade para o assunto com 
a publica��o. “Esse é um assunto em discussão aqui no Texas e na maior parte dos Estados 
Unidos. Espero que a foto chame a atenção das pessoas para o assunto e a limitação de direitos 
individuais que essas leis podem trazer”, disse. 

“Ame seus filhos do jeito que eles s�o”, falou em outro momento da entrevista. “Se você se 
preocupa mais com o que seus vizinhos ou amigos vão falar sobre seu filho do que com ensiná-
lo a viver de maneira autêntica, você está com as prioridades todas erradas”, concluiu. 

 
 

Disponível em: <http://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,foto-de-garoto-trans-
chorando-na-sede-do-governo-do-texas-viraliza,70001905808>. Acesso em 11 de nov. de 
2017. 
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Apêndice 26: REPORTAGEM (6) ESTADÃO: O que podemos aprender com uma mãe 
e sua filha transgênero 

REDAÇÃO - O ESTADO DE S.PAULO 
05/05/2017, 17:24 
Ao aceitar a condição da filha, Kimberley Shappley sentiu na pele o que é pertencer a um grupo 
marginalizado 

 

A texana Kimberly Shappley luta para que sua filha transgênero possa usar o banheiro feminino 
na escola Foto: Pixabay 

A sabedoria popular diz que ter um filho é aprender a amar alguém mais do que a si mesmo. 
Esse sentimento agora é muito claro para Kimberly Shappley, uma tradicional mulher católica 
da cidade de The Pearland, Texas. Até sua filha nascer, era muito presente na comunidade cristã 
e compartilhava de valores conservadores do sul dos Estados Unidos. Mas quando sua filha Kai 
nasceu, tudo mudou. Na verdade, Kai nasceu Joseph: Kai é uma criança transgênero. 

"Quando você é mãe de uma criança transgênero, não é só ela que sai do armário. Toda a sua 
família é obrigada a sair junto", contou Kimberly ao HuffingtonPost. No momento ela luta pelo 
direito de Kai de usar o banheiro feminino junto com as outras meninas. "Sou uma ativista por 
acidente", se define. 

Kai se identificava como sendo do sexo feminino desde, aproximadamente, os dois anos de 
idade. Quando pequena, sempre se interessou mais pelos brinquedos femininos, só tinha amigas 
meninas e até procurava meios de ter uma aparência mais feminina como, por exemplo, usar 
camisetas até a cintura para parecer um vestido. Essas situações sempre terminavam com 
broncas verbais e até castigos físicos. 

A família de Shappley questionava se o pequeno Joseph era gay, e tentavam despertar o seu 
interesse em pesca, caça ou esportes. Todas essas tentativas eram em vão. Aos três anos de 
idade, Kai verbalizava diariamente que era uma menina. Ela sabia o que era, e tentava de toda 
forma fazer com que os adultos entendessem sua situação. 

A aceitação e transição não foi fácil. Kimberley conta que foi um árduo processo: "Precisei de 
três ou quatro tentativas para conseguir comprar calcinhas para ela. Eu ia até a loja, pegava as 
calcinhas mas as devolvia e saía chorando. Eu ficava irritada e triste por não tê-las comprado". 

Ela procurou psiquiatras parentais para entender o que se passava. Até que entrou em um grupo 
privado do Facebook onde mais de mil mães compartilham experiências no processo de criar 
crianças transgêneros e dividem o peso do isolamento social, do preconceito e o constante medo 
da violência. 

Foi com o problema do banheiro para sua filha, ainda não resolvido, que Kimberley descobriu 
de verdade como era fazer parte de um grupo marginalizado. A experiência de ter uma criança 
transgênero influenciou até o modo como ela se relaciona com a religião. Agora ela enxerga os 
ensinamentos de tolerância e compaixão que existem por trás de cada passagem da Bíblia. 
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Shappley confessa que pensa em se mudar para uma cidade mais tolerante com a condição de 
sua filha, mas descarta a hipótese. Ela acredita que estará fazendo um bem maior em permanecer 
na comunidade onde se sente excluída. "Nós estamos mudando a opinião das pessoas sobre o 
que significa ser transgênero simplesmente nos mantendo visíveis. Estamos dizendo 'Olha, 
estou aqui, na escola. Eu não posso usar o banheiro com você, pois você insiste em ser 
discriminatório, mas eu continuo aqui", completa. 

 

Disponível em: <http://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,o-que-podemos-
aprender-com-uma-mae-e-sua-filha-transgenero,70001765202>. Acesso em 11 de nov. de 
2017.   
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Apêndice 27: REPORTAGEM (7) ESTADÃO: Os desafios de gênero na infância 
 

Em uma escola do Brooklyn, em Nova York, o psicólogo belga Jean Malpas e a diretora 
de ensino Rebecca Fagin mostram como é possível preparar uma instituição para receber 
uma criança em fase de “transição de gênero” e criar um ambiente de aceitação e proteção 

225 
Lúcia Guimarães, O Estado de S.Paulo 
11 Junho 2016 | 16h00  
Atualizado 10 Junho 2016 | 23h44 

  Foto: Werther | ESTADÃO CONTEÚDO 

Lúcia Guimarães 

De Nova York 

Na rua arborizada do Brooklyn, o final do verão nova-iorquino era anunciado, não pela 

temperatura, mas pelo ruído de crianças de volta às aulas. A escola centenária estava tinindo de 

limpa, a cozinha do refeitório emanando aromas do primeiro almoço. O ritual de setembro no 

maior sistema municipal de escolas públicas do país, com 1,1 milhão de estudantes, não é 

diferente do de qualquer outro. Há a excitação de reencontros e a inevitável pergunta, o que 

você fez no verão? 

No caso da PS 29 (Escola Pública 29), a pergunta, para uma criança da quinta série, ia ter 

significado especial. Por isso, a sua chegada foi marcada para o segundo dia de aula. No 

primeiro dia, professores, psicólogos e outros funcionários previamente treinados explicaram o 

motivo aos estudantes das turmas de quinta série: a criança de quase dez anos, que tinha partido 

de férias como menina, estava voltando como menino, seu nome levemente alterado para 

refletir o gênero que escolhera. 

Por trás da acolhida tranquila recebida pela criança, está, além da diretora da escola, Rebecca 

Fagin, um terapeuta pioneiro, o psicólogo belga Jean Malpas. Ele fundou o Projeto Ackerman 
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para Gênero e Família em 2010, parte do Instituto Ackerman para a Família, uma das mais 

prestigiadas instituições de psicoterapia de Nova York. 

Pouco depois de chegar à cidade, no começo da década passada, Malpas estava trabalhando 

com jovens num centro de atendimento à comunidade LGBT. Recebia famílias com jovens 

transgêneros e, em seguida, abriu o consul����pr����“Foi quando come�aram a me indicar 

famílias com filhos cada vez mais novos, de 11, 9, até 4 anos,” conta o �����o, que falou 

ao Estado na sede do Instituto. Quase não havia literatura na psicologia para crianças com 

fluidez de gênero – este é o termo correto, uma vez que uma criança não troca biologicamente 

de sexo e ainda tem um longo caminho pela frente na busca de sua identidade. As famílias não 

tinham suporte algum e Malpas resolveu apresentá-las umas as outras. “Marquei uma se��� 

com adultos de três famílias numa noite de sexta-feira. Choramos durante umas duas horas, ele 

lembra,” sorrindo. As referências come�aram a chover e Malpas entendeu que precisava de 

apoio institucional. 

Hoje, entre 150 e 200 famílias frequentam o projeto de Malpas. Na tarde em que conversamos, 

ele chegou atrasado, vindo de uma reunião para combinar a montagem de um carro alegórico 

na gigantesca parada gay “Orgulho NYC” que deve levar quase 2 milhões às rua�����imo 

dia 26. Muitas famílias que Malpas atende participam da parada, sob o lema “Orgulho para as 

cria��as também”. 

Não há estatísticas confiáveis sobre o número de adultos transgêneros nos Estados Unidos. 

Quanto aos casos de identidade sexual infantil em fluxo, as estatísticas são ainda menos 

conhecidas. Com base em quinze anos de clínica e estudos, Jean Malpas estima que metade das 

crianças que expressam inconformismo com o sexo designado na infância pode se tornar 

homossexual na idade adulta. Um quarto poderá, de fato, trocar de sexo e os restantes seguirão 

heterossexuais. 

“Quando o desconforto com sexo designado acontece antes da puberdade,” explica Malpas, 

“��o existe, é claro, interve���o médica. A única alternativa é dar apoio à cria��a e à família 
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para que ela possa ser aceita socialmente.” Mesmo a dec���de fazer a transi��o de gênero mais 

adiante, ele deixa claro, é resultado de um longo processo de avaliação. Por isso, a preocupação 

em trabalhar com escolas, que ��o o ambiente mais importante para a crian�a fora de casa. “A 

recomenda��o mínima que fazemos,” explica, “é que a cria��a possa usar o banheiro associado 

ao sexo que escolheu.” Mas o projeto do Ackerman inclui materiais didáticos e intera��o com 

professores. Nos últimos quatro anos, Jean Malpas se tornou um consultor em alta demanda 

para escolas. Em 2011, ele foi um palestrante convidado pelo Instituto Noos, do Rio de Janeiro, 

especializado em famílias e conflitos relacionais. Carlos Eduardo Zuma, um dos fundadores do 

Noos, diz que Malpas, convidado por ser um nome conhecido na psicoterapia de jovens LGBT, 

causou surpresa na plateia com sua apresentação sobre fluidez de gênero na infância. “N�o 

tínhamos conhecimento algum sobre esta área da psicoterapia”, diz Zuma. 

Na escola do Brooklyn, a diretora Rebecca Fagin recebe o Estado em seu escritório em meio à 

correria com o final do ano letivo. A criança cuja transição de gênero foi supervisionada por 

Jean Malpas, ela conta, dizia aos pais que não era menina, era menino, desde os três anos. Os 

pais são profissionais de classe média e se abriram com franqueza para Fagin. A criança já se 

vestia de maneira masculina e só usava cabelo curto mas, como era designada menina, vivia 

mais cercada de garotas na escola. Fagin conta que, antes de conhecer Malpas, indicado pelos 

pais da criança, já se preocupava com o bem-estar de crianças com fluidez de gênero. Ela passou 

o verão de 2015 preparando o processo de transição. Começou pelo topo, com a administração 

e contatou um pequeno grupo de pais cujos filhos eram próximos à criança. Depois foi incluindo 

outros e, na véspera do primeiro dia de aula, todos os funcionários, de guardas de segurança a 

cozinheiros, fizeram um workshop. 

Faço à diretora a pergunta cuja resposta posso adivinhar: a aceitação é muito mais fácil entre as 

cria��as? Ela sorri. “Sim”, lembra, “os colegas diziam, ‘e daí?’ Ou, ‘já achávamos que ela era 

um pouco menino’”. Rebecca Fagin supervisionou em sua escola a tra����o de uma segunda 

criança de menina para menino na mesma quinta série, este ano. Ela sabe que a aceitação do 

desconhecido passa por uma tolerância de mão dupla. Quando conversa com os alunos, dispersa 
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a noção de que, se erram de pronome ou esquecem e chamam a criança pelo nome antigo, estão 

insultando um colega. Pergunto se a história das duas crianças atraiu a atenção de pais de outras 

escolas e ela confirma que uma família está tentando se mudar para a região do bairro que dá 

direito à matrícula na PS29. Admite também que, com o rápido processo de gentrificação do 

Brooklyn, a diversidade étnica e econômica no corpo de estudantes vai caindo. 

Mas Jean Malpas, com seus anos de experiência, não vê na classe um fator determinante na 

aceita��o das filhos com fluidez de gênero. “O que notamos,” diz, “é que o estresse causado 

pela pobreza, combinado com pouca educação, acaba por aumentar o estresse da criança que 

não se conforma com o sexo designado. Uma vez que explicamos à família que não se trata de 

patologia e, quanto mais a criança for aceita, ela será melhor ajustada e bem sucedida na idade 

adulta, a tendência é os pais reagirem com amor e ��o re����o,” ele diz. “Aceitar é proteger.” 

E se, por motivos religiosos, uma família disser, não quero meus filhos menores frequentado a 

turma da cria��a que fez a tra����o? “Respondo como responderia se uma família ��o quisesse 

seus filhos estudando com m��ulmanos,” ele diz. “É contra a lei discriminar, ponto.” 

O psicólogo alerta que, para aliviar a angústia intensa provocada pelo inconformismo com 

gênero, crian�as e adolescentes devem também ser orientados a se proteger: “O mundo está 

cheio de bullies e uma linha tênue separa proporcionar segurança de criar uma ilusão de 

segura��a.” A ênfase nas famílias, ��o importa a natureza dos relacionamentos entre os adultos 

responsáveis, é fundamental para Malpas. “Sabe quando pedem, nos aviões, que, em caso de 

despressurização, os adultos ajustem primeiro sua máscara de oxigênio para depois assistir as 

cria��as?”, pergunta. “É uma analogia apta para os pais de cria��as com fluidez de gênero. Eles 

precisam estar respirando para ajudar seus filhos a respirar.” 

O que fez um imigrante belga trilhar um caminho tão desconhecido numa cidade como Nova 

York, já celebrizada no cinema e na literatura como campo fértil para psicoterapia? Um 

episódio numa sessão ajuda a explicar. No começo da projeto, Malpas recebeu uma criança com 

a mãe, que advertiu, ela não vai sossegar um minuto se eu não ficar na sala, sente tanta ansiedade 



 
 

190 

que não se afasta de mim. A criança logo mandou a mãe embora e ficou absorvida com outras 

na se���de duas horas. Na saída, perguntou: “Posso voltar aqui quando eu tiver 15 anos?” 

Sim, foi a resposta. “Posso voltar quando eu tiver 25 anos? E com 50 anos também?” Exausta 

com seu mundo de exclusão, ela queria alguma garantia de que poderia sempre voltar ao 

pequeno mundo recém-descoberto. 
 

Disponível em: <http://alias.estadao.com.br/noticias/geral,os-desafios-de-genero-na-
infancia,10000056582>. Acesso 11 de nov. de 2017. 
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Apêndice 28: REPORTAGEM (8) ESTADÃO: Obama tenta coibir discriminação de 
alunos transgêneros em banheiros de escolas 

Documento assinado por autoridades dos departamentos de Educação e Justiça não tem 
força de lei, mas ameaça as instituições que não cumprirem o que foi estabelecido de serem 
processadas ou perderem a ajuda do governo 

O Estado de S. Paulo 
13 Maio 2016 | 11h40 

WASHINGTON - O governo do presidente dos EUA, Barack Obama, vai orientar todas as 

escolas públicas do país a permitir que alunos transgêneros usem os banheiros que combinam 

com sua identidade de gênero. 

A carta, assinada por autoridades dos departamentos de Educação e Justiça, não tem força de 

lei, mas contém a ameaça implícita de que as escolas que não cumprirem a interpretação da lei 

do governo federal podem ser processadas ou perder ajuda do poder público. 

 
Governo dos EUA apresentou um processo contra a Carolina do Norte e seu governador, o 
republicano Pat McCrory, por uma lei do Estado contra a comunidade de lésbicas, gays, 
bissexuais e transexuais (LGBT) que obriga o uso de banheiros públicos de acordo com o sexo 
indicado no certificado de nascimento Foto: REUTERS/Jonathan Drake/File Photo 

"Não há espaço para discriminação de nenhum tipo em nossas escolas, incluindo a 

discriminação de estudantes transgêneros com base em seu sexo", disse a Procuradora-Geral 

dos EUA, Loretta Lynch, em comunicado. 

"Esta diretriz dá aos administradores, professores e pais as ferramentas que precisam para 

proteger os estudantes transgêneros de assédio de seus colegas e para identificar e lidar com 

políticas escolares injustas", afirmou. 

A medida é estabelecida em meio a uma batalha entre o governo Obama e a Carolina do Norte 

em um tribunal federal causada por uma lei aprovada pelo Estado, em março, que limita o 

acesso de transgêneros em banheiros públicos. 
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"Nenhum estudante deveria passar jamais pela experiência de não se sentir bem-vindo em uma 

escola ou campus universitário", disse o secretário de Educação, John King Jr., em um 

comunicado. /Reuters 
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Disponível em: <http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,obama-tenta-coibir-
discriminacao-de-alunos-transgeneros-em-banheiros-de-escolas-publicas,1868402>. Acesso 
em 11 de nov. 2017. 
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Apêndice 29: REPORTAGEM (9) ESTADÃO: Pais evangélicos contam como apoiaram 
a transição de gênero da filha 

REDAÇÃO - O ESTADO DE S.PAULO 

11/08/2017, 12:54 
 

Eles se preocupavam com a saúde mental da menina, que tentou se matar por conta dos conflitos 
internos 

 

Criança transgênero tem apoio de família evangélica. Foto: Pixabay/nancydowd 

Os pais de uma menina transgênero contaram como eles apoiaram a transição de gênero da filha 
e temiam pela saúde mental dela. Rebekah, hoje com 10 anos, tentou se matar quando era mais 
nova.  

A menina e a mãe, Jamie Bruesehoff, de New Jersey, fizeram da missão delas espalhar assuntos 
relacionados aos transgêneros a partir da própria experiência. 

Desde que começou a transição, a menina tem feito campanhas, discursos e ido a marchas em 
prol dos direitos dos transgêneros. 

Jamie e o marido, o pastor evangélico Christopher Bruesehoff, disseram que eles têm apoiado 
Rebekah desde que ela tinha dois anos. "Rebekah sempre foi de um gênero não confirmado. 
Desde que tinha dois ou três anos, ela transitava por coisas tipicamente femininas", disse a mãe 
ao Daily Mail. 

"Eu sempre me preocupei com as reações sobre Rebekah, seja na comunidade, na igreja ou no 
mundo. Eu estou muito preocupado sobre como o mundo vai tratá-la porque eu vejo muitas 
coisas ruins no mundo", disse o pai. 

Conforme os anos foram passando, a menina começou a buscar pela própria identidade e por 
palavras que a descrevessem. Consequentemente, os pais perceberam que a felicidade estava 
diminuindo. 

"Quando ela estava com 7 anos, tudo isso chegou a um ponto crítico: sua ansiedade era 
paralisante e a depressão estava se tornando ameaçadora", conta Jamie. 

"Nós víamos como ela se sentia cada vez mais desconfortável no próprio corpo e confusa sobre 
o lugar dela no mundo", relatou a mãe. "Nos deparamos com uma criança de 7 anos que queria 
morrer. Uma vez, ela socou a janela do segundo andar e tentou pular", conta. 

Seguindo a orientação do médico e conselheiro da família, os pais de Rebekah puderam ajudá-
la. Com o auxílio de uma especialista em gênero, a menina conseguiu se desvencilhar das 
camadas que a cobriam, e a família soube que ela não era um menino que gostava de rosa - ela 
era uma menina. 

http://www.dailymail.co.uk/femail/article-4735198/Christian-parents-support-transgender-daughter.html
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"Eu quero fazer a diferença no mundo ao falar e espalhar mensagens de esperança. Quero passar 
a mensagem de que 'você não está sozinho e você está seguro' para outras crianças 
transgêneros", disse Rebekah. 

Jamie fez um relato no HuffPost sobre como Rebekah é uma filha amada enviada por Deus para 
a família dela. Além disso, ela mantém um blog em que conta todas as experiências com a 
menina. 

 

Disponível em: <http://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,pais-evangelicos-
contam-como-apoiaram-a-transicao-de-genero-da-filha,70001932929>. Acesso em 11 de nov. 
de 2017.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.huffingtonpost.com/entry/my-transgender-daughter-is-a-beloved-child-of-god_us_58bedb5fe4b0d8c45f46c3de
http://iamtotallythatmom.blogspot.com.br/
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Apêndice 30: REPORTAGEM (10) ESTADÃO: Isabela, de 5 anos, ganha o direito de 
ser menina 

Só nesta semana ela conseguiu que escola a tratasse pelo gênero feminino; é a criança mais 
jovem do País a conseguir esse direito. 

Isabela Palhares, O Estado de S. Paulo 
13 Fevereiro 2016 | 03h00 

 
Identidade. Aos 2 anos, ela começou a se mostrar incomodada em ser tratada como menino 
Foto: FERNANDO VIVAS/ESTADAO 

SÃO PAULO - As aulas começaram de forma diferente para Isabela, de 5 anos. Apesar de já 

frequentar a escola há três anos, foi só nesta semana que a professora a chamou por seu nome 

feminino e ela pôde usar mochila cor-de-rosa e o banheiro das meninas. No ano passado, foi 

identificado que Isabela tem disforia de gênero, ou seja, apesar de ter nascido do sexo 

masculino, identifica-se como menina. 

Ela é a criança mais jovem do País a ter direito a ser identificada por outro gênero, conseguido 

na escola onde estuda, em Salvador. A mãe, Patrícia, de 36 anos, contou que, desde que tinha 

um ano e meio, Isabela já demonstrava preferência por brinquedos e roupas de meninas. “Nessa 

época, n�o demos a menor importância, até por causa da pouca idade”, contou.  

Mas foi a partir dos dois anos que Isabela começou a se mostrar incomodada em ser tratada 

como menino, não queria mais usar roupas masculinas e chegava até a chorar quando a 

chamavam por seu nome de batismo, disse Patrícia. “Me partia o cora��o ver sua angústia, 

querendo explorar o universo feminino e nós não deixávamos, não da forma que ela gostaria. 

Em casa, sempre usava roupas femininas, sapatos, mas se fosse sair, tinha de tirar tudo e eu via 

a tristeza nos olhinhos dela.” 



 
 

196 

Foi quando Patrícia começou a pesquisar para entender o incômodo da filha e procurou a ajuda 

de um psicólogo. Desde o ano passado, Isabela passou a ser uma das 32 crianças atendidas pelo 

Ambulatório de Transtorno de Identidade de Gênero do Hospital das Clínicas (HC) de São 

Paulo, que tem uma equipe especializada para trabalhar com crianças e jovens com disforia de 

gênero.  

Ajuda. Fundado em 2010 pelo psiquiatra Alexandre Saadeh, ainda hoje coordenador do espaço, 

o ambulatório foi o primeiro no País a receber crianças nessas condições. Além das 32 crianças, 

o ambula����atende ainda 80 adolescentes. “Nos últimos anos ��o houve um aumento 

representativo nos casos de jovens com a disforia, mas é significativo. E vemos que a maioria 

dos pais, quando chegam até ���está preocupada em entender e ajudar o filho a ser quem é”, 

disse Saadeh. Nem todos que chegam ao ambulatório se tornarão transexuais. Em alguns casos, 

segundo o psiquiatra, pode ser apenas um comportamento lúdico convencional, como um 

menino que prefere brincar com outras garotas ou uma menina que quer brincar com carrinhos. 

Saadeh explicou que o objetivo do ambulatório não é oferecer tratamento, mas acompanhar o 

desenvolvimento da criança e orientar as famílias.  

“Pelos pais que chegam aqui, vemos que o preconceito diminuiu bastante nos últimos anos. 

Mas muitos ainda chegam se sentindo culpados, nosso papel é mostrar que não está nas mãos 

da família decidir isso. É o que a cria��a é.” O ser���também adotou desde 2013 o bloqueio 

da puberdade para evitar sofrimento maior dos jovens. Patrícia comemorou o fato de Isabela ter 

sido tratada na escola como sempre quis, mas se prepara para os desafios que terá pela frente, 

já que o tratamento hormonal para cria��as transexuais ��é feito em S�o Paulo. “Fiz uma 

promessa: ela será muito feliz, terá todos os direitos de qualquer outra crian�a.” 

 
Disponível em: <http://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,isabela--de-5-anos--ganha-o-
direito-de-ser-menina,10000016147>. Acesso em 11 de nov. de 2017.  
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